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lii1ie io ministr1 Jos~ lmerirn 
lh11 tefegran1ma do .e111i11ente 
brasileiro ao "Diario Carioca" 

ASSOCIAÇÃO 
IMPRENSA 

PAR.AHYBANA DE 

AGITA-SE, nos meios jornalísticos 
da terra, a velha cogitação de fundar­
se uma associação de imprensa, na 
Parahyba. 

Entristece-me, sobremodo, o /azer­
se dessa nobre iniciativa um "bicho 
de sete cabeças", um problema grave, 
de soluçlio complicada1 como se fos­
semos um agrupamento Jieterogeneo, 
onde os homens se chocam, á propor­
ção do eh oque das idéas. 

O esi,irlto associativo é uma impo­
sição do momento; é o oxygeneo das 
classes, no ambiente que respiramos. 

Conto obscuro operaria de jornal, 

----...... ----
RIO, 26 - <NacionaiJ - Retard.a-1 llares daquellas repartições que se vi· 

do) - A commissão nomeada pelo nha reallzando nessa capital, em v1.r­
Tribunal Superior de Justiça Eielto- tude de irregularidades apontadaa 
ral a fim de apresentar suggestões pelo respectivo fiscal que com.muni .. 
relativas ás modlflcações a serem m- cou o facto ao titular da Viação. 
traduzidas no alistamento, apresentou O ministro José Amerlco autorizou 
um projecto segundo o qual noventa o director geral a designar novas ban­
por cento do alistamento procedido cas examínadoras para o alludldo 
serão annullados. obrigando o eleito- concurso as quaes se deverão cons­
tado a satisfazer as exigencias do tituir de professores do Lyceu Para ... 
Codigo. hybano. tA União). 

O Tribunal Superior resolverá o 
caso na proxima reunião. (A União). 

RIO, 27 - (Nacional) - Sob os t.i- tas vezes. sobeja isenção jornalistica em quatro lustros de "tarimba", in­
tulos "A polemica em torno da perso- para julga.r.-me, defendendo-me dos termeiados de amargas provações, ta~da~~U~O·ds

6 ;;s~f'::~~~n~~ ;;u~!= 
nalJdade do sr. José Americo" e que me combatem injustamente. sempre encarei esse projectado nu- ção do pleito constituinte no interior 
.. Respondendo O nosso appello O ti- Sensibilizado pelo vosso apolo de cleamento dos meus collegas, com do Estado têm surprehendido os 
tular da Viação envia vibrante tele- imprensa independente, asseguro-vos profunda e carinhosa sympathia. frentistas de Óodo que estes já 

gramma ao DIARIO CARIOCA", es- que continuarei a. Juctar, ainda que Nestas columnas, em fins do anno ~~~~te:p~t!iis. ~~r~~iti~s~~~~é~ 
se jornal, estampando o clirhé de s. fique exposto a. Juctar sozinho, com transacto, tive opportunidade ele tra- que se reduza mais a sua victoria, ca­
exr., publka, com destaque, em sua a inflexibilidade d09 princlpios que zer á balha o assumpto, suggerindo so se mantenha a proporção veri­
prlmeira pagina, o seguinte: "Em orientaram todo o meu accldentado o congraçamento de uma classe que, fie;~\~!~ :~õe:eitõ:St:uor .hontem 
nossa edição de hontem formulámos tirocinlo publico, certo de que todo o rotulada de "importante", não passa apuradas, a differença da chapa uni­
um appelto para que se puzesse ter- mal que me succeder será um glorio- de um aggregamento de martyres da , ca sobre o Partido da Lavoura foi 960 

mo á polemica travada eJll torno da so sacrificio. . . . mais penosa profissão que o ~tabo 1n-1 :~~~ar~~~gue~~~ 1~:::1~~ r:::t~d~ 
per..onalídade do sr. José Americo. Appella hoJe vosso vibrante Jornal ventou para suppl1ciar os utdefesos total até agora conhecido, segumdo-

RIO, 26 - <Nacional) - Retarda­
do - Em a viso ao Departamento da 
Guerra o ministro Espirito San­
to Cardozo determinou que de 
agora em deante sejam prestadas ho­
m~nagens especiaes aos officiaes 
mortos, publicando-se o tempo de 
serviço e os elogios para elles rece­
bidos, ordenando também a transcrt­
pção de tudo nos boletins de toda!! 
as unidades do Exercito. <A Unlãol 

RIO, 26 - !Nacional> - Retarda· 
do - Foi assignado decreto. na pas­
ta da Agricultura, creRndo o Institu­
to de Technologia ( A União t • 

RIO. 26 - <Nacional) - Retarda· 
do - A bordo do Vital Oliveira, che­
gou a esta capital o corpo do eom­
mandante Jahy de Albuquerque. (A 
União). 

A ronsciencia nacional já sabe quem porque se ponha termo á campanha i mortaes se o Partido Socialista, com votações 

está com a verdade nesse episodio. em que me acho envolvido, com rc- pr:f~~::~::; iá A:: vqe~eªº:,~:::::ta; ta~b!;.1 !~~~~~ve~~·liciano, candidato 
Na arena da discussão se encon- ceio de que ella attinja a autoridade avulso, obteve em Atibaia mais de mil 

tram neutralidades bem differencia- 1 do govêrno, mas eu só tenho o meu pio de todos os dias da tenda ingrata votos, o que causou sensação aqui. 
das. patrimonio moral que me cumpre, que nos legou o genio inventivo de (A União}. RIO. 26 - (Nacional) - Retarda­

do - Os jomaes commentam decla­
rações feitas pelo ministro Antunes 
Maciel. afflrmando que o governo 
não pensa etn dissolver a Constituin­
te. (A União) 

O titular da Viação tem-se portado , antes de tudo, defender. Gutemberg, Fust, Shoefer e outros ar-
com elegancia, esmagando as accu- Só não seria digno do govêmo, se dilosos saxões da ldad,e Média. 
~ações dos adversa.rios, com brilhan­
tismo, agilidade, bravura e sobretudo 
<'Om factos, e argumento lrrctorq~ivel. 

Mas em relação aos seus inimigos 
as coisas se passam de modo muito 
diverso. 

Atordoados com a argumentação 
segura do sr. José Americo, elles per­
dem a serenidade e esbravejam pela 
imprensa grosserias inqualiflcaveis, 
prnfundamente desabona.doras para 
os seus autores. E assim derivam o de­
bate para o campo esteril das reta.líà­
ções pes!;oaes, de effeito absoluta­
mente contraproducente, porque o sr. 
José Americo é um homem de bem. 

Nessas condições fizemos o appello 
a que nos referimos acima, apoiados 
nas razões que hontem expuzemos aos 
nossos leitores. 

A esse appelto o sr. José Americo 
rc.!'·,ponde no seguinte telegramma, en­
dneçado a esta folha: "Ao "Diario 
Carioca", que me tem combatido tan-

NOTAS DE PALACIO 
Em visita ao sr. interventor Gra-

tuliano Brito estiveram hontem n0 

Palacio da Redempção os srs. drs. 
Abdon Miranda, Francisco Llanza, 
Annibal Moura e Celso Mattos, Cícero 
Caldas, Murlllo Lemos, Nerva Gran­
geiro, prefeito Adelgicio Olyntho e 
Pedro de Souza . 

fosse um homem sem defesa ou que 
cedesse á pressão da amizade parti­
cular e de interesses mais tenta.dores. 

Poderia viver numa posição com­
lnoda e propici~ se não sobrepuzessem 
á minha paz de esplrito os deveres 
maiores de minha acção de adminis­
trador. 

Faça-se a Associacão Parahybana 
de Imprensa. 

Possuimos uma vibrante geração de 
plmnitivos, estagnada no periodismo 
provinciano. 

E' preciso, porém, que ella seja uma 
associação de classe, (le legítimos pro­
fissionaes, com as portas fechadas aos 

Arora mesmo sou atassalhado por- "penetras" dilettante$, que apparecem 
que tive a coragem das minhas res- nas redacções como meteóros. que se 
pansa.bilidades de exonerar de uma 

I 

não caldearam nas torturas do of/í­
commissáo de confiança um enge- cio. 
nheiro deshonesto, irmão de alta pa- Se a idéa triumphar, deitemos no 
tente do Enrcito e meu grande ami- H,wmby" do esquecimento a roupa ve­
go, bem como de poupar a Central lha das pai.:tôes pequeninas. Ao invés 
do Brasil á desvastaçã.o política de de D' Artagnans facciosos, sejamos 
que ainda convalesce, tendo estado cavalleiros leaes, na conquista do lo~ 
ameaçada de maiores estragos. gar que merecemos no seio da socie-

Contra os deshonestos e os ambi- dade e nos destinos da nossa terra. 
ciosos não meço as consequencias da I ADERBAL PIRAGIBE 
reacção, ainda que a consciencla ---- --·-
limpa do Brasil me &bandonasse nesse 1. 000 qua~dades de FOGOS e FO­
transe. Cumprimentos cordiaes. - GUINHOS so se encontr:1m no uBazar 
JOSÉ AlUEltlCO". ~:.~1!~~no''. em frente a "Casa Ame-

Os protestos contra os ata­
ques do "O Norte" aos 

sertanejos 
De Conceição recebemos o protes­

to infra: 
"O Norte, vendo perdida a causa que 

abraçou, lança sobre o povo sertanejo 
expressões que bem traduzem a men­
talidade de seus orientadores. 

O ministro José Americo 
convidado para visitar ci­

dades mineiras 

Não pode ser acoimado de .. carnei­
rada" um povo que não recuou deante 

o dr. Epitacio Pessôa, ex-presiden- ' dos maiores sacrificios para combater 
te da Republica, agradeceu, por tele- ao lado de João Pessôa contra podero-

gramma, os cwnprimentos que par ~º;te:t~::J~:ra~eCo~~~~o~nª~~~crml~ 

1110, 26 1 Nacional) -- (Trans· 
rnitlido ás 18 h. r <!O m. e rece. 
bido ús 2 h. e :i;; m. ) - O dr. 
Augusto Limn ,Junior, auditor 
de guerra com exercício no Tri· 
hunnl de Contas, em nome do 
arcehispo d'e ~larianna e do pre· 
feito de S .• João d'El·Rei. convi· 
dou o ministro .los<' Americo 
para visitnr aquellas cidndes mi. 
neiras. <A União). 

occasião da passagem do seu natP.li- da Parahyba. Foi o sertão em peso 
cio lhe foram enviados pelo sr Inter- quem luctou contra Princêsa sem re-
ventor Federal. cuar, até o fim. 

A SOCIEDADE DAS NAÇõES 
TRATA DO CASO DE 

LECTICIA 

GENEI3RA, 26 - (Nacional) 
- Retardado - Esteve reunido 
o Conselho da Sociedade das Na· 
ções, sob a presidencia do dele­
gado cio :\Jexico, com o compare· 
cimento cios representantes d'o 
Pcrú e da Colombia. 

O sr. Lester fez o historico 
das negociações entaboladas 
para a solução do confliclo de 
Lecticia e ttçcenluou que pela 
primeira \'ez um accôrdo da na· 
tureza do firmado entre a Co· 
lomhia e o Perú ia ser applicarlo 
sob os auspícios da Sociedade 
das Nações, por isso felicitava 
os rcpn•scntantes dos países 
signalarios do arcônlo. ( A 
União). 

MEDICOS íllustres rereltam o Eli · 
xir de Carna.uba dr, Ra.bello por !i-f'!' 
um medicamento de conn~nça ,. de 
reputação firmada. Vcnde~se nas 
pharmacias. 

Estamos com o Partido Progressista 
conscientes do nosso dever de lealda­
de ao lado de uma causa que abraçá­
mos desde o inicio da campanha libe­
ral. 

Conceiçáo, 18151933. - José Leite. 

Diplomados os constituintes 
pelo Amazonas 

Ao sr. Interventor Federal enviou 
o Chefe do Govêrno amazonense o se­
guinte telegramma: 

"Manáos, 26 - Circular - Commu­
nico vossencia eleições neste Estado 
correram absoluta ordem inclusive 
trabalho aouração hontem concluído 
sendo proclamados deputados Cons­
tituinte doutores Alvaro Botêlho Maia, 
Leopoldo· Ta vares, Cunha Mello, ca -
pitão corveta Luiz Tlse111 sem contes­
tação, capitão Alfredo Augusto Ri­
beiro Junior, contestado pelo candi­
dato dr. Alfredo Matta, deputado vir­
tude annullação duas secções elelto­
raes presididas funccionarios demissi­
veis ad-nutem e onde este obteve 
grande maioria. Tribunal Regional 
resolveu mandar rPalizar novas elei­
ções seccões annulladas. Candidatos 
T!re111 Rlb•iro Junior foram apresen. 
tados Colllgação Partido Trabalhista 
Liberal e os outros nela União Cívica. 
Saudações - Emiliano Stanila11 At­
fonso. resp.ondendo Interventor". 

HOMENS DO BREJO 

E DO SERTAO 

Um candidato da opposiçáo para­
hybana. por verificar que a votação, 
fóra da capital, não lhe seria favora­
vel á medida das suas necessidades 
de a1Tanjar quociente, alludiu ao 
eleitorado do brejo e do sertão, qua­
llt'icando-o de carneirada inexpressi~ 
va. 

Qualquer que seja a política da 
nossa sympathia. o conceito emlttido 
por esse candidato con-esponderá 
sempre a uma injuria gratuita. 

O que parece certo é que um can­
didato que não alcança votação sa­
tisfactoria no interior deva queixar­
se de sua obscuridade, da pouca pro­
jecção do seu nome ou de seu partido 
sobre os nucleos de população mais 
afastados. 

E' commum verificar-se a derrota 
de umas correntes pollttcas e a una­
nimidade de outras nas zonas eleito­
raes assignaladas linhas acima. 

Mas a derrota ou a victoria corres­
pondem a situações de facto. 

O interior é sempre menos apaixo­
nado e insubmisso do que a capital. 
Mas não é absolutamente inexpressivo 
pois se orienta por inclinações ordei­
ras, obedecendo ao criterio conserva­
dor, por ser este o mais conveniente 
aos interesses locaes. 

!Do "Jornal de Alngôas") 

•RIO, 26 - íNacionall - Retarda­
do> - O director geral dos Correios 
e Telegraphos foi forçado a suspender 
os trabalhos do concurso para auxi--~----~~~~ 
O encontro do embaixador\ A DELEGAÇÃO Do JAPÃO A' 

A . B ., • CO:\'FERE. 'CIA ECO. ·mucA 
SSIS ras, com o presl• '.\IC:\'DIAL ESTA' E'.\I 

dente Roosevelt I WASHI'.'.'GTO'.'.' 

WASHINGTON, 26 - <Nacionall 1 \\' ASHJ, 'GTO:\', 26 - 1:\'acio-
- Retardado - Após o encontro do na!) - Rclarclaclo - Houve hoje 
embaixador do Brasil á Conferencia uma cnnrerenciu no Departa­
Econom1ca Mundial, de_ Londr~s. e do I mento de Estado, na qual toma-

~;'J:~~e~:aR~~~t;~~~;.:::a~d':," q~f~~I~= ram parte ~ \'isconde_ lshi; chefe 
sa conversação foi examinado. com a I da deleguçao mppomca a Con. 
maior cordh1hdade, o_s _pontos de vista I f_erencja Economica ;\lundial, o 

~i~!~~i~!~:s Je v~~i~~~~~t rxfft~~~ e,_nbaixador do Japão, nesta ca-
tes entre ambos, no tocante aos pro-, pilai : o governador do Banco 
blemas economicos e financeiros Japones. 

A conversação foi animada do sa- Foram examinados os proble· 
dio espll'ito de collaboração que s~m- mas economicos e monetarios r~ ~~~~f1u entre os Estados Umdos ficando, poré~1.' as questões d~ 

A necessidade do afastamento das natureza pohllca para serem 
difficuldades que entravam os traba- tratadas directamente entre a :~f J: i':c,~"J,";:,nfif P~~ºt~º::'~ce~t~uft= d_elegação _dnqu_elle pais ~ o pre-
cando combinado conjugarem-se os '!cl~~lle Fi ankhn Roo se, elt. ( A 
esforços de ambos os paises para ai- l muo) -
cançar os objectivos visados por aquel- -------------
le conclave ORDEM DOS ADVOGADOS 

O presidente Roosevelt e o embaixa-
dor Assis Brasil concordaram na im· BRASILEIROS 
portancia extraordinaria da tbese da 
tregua aduaneira, primeiro passo para 
a reducção das tarifas e reerguimento 
do commercio mundial. bem como na 

Secção da Parahyba 

necessidadP da estabilização das moe- Realizou-se sexta-feira ultima, na 
das. medida prcconis::td~ cnmo desti- hora e local do costume. mais uma 
nada a exercer gran~,. influencia no sessão do Conselho da Ordem neste 
re~t:::ibelecimento da vida commercial. Estado. Lida, a acta da sessão ante-

co!~n~~~f~tef~~os ;;g:;:~~as ~~i~~~:~ 1ior foi approvada. O expediente 
mente o problema do pagamento da constou da leitura de varios offlclos. 
divida externa Presente o dr. Adalberto Ribeiro. 
c1.?..o~hef:siin?:~!~~!~t~r~~~eiri ~=~ foi empossado no cargo de dlrector-
oais obser\'a e observará sempre atti- thesoureiro · 
tude de lealdade em face dos interes- Foram tomadas varias providencias 

se~on~~~-c~1:;~!!.~1~ni~; serviços de em- de ordem interna, ficando deliberado 
orestimo e de cambio. que se acham não se reunir mais o Conselho em­
sob o reRimf" dP" fiscalizarão, o govêr- quanto não estiver devidamente ins­
no do Brasil não fará dlstlncçáo en- tallado. 
tre nenhuma nação. 

'Os dois estadistas assignalaram, 
com satisfação. a opportunidade que 
terão os delegados norte-americanos 
e brasileiros de collaborarem. em Lon­
dres, com os representantes das de­
mais nações em pról do bom extto da 
Conferencia. <A União) 

O ELIXIR de Carnaíol,a de Rabel­
lo cm·a feridas syphilitiras, O'lf'na 
(corrimento nazal), postulas syphili­
ticas. Vende-se em todas as Pharma­
cias. 

O PACTO Ql'ADRl1PLO 

LONDRES. 2H - (Nncional) 
- Retardado - O ministro dos 
Extrangeiros !'alará no Parla· 
mento expondo a marcha rios 
trabalhos da Conferencia de Des­
armnmento e as negociações do 
pacto quadruplo europeu. 

Nas rodas politirns acredita-se 
qup o n:ictn s<'rÚ :1ssi~tuuln rmno 
meio de e,itnr a l'orm:w:ío ela 
nllianç:1 il:ilo·:illem:i. (.\ l'ni:io). 

Estiveram presentes á sessã-0 os 
conselheiros Horacio de Almeida, 
Evandro Souto. José Coêlho, Synesio 
Guimarães, Osias Gomes e Adalberto 
;Ribeiro. 

CAHIU UM AVIÃO i\lILIT,\R 
MORRENDO O PILOTO E O 

OBSERVADOR 

MADRID, 26 - (Nacional) -
Retardado - Communicam de 
Sevilha <J ue em conscquencia da 
ruptura de umu azu, um avião 
militar cahiu em chammas, nas 
proximidades de Gerba. 

O apparelho ficou completa­
mente inulilizado. e o piloto foi 
encontrado inteiramente carbo. 
nizado. 

O observador ser\'iu·se de um 
para·qnt'das, morrendo porém, 
hor:is depois, em consequencia 
dos ferimentos que recebeu na 
qu,·da. (..\ l'niiio . 
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PARTE ·o FF I C IA L 
:ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

GOVERNO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 27 de maio de .1933 

Decreto n, 390, de 21 de maio de 1933 INSTITUTOS OE CRE!OITOS I Saido, ani•- · 1 DepO',IIO; 1 TOTAES 
1 

Re11rada1 Saldos ~xi,.. 
rmre, n e1 ta d ata neata dua temtt 

Regula a. sttuat'IÍO dos officfa..ts da Força, Pu­
blica. que acceltarem funcções civis. 

Banco di, Brasll C/ Movimento 
Banco do Brasil C/ Patronato 

-
etc. 

- -
- - 482'165 48~$165 48211~ Gratuliano da Costa Erito, Interventor federal no Estado da Pnrahyba, 

DECRETA: Banco dv ESla<io da P,r.byba C/ Movimento 14:687iõ2j 7:500$000 2,:Hl7J5,'i f:627$700 lé:5S9JS25 
Banco do Est•dn d:. Pera~y~a C/ Banco 

- - - l:!l63f253 l:6-i~$'51 l:663'2õ3 
Art. 1.º - O official de Policia que fôr commisslonado para quaesquer 

, funcções fóra do Quartel, inclusive as da Policia Civil, deverá entrar no exer­
! t1cio da comm~~ão no prazo de 15 dias. 

Agr1cola e Hópotbec,río -
B•nco Ccnttal / Prezo rlMO- - - - 100:()0(lfOOO I' O:OOOJl,I O IOC:OO 11{Y) 
Banw Central C/ Movin,ento- - - - l 1:27U891 1 l:ll~l-91 11 2741891 Art. 2.0 - O officíal comm1ssionado que deixar de assumir o exercício 

I da commissão. ou abandonai-a sem prévio consentimento do Govêrno, ou no 
t:xercicio dessas funcções comructter qualquer das faltas previstas nas letras b, 

; , e d, do I unico do art. 251 do Regulamento de 1912, sel11,\. cooslderado au­
I sente, com perda total dos vencimentos, de accôrdo com o art. 94 do Regula­

mento que baixou com o decreto n. 578, de 4 de dezembro de 1912. 

P<qu,nos Bancos C/ Prazo Fixo - - - 430:l)J(JW()O 4 ;0:()(/()1(X,O 4 j(J:00,;aOOJ 
Bauco do EJ, as,! C/ Auxilio ao• Lavradores- l v:Ul..()SIJ{Jl1 10:l,{)Jjl,Ü() 10:0.ÁlSOO I -----56 : •07f!l34 7:50.JIUOO 5_0:g07f8l4 6:627'7 O 1 

568:9•0$134 

Art. 3-º - Declarado ausente, mediante communicaçáo da Directoria 
de seniço no commando do Regimento, o officin.l faltoso será processado e 
punido por insubordinação, nos termos do art. 251, § unico, letra a, do men­
cionado Regulamento n. 378, modificado pelo presente decreto. 

Thes~urana Oeral do Tbel()uro do Estado da Parabyba, em 27 de maio de 19..'lJ. 

FRA"IC' A FILHO, tbeoourciro ~era!. ____ M_O_A_c_v_R DE M. 00\\ES, ~rtptoruto 

§ 1. 0 - Declarado culpado em processo administrativo. o official in­
curso no art 2. 0 deste decreto será demittido da patente e excluido de con-
formidade com o art . 506 do mesmo Regulamento de 1912. 1 

~ 2 ° - Apresentando-se o official ao Quartel, depois de declarado au­
sente, será detido. com direito ao soldo, emquanto durar o procosso admi­
nistrativo 

De Orcina Bernardo da Costa, re- çára, pela falta de devolução de gula 
querendo baixa da collect~ sobre seu de desembaraço no prazo da lei. -
estabelecimento commerc1aJ em PI- Indeferido. em face das informações. 
timbú. - Deferido em face das in- De José Lopes da Costa, pedindo que 
formações. seja valido o despacho de exportação 

De Lydia Luna Leal, requerendo bai- n. 4, da conecta de rendas de Lwz 
xa da collecta sobre o machinismo de Gomes, no Estado do Rio Grande do 
beneficiar algodão do seu fallecido ma- Norte, Impugnado pela Mesa de Ren­
rido. - Defendo na conformidade do das de Campina Grande. - lndeferí­
art. 4.• do dec. 1.609, de 18 de no- do, em face das informaçóes. 
vembro de 1929. De José Joaquim de Souza, reque-

De Jorge Rodrigues, requerendo le- rendo dispensa do imposto sobre seu 
va.ntamento da responsabilidade que engenho, referente o exercício de 1932. 

cretario do Interior e ~egurança Publica e constitulda, além deste, por dois tem perante a Estação Fiscal de Cal- - Deferido, em parte; faça-se a re-1 
c>fficiaes em actividade e com as attcibuições definidas nos artigos 254 e se- çára, pela falta de devolução de guia ducçã.o de 50% na divida do reque-
guintes do mesmo Regulamrnto. 1 de desembaraço no p_razo da !e1. ln- rente. 

Art. 4. ·• - Para os casos previstos neste decreto fica substituido o 
conselho de averiguação a que .se referem os artigos 245 e 251 do Regula­
mento citado, por uma Junta de Processo Administrativo prooidida pelo se-

§ unico - A designação dos officiaes da Junta será feita pelo Govêr- deg'!i~~.:'~/~:S~~~;~J~~~~~e;eque- DIA 27 : 
no do Estado. rendo cancellamento da. responsabili- contas: 

Art. 5.0 - Os officiaer commissionados ou inferiores, que incorrerem dade que tem peran~e a Mesa de Ren- De E. Martins & Cia., pelo forne-
r,as faltas previstas neste decreto, ficarão sujeitos ás penas do art. 129 do ~:~o?~Jo"';;~~i;'d~n~;;..,"n':~a~~;~ ~~ cimento de matertaJ á Directoria Ge-
Regulamento 578 prazo da lei. ~Deferido, em face das ~~lait/~~di:s~~:biª· - Pague-se ª 

Art. 6. 0 - Rerogam-se as disposições em contrario. informações. Do mesmo, pelo fornecimento de 
Gratuliano da Costa Brito De Julio Laurentino, requerendo medicamentos á Directoria. Geral 

modificação na collecta sobre seu esta- de saúde Publica. Pague-se 
Argemiro de Figueirêdo 

E:ig'JD~TE DO GOVERNO DO·,· continuação da abertura da avenida 

Despachos 1 ~~r,~~f~i~e f;8s:~~;:. - Pague-se a 
Petição do 1.' tenente da Força Dos operarias que trabalharam em 

Publica Militar, Lino Guedes dos An- diversos serviços do Estado. - Pague­
jos, solicitando pagamento de aJuda se a quantia de 025$700. 
de custo a que se julga com direito. Dos operarias que trabalharam na 
- Deferido. confecção da estrada de rodagem de 

Idem de Pedro Delfina de Oliveira, João Pessóa a Santa Rita. - Pague­
soldado da Força Publica Militar, so- se a quantia de 449$700. 
licitando a sua exclusão da referida Dos ope'rarios que trabalharam na 
corporação. - Exclua-se. conservação da estrada desta cai:,1tai 

Idem de Lino Rodrigues de Figuei- a Cabedello. - Pague-se a quanti~ de 
rêdo Leite, contador do termo de Con- 264$000. 
ceição, tendo se extraviado o seu ti- Empreitada: 
tulo de nomeação, requer que lhe seja I De Aloysio de Oliveira. - Pague -se 
fomecldo por certidão o teõr do refe- a quantia de 143$000. 
rido titulo. - A' Secretaria do lnte- -
rior. EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO ~;ftç~!: 
DIA 27: De Travassos e.•, requerendo can-
Decretos: cellamento da responsabilida.de que 

belec!mento commercis.l em Campina quantia de 6 :900$000. 
Grande. - Indeferido, em face das De F. H. Vergára, pelo fornecimen-
informações. to de viveres para o Centro Agri.cola 

De Manuel Domingues de Souza, re- "Presidente João Pessõa". - Pague­
querendo baixa da conecta .sobre seu se a quantia de 4:377$400. 
engenho no munic1pio de Prmcésa. - De E. Martins & Cia., pelo forne­
Indef erido, em face das informações. cimento de material á Directoria Ge­

De e. Pompilio, requerendo isenção ral da Saúde Publica. - Pague-se a 
do Imposto de incorporação para o quantia de 3 :000$000. 
machlnismo e utencilios destinados a De Carlos Guimarães, pelo forneci­
uma usina de pasteurização de leite e I mente de material á repartição de 
fabrico de manteiga, em Campina Agricultura e Obras Publicas. - Pa­
Grande. - Inferido, em face das in- gue-se a quantia de 3 :480$000. 
formações. De Lisbôa & Cia., pelo fornecimen-

De J. Henriques C. •, requerendo to de alcool á D1rectorta Geral de 
perdão da diVlda que tem para com o Saúde Publica .. - Paguease a quan­
Estado proveniente da conecta sob,·e tia de 288$000. 
seu estabelecimento no exercicio de De Souza Campos, pelo forneci-
1932. - Indeferido, em face das in- menta de material ao Regimento Po­
formações. Uclal Militar. - Pague-se a quantia 

De Luiz soarés, requerendo cancella- de 800$000. 
mento da conecta sobre seu estabele- De Francisco Cícero de Mello, pelo 
cimento de compra de sementes de al- fornecimento de material a. diversas 
godão. - Deferido, na forma da lei, repartições do Estado. - Pague-se a 
assegurando-se os direitos da Fazenda quantia de 1 :789$300. 

cimento de materiaes á Dlrectorla 
Geral de Saúde Pubhca. - Pague-se 
a quantia de 7'208$800. 

FORÇA PUBLICA MILITAR DO ES­
TADO 
Commando da Força Publica Mili­

tar do Estado da Parahyba do Nor­
te. - <Auxiliar do Exercito de l.' 
Linha). - Quartel em João Pes.sõa, 
27 de maio de 1933. 

Serviço para o dia 28 (domingo): 
Dia á Força, 2. • tenente Firmlano 

Cnvalcanti. 
Ronda á guarnição, l • sargento 

Celso Angelo . 
Adjuncto ao o!ficial de dia, l. • sar­

gento Sebastião Calixto. 
Guarda da Cadeia, 3. • sargento Gu­

mercíndo Fernandes e cabo Manuel 
Bezerra. 

Guarda do quartel, cabo Manuel 
Bem 

Dia á En!erma.ria Militar. cabo 
Bernardino Francisco. 

Patrulha da cidade, cabo Antonio 
Isidro Gomes. 

1. • e 2. • gyros de Jaguaribe, cabos 
José Correia e J oaq ulm Eleuterto. 

l . • e 2. " gyros de Cruz das Armas, 
cabos José Raphael e Eduardo de 
Oliveira. 

1. • e 2 • gyros do Roggers, cabos 
Severino Dias e João Fidelis. 

l. • e 2. • gyros da Joaquim Torres, 
cabos Antonio Paulo e João Pereira. 

Dia á Secretaria, soldado Djalma 
Umberto Raposo da Cunha. 

Dia ao telephone. soldado telepho­
nista J os ias Andrade. 

Ordem á c . O. , soldado corneteiro 
A:::tonio Juvino dos Anjos. 

Piquete ao Q. F. , soldado cornetei­
ro José da Matta. 

Boletim numero 146. - Uniforme 
5.• 

Para conhecimento da Força e de­
vtr .... E'XPCução. publico o seguinte: 

!erunda parte: 
1 - Emprego - Passa a emprega­

do como militar de instrucçã.o o cabo 
Conclue na 5.• pag. o Interventor Federal neste Esta- tem perante a Mesa de Rendas de 

do resolve exonerar o major Guilher- Campina Grande, pela falta de devo­
me Falcone do cargo de delegado de luçi\o de guia de desembaraço, no pra­
policia do districto de Guarabira. zo legal. - Deferido em face àas in· 

na h)'J)Othese p1evista no art. 42 da De E. Martins & Cia., pelo fome-
lei n. 677. de 21 de novembro de 1928. ----------

PREFEITURA MUltlCIPAL DE JOIO PESSOA 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
O Interventor Federal neste Esta- formações. 

De Manuel Fernandes, requerendo 
cancellamento da responsabilidade que 
tem perante a Estação Fiscal de Cai-

do resolve nomear o tenente Severino 
Ignacio de Barros para exercer o car­
go de delegado de policia do districto 
de Guarablra. 

O Interventor Federal neste Esta­
do resolve nomear o tenente João Al­
ves de Lyra para exercer o cargo de 

DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
KOVIMENTO DE CON':'AS 

Dia 27 

t~e:õ~ºG1:ngtcia do districto de :~.1i;:~ti::,
0
nod~iaB:ico .do. Brásii .. 2. 170 :932$312 

1. 600 : 000$000 
O Interventor Federal neste Esta-

do resolve tomar sem effeito o acto Somma _ . 
que nomeou o tenen.te Antonio Pon-

3. 770 :932$312 

576 :307$315 3 .194 :624$997 tes delegado de policia de Alagôa Saldos den:.onstrados .. 
Grande. 

SECRETARIA UA rAZENUA AGKI­
CULTURA E OBRAS PUBLICAS 

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 
DIA 25: 
\Folhas de pagamento: 
Dos operarios que trabalharam na 

demarcação da propriedade Sã.o Ra­
phael. - Pague-se a quantia de .... 
132$000. 

Dos operarias que trabalharam na 
lavagem de areia por empreitada. -
Pague-se a quantia de 10S500. 

Dos operarias que trabalharam nos 
carros offlciaes ns. 16 e 18. - Pa­
gue-se a quantia de 367$200. 

Dos operarias que trabalharam na 
limpesa e reparos dos moveis do Jar­
dim da lnfancia. - Pague-se a quan­
tia de 80$200 

Dos operarias que trabalharam em 
diversos serviços publicos. - Pague-se 
a quantia de l :021$200. 

Dos operarias que trabalharam em 
concerto de carros de mão e na con­
fecção de galeotas. - Pague-se a 
quantia de 126$000. 

Dos operarias que trabalharam em 
repar<'<! da ponte dé Banhauá. - Pa­
gue-se a quantia de 220$100. 

Dos operaríos que trabalharam na 
desobstrução e limpesa do recreio da 
Escola Normal. - Pague-se a quantia 
de 19$500. 

Dos operarias que trabalharam em 
reparos de moveis da Repartição de 
Aguas e Esgotos. - Pague-se a quan­
tia de 45$000. 

Dos operarios que trabalharam no 
transporte de material para diversas 
obras do Estado. - Pague-se a quan-
tia de 58$600 . 1 

Dos operartos que trabalhan1.m na 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou· 
raria Geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

no dia 21 do corrente mês 
RECEITA 

Saldo do dia 26 do corrente . . . . . . . . 
Recebedoria, plconta da renda do dia 

26 deste ................ .. 
Cobrança da dlvidP activa . . . . . .. . 

Banco do Estado, retirado nldata . . • . 

DES PESA 

Rep. de O. Publicas, folhas de ope-
rarias . . . . 

Instituto Serico, Idem, idem . . . . 
Octacilio E. Monteiro, adeantamento 

para animação á lavoura e é. pe-
cuana ................... . 

Tenente Sebastião Mauricio, ajuda de 
custo . . . . . _ . . . . . . . _ . . . . . . . . 

Aloysio de Oliveira, plconta de sua 
empreitada . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
C.' Filandeza s. A., conta de mate-

rial para a Imprensa Officlal .. 

Banco do Estado, deppsitado nldata 

Saldo para o dia 29 do corrente .. 

7:500$000 
276$000 

6 :627$700 

4:497$900 
636$800 

500$000 

462$000 

143$000 

6:627$'700 

7:500$000 

13 :290$881 

7:776$000 

6:627$700 

27:69~$581 

12:867$400 

7:500$000 

7 :327$181 

27:694$681 

Thesouraria Geral do Thesouro Estado da Parahyba. em 27 de m:uo 
maio de 1933 

França Filho. 
thesoureiro geral. 

Moacyr de J.\l. Gomes, 
escrlpturario. 

Saldo do dia 26 . 
Receita do dia 27 

Despesa do dia 27 . . . . 
Saldo do dia 27 .. 

No B. do Brasil ....... . 
Na Caixa Rural . . . . . . . . 
Em cofre ......•........... 

6:689$388 
5:097$950 

86$000 
812$800 

3:300$918 

11:787$331! 

7:587$620 
4:199$718 

4:199$718 

Thesourarla da Prefeitura de Joio Pessõa, 27,51933. 
Gentil l"ern1J11det, 

Tbe,!ourelro lnlerlDO. 

Expediente do dia 27 .. · 1· . ~om o parecer do Conselho de Con­
tribuintes. 

Petições de: 
Llsbôa & Cia. - Attendo á recla­

mação, de accôrdo com o decreto n. 
19. 717, de 20 2131 com o parecer do 
Conselho de Contribuintes. 

Godofredo de Miranda. - Indefe­
rido, quanto á casa. n. 225, de accôr­
do com o art. 6 do decreto 263, de 
30ill33, e com o parecer do Conselho 
de Contribuintes. Quanto r. casa n. 
172, não ha o que deferir, em face das 
informaçóes. 

Florentino Vieira da Silva. - Fa­
ça-se a reducção de 20$000. de accór­
d..:. :om o parecer do Conselho de Con­
tribuintes. 

Josepha de Lima Borges. - Redu­
za-se o lançamento para 15$000, de 
accôrdo com o parecer do Conselho 
de Contribuintes. 

Maria Alice Maracajá. - Reduza­
se o lançamento para 40$000, de ac­
cô:·cto com o parecer do Conselho de 
Contribuintes. 

\Aurora LisbõR.. - Reduza-se o Im­
posto para 50$000, de accôrdo com o 
parecer do Conselho de Contribuintes. 

J. Ponce Leon. - Reduza-se o Im­
posto para 150SOOO, de accôrdo com o 
parecer do Conselho de Contribuin­
tes. 

M. A. Barros. - Reduza-se o lan­
çamento para 150$000, de accõrdo 
com o parecer do Conselho de Contri­
bulnt~s. 

lnnocenclo Rodrigues de CarvaJho. 
- F'llça-ee a reducção, de accôrdo 

Joanna de Castro Coutinho. - Mo· 
düique-se a classificação, de accôrdo 
com o parecer do Conselho de Con­
tribuintes. 

Maria Gomes da Silva. - Cancel­
le-se o lançamento, de accôrdo com 
o parecer do Conselho de Contribu­
intes. 

Elias Elyseu de Araujo. - Atten­
dido, de accôrdo com o parecer. 

F. H. Vergára & Cia. - De ac­
cõrdo com o parecer do Conselho de 
Contribuintes, transfira-se o lança­
mento para a Empresa Aleoolica Bra­
sileira Ltda .. a partir da data do ini­
cio do seu funccionamento nesta ca· 
pi tal, sendo a firma F. H. Vergára 
& Cia. responsavel pelos Impostos 
até a mesma data. 

Antonio Vicente Pessõa - Indefe­
rido, de accórdo com o parecer do 
Conselho de Contribuintes. 

Dr. José Maciel. - Igual despa­
cho. 

Giovanni Gioie.. - Deferido, de 
accótdo com o parecer do Conselho 
de Contribuintes. 

Damião Antonio Gomes. - Igual 
despacho. 

André Pessôa d& Oliveira. - Igual 
despacho. 

Estão de plantão, hoje, 28, a phar­
macla Brasil, e amanhã, 29, a. phar­
macia das Mercês, ás ru9.ll Ma.alei Pi­
nheiro e Du 1ue de CaXl9.ll, respecU­
~amente. 
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o·HOmEm VERmElff(Y ~ -~ i Cine-Theatra SANTA ROSA •.• ~~~º~~ 1~... 1i. 

soei e d ade Lit era ri a "R u} Barbosa" 1 HOJE 1 ~Pi»'iíjll3 Ua - HOJ[I .~~.;/~ r,i 

do Instituto Commercial JOÃO PES~ÔA t~iõ· ~ U.\\ ASSAS:>INATO E\11 LONDRES... .~ 
DEBATE: - Qual melhor? A vida Aquelle acostuma-se. desde cêdo, .. t Crimes em Vienna, s. Francisco, Nice, Honolulú r.;; 

do Campo ou da Cidade? fazer para si muitas coisas que se i:, ,~ 
Lido na sessão ordinaria do dia 20 apresentam Já feitas ao menino da !~ Hongkong - A Policia do mundo inteiro está atra- l>_·_i_:. 

do corrente cidade. ~ ,:• 
A VIDA DO CAMPO: - Celeida Embora sejam menos numerosos os li palhada Então, {;horUe l'lu,11. o grande ~i 

Po,:t~~~A DA CIDADE. - Maria de rijeJJº~·at':."z s~oapcr::;i~~~~ ;~~~'. '•' d tetive Chinez intcrvem. ~ 
Lourdes Moura. J melhor observados, porque têm mais I i 
~~~~~~ente: ~~~::;!~º~om~1e0 .°~~~~~s.tão bem a j FOX MOVIIETONE apresenta RAUL ROULIEN, ~; 
DEFENDER A VIDA DO CAMPO, Tendo sldo desde creança entregue DIA: - Hoje, '5 13 horas, teune a ~ O grande astro brasifeÍrO, em \i 

!;s \;:~[1!n:e d~s"t:ºki~i~~~~~ªJ:~ ~~;~~: iirf°tz~i:sm';;';~":~~ac~~ !~~= ~~~dJ'~.!1~~~~!aç~i~:1tln;!)~u~: ~ ~/ 
rarta. lio alheio. aprendendo, assim, a gran· vedor. que encarece o comparecimento 

1 

'.ti E R A ~ '.I T R. E Z B ~. 
Desta vez, gostei immenso do meu de lição do PODER DA VONTADE de todos os definidores em exercício, ~ \:1 

trabalho. pois para mim é um grande As grandes c;dades não produzem para promover a eleiçli,o de provedor ~ MANUEL ARBO CARLOS RVJLLAEA ~ 
prazer falar-vos sobre esta vlda tão necessariamente os grandes homens. e vlce-provedor no blennio de 2 de 

1 
~i com , , L, !:; 

apreciada: - A VIDA DO CAMPO. E' muito commum que o rapaz do julho d t á e uai d ta ,,. ~ 
Disse Hardy ; - "Deus estava apal- campo se torne distincto no estudo em 1935~ corren e anno g a , ~,-~.·., ANA MARIA CUSTODIO, JUAN TORENA :,,,.·~.·.:. 

pavelmente no campo, ao passo que da historia natural. pois a sua vida 

~td~~~?~to acompanhou o mund: á !it~!e .;,~~.~:~s:i;!P!~!~i~1;,; ~: hv~:.'1,!; ~~~':'e.s ~;·~;:.~eh!~~ t 1ºº 0 dialoglidO em hesp~nhol. Roullen canta neste I 
t E' do campo qur~::;:rf~';";:5 aª ~~çt~- ~~r q~! e:~·~~\ i"obj:ct~adur';ft!· :~~r~~i!.:!~l>J!t.!~:~i!':~e.to~~ ::; 1:m uma cançoneta em 1 rancez, um tango em hes- ~ 
eQ~:e~: Íl~~ens robustos e vlgo~ tracção. e - sua séde 6. rua Puque ele Caxias, 324, ~ ponho/ e um maxixe em o t g ~1 

rosos que possam defender o lar e a Multas vezes. embora esses homens, para discussão dos estatutos. i P r U uez. (ol 
pa.tria nas horas de perigo. tendo aperfeiçoado seus estudos no ~ j 

Todos os interesses, todos os traba- campo. e, depois. impellidos pela rama A!Uança Proletaria Beneficente - ~ Abrirá a sessão um jornal son JíO. i.:í 
lhos. as empresas todas da vida civi- de suas obras, venham terminar nas Haverl sessão hoje, na séde dessa ~ ~ 
lizeda dependem desses homens. grandes capitaes, ignora-se que, o que sociedade, á avenida Benjamin Cons- ~ W 

E onde encontrai-os. senão no cam- sabem'devem ao passar mór parte da tant, 117. ~ P;JLTRONA , 2$200 - CAMAROTES, 11$01)0 ,~,: 
po, nos valles e prados. nas collinas sua existencia no meio da natureza. - s; • 
e montanhas? Dizem que o deserto é o melhor União dos Alfaiates - Na sua. séde I r ~ 

E'. pois, ahi que encontramos esses logar para as descobertas . shocojiea,l,ásá 
9
ruhªor~~. Rosepu

1
nbelmicab,rorseudneessam 1 ~.·~+;;:;~;::~+;::::-•!=~~:=::~;;::-... ~:~!~::+~::::-•!=::::•:;:;~;:~~;;:Xi::~/'i!+";;W;;:;.!~~~:~:-::'•!~:=:.!::;::.-:;{-:' 

homens fortes. aptos para o trabalho Como é bella esta vlda. onde fortifi- -
pesado e habeis na agilidade manual. camos. não sómente o corpo, mas, associação. fndlspenscvtis ao desenvOZvlménto d.a '1 alü tém tnteresae, a caminhar a P', ca~s:a~~ doOca;~o éclr::-:d::i~:vits; t~:~:~· ;ri;~ii~i~~r: ~d~~a~~:c: is~: Clube dos Dlarlos - Em circular "urba" · ou no dispendio!o auto CU praça, na .. 
amenissimo. Alli se respira o ar puro Sêr tão superior _ nosso Deus que que nos enviou, o 1 . 0 secretario desse Excusado é dizer que esse nosso pas- turalmente Jóra do alcance tü tod(la 
e fresco, - o ar da saúde. tudo faz de um modo perfeitíssimo! prestigioso gremio recreativo commu- aeio foi á custa de nru.,as preciosas ao bol;a&. 

Ao passo que a da cidade é mono- João Pessôa, 20 '5[1933. nicou-nos ª eleição e posse da nova O mesmo acontece com a '" Casa de 
tona e enfastiada . O ar é viciado . 1 Celeida Pontual cttrectorta para. o anno social de .. canellas " · · 8, por tsso mesmo cons-

A cidade é inimiga do trabalho in- - · t mu uma e=cur~ o provei o , 1933 34 

1 

t ·i · d 't sa de Saúde São Vicente de Paulo", com. 
tellectual. Tem demasiada eitcitação ' A VIDA DA CIDADE - observação acurada e jUBtlcetra. 0 .. Hospital de Alienados", com outras 
e pouco repouso . Uma vez lido o jor- Defesa - Maria de Lourdes Moura. "Pytag-uares F. C.": - A fim de, organ~3 hQ.,pitalares situadaa 
na!. concluídos os negocios e vlsto o Silencio. ar livre, paz, tranquilllda· tratar de assumpto de lmportancla Furando avenidas e ruas pittorês- dentro ela cidade, porém àella dútan-
espectaculo em voga, está findo o tra· de. plantações. !'ebanhos. ou largas para a vida. social reúne amanhã a cas fômos parar em frente ao ex- cill(!os á /aUo. dos transportes a que 
balho do dia. E esta vlda cansativa se avenidas. arranha-céus gigantescos, directoria desse gremio pébolistico. 1 Jlwnltal de Isolamento, que o govtr· 

d y· alludlmo.,. · ~!':;!' ,:11~~~~:".~~º~~:ura-se o es- g~fJ~1:r ;;::i~~.u·:i~::.çi~~tculos, ta· USE E ABUSE "ª do ,;stado, a,11, tão boa hora, trans· Que diriam 
03 

que wr alli ttm de 
Em seculos passados °" homens O CAMPO ou a OIDADE? DL • 1 formou em Maternidade . Ah.l, movi- caminhar se lmuvesse trafegando ao 

que mais se distinguiram nas guer- Vive-se bem no socêgo campestre, dos Por ijm senttm.ento de ~u.mantcf,a-
ras, os mais valorosos. eram os fidal- ººmº no bulício das ruas • 1 Café Elephante I d•. vertflcámo, º quanto de sacrifício menos um omni!)us? - w. 
g~/~:,r:g:e~~ campo gozam de me- Smto .. entretanto. pred!lecçao pela e esforço constitue aquella admi•avel MUDAS DI VIDDB.A8 - Ven-
lhor saúde Estão isentas das doenças ~!:! :g~;:!ª q~e t:~u~.:';~u~:\;i::; O maie .liur", 0 . mds sabo- abra de as8i8lencia e hospitalização, defll f. rua 4 de Novembro, 125. 
contagiosas. pois tem o organismo oue · seja ella a;.,ostada, sobrepuja a ro~o e O mlls preferido. - ~ua Det· cujo pe.s•oal, reduzi(!,) para o movi-
mais reBistente para combater os ger- VIDA DO CAMPO T,ln<lad• 68. menta q1,e hoje accusa, se desdobra DESCOBERTA E:",1 SÃ.O PAULO 

~.e;,;iue~s ~~1f: ~~~st~~!~â:::~~ ieJ~l~~~ ~~\~ ~J'a~e ~';,;i:.,ta .!~~= O MINISTElllO PUBLICO pelo, vastos e arejados pavilhões, tor- V:.IA Ql'ADRILHA DE ~IOE-

f;'s°':,se::S~r~ P;;,s:;i..,:~~~~:s ~~~= l~~:~:!,";5 ::ct{'..~!~~ ~~f1!~r~~1~::s~ R ,0 26 E~~~~?~~ l) _ R . :.'!:º,,~;:•:~ a;';,":.:i~•:!º /;;; P!~~ R !O, ~:~Or~ .:~~::a~~ -Atr 
J>OS, a rtm de respirarem o ar puro e faculdade~. tudo, emflm, que concorre t • 1 ,lcto1rn e sôa posoa contar nu.nciam de São Paulo que aca-
saudavel. para o progresso das letras. Ahl, o tardado - O desembargador Re- \ 

Como. pois, poden:ios accusat a vida espírito concebe. a intelligencia se il- na~o Tavares apresentou ao Td- Pr~cnchendo a ~ fmalida4e, ver· ba de ser descoberta alli uma 
do campo, se ella e a ma10r bemfei- Jumina, 0 cerebro se desenvolve, os- bunal Sn erior Eleitoral 

O 
ro-1 dade1ram~11te acce,tavel como seja o numerosa quadrilha de moedei­

tora á nossa saude? tenta-se a beleza e a arte, a perfeição · p , . , . p de Matenuàade IUJ'U•lle con1uncto de ros falsos. chefiada pelos indi-
E' também do campo que espera· humana attinge o mais alto grau, o Je~to cre?1Hlo o M101sterio Pu· ediflcios publtc~s fica situado muito Yiduos Alfredo Arpai.a e Arthur 

mos os ma10res productos do gemo. homem descobre as maravilhas da sei· bhco Eleitoral, comprehendendo 
Quasi todos os grandes homens têm encia que amenizam a existencia. um procuraclor l(eral e , inte e aq1tem do alcance dos t~an.sportes 1>0· Machado. 
sido nascidos e creados no campo. Allegam alguns que a VIDA DO d . . d . . pulares da cidade; accettando pensio· A policia abriu inquerito e 
E' muito facil comprehender este fa- CAMPO exerce prepondere.neta sobre OIS PI ~cur;l ore~ s~c~ion_:ies · nfatas, msitado por muitas centenas está proceclendo rigorosa syncfi-
cto: - o menino do campo d€&envol- a VIPA DA CIDADE sob O ponto de O proJecto e a Jushf1caçao que de pessôas. forçados são todos os que . ( .\ F ·- ) 
ve-se naturalmente. ao passo que o I vista de agrtcultur. a e salubridade.! o acompanhou for.aro remettidos Cll!lClJ!. • mao · 
da cidade é forçado a desenvolver-se. Mas, não é a agricultura o unlco melo ao govêrno. (A União). 

"UEZ DE JUNHO ~es.:::
1

esu~t~g:;:eiad
1

~ft:d~ª;!i:àn~~~ FOGOS DE SALAO - °' mais dls· l D o so R ,-o-,-8 A~T H- --- -fil ercer sua actividade, de accôrdo com tlnctos vende o "Bau.r Americano", r ~~g:~~:~:~ss~:. o~~~:a;á c~~hs".,c~ I em frente á "Casa Americana". _ • 

GRANDE servl,;os ao commerclo. !!. Industria, oull A ANGUSTIA DOS TRANSPORTES CIRURGIA E VIAS URINARIAS 
:;,;"~~~~~~~~. º~~lio:ut:~r .:~f:'~º; NUM deste, dias reialiuímos um 

Q U E I M A 
condições atmosphericas, sem estar 

I 
passeio demorado pelo bairro de Ja· CIRURGIÃO DA ASSISTENCIA PUBLICA 

subordinado á inclemencia do tempo, guaribe. Havia algum tempo que alli ! O O H OS p I TA L SANTA IS A 8 EL 
neQu!'ni~saJ~~J:~e s~7ui~~º-dos cam- não passavamos. Ficámos boquiaber-

NA 
e Jardins, onde se pode haurir o ar aquelle bairro de mais de doze mil a!- ÇAS DA URE'l'HIU., PROSTATA, BEXIGA E RINS. 
puro que fortalece e vigora os campo- mas. 

pos. ha também nas cidades parques tos com o nota1!PI im!")ulso oue tomou TRATAMENTO MEDICO E CIRURGICO DAS DOEN-1 

~~º';.'. ~~~e:"~;':,t~fl~;J.~s tu;ª:= E' uma nova cidade, desconhecida eon~.: Rua Bar do Triumpho, 46.0 _ Das 15 ás 18 horas 

GA S l FERREIRA der!am, porém, estas produzir. sem a quase do resto d.a metropole, pela fal-/.1 cultura que recebem na cidade, - ta absoluta de transportes ,1 O ,1 O P E S S O ,1 
sem a instrucção. factor prenonde- Jaquartbe cresceu admiravelmente, ) 

que commem )r ndo o seu 
4,º anniversario fará gran· 

des desc" ntos em seus 
~to k, de 

Calçados, 
Chapéos, 

Meias, 
etc, etc. 

AGUARDEM 

ra~te a~~a~~~~:~~ d~e u~n:'º;~~! está sem o bonde nem o omnibus, factores 
na razão directa do gràu de cultura ---------
de seus habitantes! 

E', ainda, a cidade um ambiente 
onde se recreia o espirita e o corpo. 
Onde ha uma Infinidade de diversões, 

I i:~~~s;;~~i::ifsaz:f~s ª~~º~;!~!\::;;~ 

\ 

as energias.. estimular a actividade ! 
Onde se nos apresentam os parques 
que a creançada garrula percorre sal­
titante. os iovens buscam para entre­
gar-se á leitura e os velhos procuram 
para o repouso! Onde ha praças, jar­
dins, theatros oue nos proporcionam 
momentos tão deliciosos. cinemas que 
nos transportam ás cidades mais bel· 
las e longinqua s ! Onde surgem cons­
tantemente VPrdadeiros triumphos da 
mechanica amada ao engenho e ao 
bom ~osto: - omnibus, trens. auto­
moveis luxuosos .que constituem o 
mais rapido e ag1·ad0vel meio de 
transnorte ! OndP existe o radio que 
suoprime cada dia a nociio da distan­
cia: o telephone e o telegrapho oue, 
com suas modernas trn.nsV'lissões põem 
Pm contacto l)('rmanente todas as ci-

• AOS PRJlllEIROS SIGNAES de fra­
queza pulm()nar, tome-se a Emul· 
são de SçQtl,. Ajuda a restaurar 
os tecidos mais rap.idamente do 
que a doença iwde destruil·os. E' 
um poderoso alinwnto·toni~o feito 
co.m o melh11r oleo de fígado d~ ba­
calbáo legitimo, da Noruega, rico 
em vitamin~. E' de facil digestão. 
Suavisa os. b,onchíos e os pulmõés 
e prop.orciona novas forças para 
combater o mal. · 
Nã& denwre em auxiliar 
o .,,.,,.,. Dá-Ih, q,= • 

dades do glõbo! 

f'. Maciel Pinheiro, at!~apo!r p:u:í°o~ºsº:::is. 1;i!1v~~~t~ 
do bu!icio das ruas. admiro as linhll.S 
architPctonicas e maR"istraes dos arra­
nha .. r:~us que assombrarti pelo arrojo 
da aJ•.ura one amo a vida agitada e 
turbulenta da.,.. ~r~ndns mPtronoles! 

E;~·~i~d Jt 
M . de Lourdes Moura --154-- 20·5:1933. 

.. !!mui.ao d, Sroll ruommtndn-u paro D'E . COTT 
Toues -Bronchítes-Fr•q•,eia pulmocar Rer.uu roda imi(nçl!o: A(•rtife ,oFn~ntt 
Dep•u~ramento - An•mia - Deb,ii~.,rlc e a Emuls.ão d~ Scott legitima com G 

Rachítísmo - Forma,ão dos de11eei !llarca do humem com o b11calhao. 

SANTA CASA DE MISERICOR-
Agtnlu urtu.,i11f).t dr i,~nrfn.-.' Ri. f\CH.I>, lUTCUJE ,, C:O, ln.r .. .tíl bit :\4lh ~t. Sr•· York. W C A. 



A UNIÃO - Domingo, 28 de maio de 1933 

A ultima viagem do dirigivel 
"Graf Zeppelin" ao Brasil 

Da agencia Kroncke, representa:1t •, bellu \iü\gem, chegando ao hangar na 
nesta praça, do "Syndicato Conc:lor QU!1 ta-feira, dia 17, ás 15,00 Chora 
Ltda, •·, recebemos. para publ,car. a brasileira l ". 
seguinte nota: 

"O dirigivel que, no sabbndo. dia 5 
de maio, ás 16,40 (hora brasilciral ti­
nha deixado o seu hangar eü· Frie­
drichshafen, depois de expkndict2. 

~~~!iem~;~1:!~~c~;ir á~vifJ~ia <1
1!º t~~t I 

\:t;M AHI O "GRAF ZEP­
PELIN" N. 2 

Confórm.í' communicação recebida 
pela agencia da ··condor'' nesta ca­
pital, está proxima a partida. rumo 
'3.0 Brasil. do dirigivel "Graf Zeppe­
lin • n. 2. cuja construcção vem de 
ser ultimada nas officinas allemãs. 

A nova aeronave é mais ou menos 
do typo e dimensões do seu similar 
que já se encontra fazendo a linha 
.·egular Fricdrichshafen-Reclfe - Rio 
de Janeiro, com o mais completo 
exito. 

ça-feira. dia 9, ou. seja .depois ele ~3 , 
horas e 50 minutos de n:1gtm. d1;1-
xando pouco depois cah1r a,:; •nal'?.s 
por meio de paraquedas para. e, hydru I 
expresso. O refendo hydro da CON­
DOR, o TIET!i:, dest1 mane1n póde 
levantar vôo de Recife, na meistr.<i , 
hora em que o dirigivel procedia á 
manobra de amarração, á~ 15.:.JO. 
Num bello vôo nocturno. o TIETf: 
trouxe as malas para a Capital Fe- SER\'I~i?Ló~~J;;PEtll~:~ROPA 

~:r~.~o.º~~e q~~~:~e::~. ~ii~ ~gg~~i!: llnforrna(óes contidas em prospecto) 

ei:u~Ji~~t~~ ~;~J~a~s~~r~l~rei;~ .. A possibilidade de poder transmit-
Central ao Rio de Janeiro não levou tir aos seus clientes e fornecedores, 
mais que 88 horas e 50 minutos. isto atravez do oceano. offertas, amostras 
· d 3 d' e meio A correspondei I e pedidos numa quarta parte de tem­
~ia ~indai~a Europ~ já antes de mel~ _ po que. em geral, se torna preciso 
dia foi distribuida aos destinatarios ; para taes fins, representa para o 

~i~~~·0~! .~~~ef~ ~s~t~~~ª}:c~!r•• ~J= / t~:~e~%~nt~or;~fpº;!~~~~e 
0

~ctf:f~~~ 
mente na quinta-feira, dla 11, ao meio nos seus 1:egccios que se acceleram 

~!~po\;~:ª~1au~o1i~a ctJºi~~~vefª~ ·J !~ª- P~Pâ~~fg~v~f ~:~~~eÍi~e .. ec;r~~= 
cartas recebidas. J c10na, de_ fac~-o, esta eno~me vanta-

A's 10.10, o hyd.ro TAQUARY da I gem, _e nao so ~ commerciante. como 
CONDOR proseguiu a viagem de ta!nbem o particular. se aproveitam 
transporte da correSpondencia ZEP- da n:ie:sI?a em escala cada vez maior. 
PELIN em direcção para o sul, en- ~ d11·:g1vel transporta em ambas as 
tregando as referidas malas em Por- [ -:lirerçoes corre~pondncia commum. 
to Alegre na mesma noite, 0 que re- J tanto como registrada. bilhetes pos­
presenta um transporte de malas da taes. impressos. amostras e papeis 
Europa central á Porto Alegre em .t J corrunerciaes. Os paises sul-~merica­
dias. continuando rumo sul. o TA- nm, qu. se acham ~omprehend1dos nes-

VIDA RELIGIOSA 
EM BENEFICIO DA CATHEDRAL 

BROCHES ÇOM A EFFIGIE DE N. 
S. DAS NEVES 

O rcvdmo sr. cura da Sé mandou 
fazer no Rio, broches com a imagem 
da Padroeira, com o fim especial de 
pn.ssal-os entre os fieis, em beneficio 
da pintura da Cathedral, felizmente 
já quasi terminada 

Deseja o conego José Coutinho con­
sagrar a parochia a N. S. no proxi­
mo dia 31, e benzer ne~ta occasião to­
dos os broches adquiridos. 

Ao que Ilos consta, têm os emble­
mas da Virgem, que são trocados por 
uma esmola de mil réis, tido grande 
acceitaçfio entre os fieis 

Cerca de uma centena de pessõas 
piedosas sr encarregou deste mistér. 
encontrnndo da parte da população 
catholica a maior acceitação passi­
vei 

SEGUNDA EGREJA BAPTISTA 
No templo desta egreja evangelica, 

á avenida Capitão José Pessôa, have­
rá hoje. das 10 ás 12 horas. Escola 
Dominical, onde serã estudada a li­
ção: "Jesus e seus amigos". 

A' noite. ás 19 horas. haverá culto 
divino. com pregação ao Evangelho, 
pelo respectivo pastor. 

~.\ (;t'EHRA DO EXTHDIO 
ORIENTE - Fo r CONCLVJ-
1)() O A CCóHDO PAR.\ .\ 
Sl'SJ>E'.';SÃO DAS HOSTrLI­
D.\llES 
TOl,fO. :n - (:\'acional) -

.\ .\gencia Heuler confirma n si­
lt1:11·i\o cio norte da China, que 
rnt\lhorou sensiYelmenlc 11raça1..; 
ao ac~·úrdo preliminur ' 1~ ra a 
susp,•ns,io elas hostilidaclcs, que 
foi <"t>twluiclo hontem pt•los chr­
fe, militares rhinC,ses e japonê­
scs, cm Ouai-Hu, situada en­
t!·e ~Ii-Yun-Tchang-Ping. ( A 
Lni,ioJ. 

As eleições ~e 3 ~e maio 
Resultado dos suffragios apu• 

rados hontem: 
MUNICIPIO DE SAO JOÃO DO 

CARIRY 

2.ª secção 

~Janucl Velloso Borges 
Jrenéo Joffily . . . 
Odon Bezerra . . . 
Jo&é Lira ... 
Herertiano Zenayde .. 
Jo~uim Pessóa .. 
Antonio Bótto 
Estevam Lins 
Galdino Salles 
José Pinto 

Votação sob legenda 

J.0 turno 2.1) tomo 

162 
162 
162 
162 
162 

3 
3 
3 
3 

RESULTADO TOTAL INCLUINDO A SECÇAO ACUIA 

PARTIDO PROGRESSISTA 

Manuel Velloso Borges 
lrenêo Joffily .. 
Odon Bezerra 
José Lira ... 
Herectiano Zenayde . 

PARTIDO LIBERTADOR 

Joaquim Pessôa. 
Antonio Bôttlo 
Esievam Lins . . . . . . 
Galdino Salles . . . . , . 
José Pinto 

LIGA PRó-ESTADO LEIGO 

João Santa Cruz 

PARTIDO POPULAR 

Votação sob legenda 

1.0 turno 2.0 turno 

15.678 
20 

4 
2 
z 

2.907 
1 

440 

186 
15 665 
15 664 
15.665 
15 665 

2.875 
2.874 
2.875 
2.875 
2 875 

440 

Votação avalsa 

1." turno 2.0 turno 

Yotação avulsa 

!. • turno 2. 0 tuna o 

112 318 
80 185 

269 810 
36 403 
28 338 

136 302 
72 459 
57 444 
17 342 
18 79 

406 357 

~~~,;,,!?r e':nmªvZ~tr~~~;i:ª ;;g;~: · ~1/º1~:~sr~~u!~º;a:::~tina~ ~~~: Caixa Rural de Pombal 
çou Buenos Aires ás 6.15 da quinta- gl;laY. Todos os env10s devem ser mu- O dr. Janduhy Carneiro, prefeito Romulo AveUa.r .. 
feira, dia 11. O transporte das mala.3 mdos dum rotulo coll0:do do serviço de Pom~. comrp.unicou ao sr. In­
aereas da Europa Central a Buenos aeropo"tal, com ª designação "_Yia terventor Federal a creação da Caixa 

30 302 l2Z 

Aires foi ef!ectuado dentro de 109 ho- Z,gppelin ": Quaesquer outras indica- Rural daquella cidade -Estão em nosso poder orçamentos I e 
ras e 35 mmutos. OU ce:rca de 4 dias, ço~s relativas ãs S5>bret~xas d~ fran - O despacho em que o chefe d fornecidos pela Companhia AEG e Qffl 
e meio, o que sem duvida representa Qma. tanto como as ultimas tiragens \·". · . . . o go-
um "record" jamais alcançado. de corrE:_spondenc~a nos differentes fino e scienttf1cado ~es~a occorren- p~la ~1edade Co~merc1al_ e Indus- Moradores á rua Santo Elias, desta 

a Prefeitura 

Ao mesmo tempo em que as malas pontos. s~o. forn~c1das pelas 1:especti- / c ~.Pestáb ~ss~m concebido. \ tnal Smssa, para a mstallaçao de urna 
chegavam a Buenos Aires o dirigivel vas 1?-dm1mstraço~s de C_orre1os. Na om !-1-. 7 - Cumpro g!ato dev~r rêde ligando a capital á Fabrica de cidade. pedem para transmittirmos 
alcançava a cidade do Rio de .Janei- Amenca do Sul dao tambem estas in- co1!1munic.ar yossenc1a , mstallaçao Tecidos Tibiry, que dispõe de uma ao sr prefeito, sempre attento ás 
ro. Impossibilitado de amarrar im- formaões as agencias do Syndicato Caixa Rm al cuJ.ª assemblea_ constituiu turb,·na moderna de 1.250 kva., com justas ·reclamações que visam o bem 
mediatamente devido á densa cerra- Condor, Ltda. grande acontec1m~nto realizada vul - , 
çáo existente. o GR.A.F ZEPPELIN Na franquia postal aerea acha-se toso numero agncult?res commerci- capacidade para attender a todas as public9 .. uma solicitação no sentido 
realizou um pequeno cruzeiro por comprehendido nãó só o transporte antes P~eser:i,ça. Joaqwm Cavalcanti. d de ser ,nelhorado o lei.to da referida 
Santos e São Paulo. voltando á Ca- dos envios pelo dirigível "Zeppelin", Hortencio Ribeiro os quaes apresenta- necessi ades desta capital, no tocan- rua 
pital Federal ás 16.20, onde amarrou como t'.l.mbém a reexpedição dos mes- ram voto . louvor vossencia ministro te a luz e ~o~des. Esse ~r~iço, p~e-t As eI1."(:\Jrradas produZidas pelas tre­
para o desembarque e embarque dos mos pelas linhas aereas da Allema- Jos~ Amen~o applausos gerae~. Sau- tendemos i~1c1al-o. na p~imeira qwn- quentes.. chuvas dos ultimas dias dei-
passageiros correspondencias e cargas. nha, tanto como do Syndicato Con- daçoe_s cordiaes - Janduhy Carneiro zena do m d I 
Após curta demora, alcançou vôo com dor, Ltda. na Ame rica do Sul. Os prefeito". ' es proximo vm ~u~o. _ xaram aquella via publica em pe~i-
destmo a Recife, alli chegando na envios sómente são acceites quando 27 - 5 - 1933· - A Administraçao. mo e~ado, wrnando-se intransitavel 
noite de sexta-feira, dia 12, depois de estejam devidamente franqueados, po- para os vehiculos e quase para 05 
~:\ ::~~~/ªi!~ ~~~te~ dlan~~~~; r:~t'.:,º i:r.:1~~~sa~~s fr!~~;i~te ~;~e~~: DIVORCIO NOTAS DA PRAÇA , transeuntes. 
cachoeiras de Paulo Affonso. o dia como os se~los espcciaes do servio AS GRANDES VENDAS DA "CASA Ahi fica o appello que, temos cer-

i:d::-~:a~~ ~~~be~fe~~~!i°t/~r~e~~~= j:r~-p~~-t.ª~~~~~fpl~ã~aetace~; ~af{:S~ ::;~~:. no1:0:i~:ov~a:: AMERICANA" ~~::~r;e:á 0aP:~~~~dopr:fe~~:.ndJdo pelo 
sarlos preparativos. e nessa mesma recommenda-se utilizar o papel es- com D.1 Gtcca. Av. Rio Branco Inicia-se no proximo dia l.º de ju-
noite, ás 22.30 do dia 13. a grande pecial para correspondencia aero- 91, andar 8, sala 13. e. Postai nho o mês das grandes vendas da 
aeronave iniciou a viagem de 1·egres- nodal. que existe â venda nas pape- 1494. Rio de Janeiro. ;·~r~ªen1:e~~an::~n~d~op~:~i!~~~~· RETIIETA 
~~r \!~~~ri~!sh;::Nh:nct;~ ~~~â~s ~= ~~;:;~p~Pu~ã~ol~~!g~~~t~ p~~:~r~ ~: Rohan, desta capital. 1 A banda de musica da Força Pu-

terça-feira. dia 16, completou sua conjunctc,. 5 grammas". ~L\IS l'ill "RAIO" AEREO E~I O ~~1cf:!~os ~i:t~~~i;· :}~e c';,"n~~~f;; 1 ~~~~\oex;~~t::~ P~~~';:a~~.."~~'titJ:: 

() (,E"IERAL \\'ALDO~IIRO nos,o amigo dr Mario Gusmão. en- TORNO DO l\lUNDO casa, soffrerão. durante o período das 1 !.' parte: - 1 "Emanuel", dobrado, 
I DI \ , • O COG IT .\ DF HF genhciro chefe das obras da Prefeitu- ;-.;E\\'_ YORK. 2i _ (;\'acional) grandes vendas. wna reducçáo de I musica José Marinho; 2 Não te zan-

OR(;.(:-;jz:R () 'sór SECRI~- . a de~ª,;!~ri: Wanilde. filha do 2.º - O :1\ i"clor .Jim ~l,.lern annun- ~~~\f:,~~~~~~~0
Íh~ssi:i,r!st~e!u~:~~ t~~!~. ~:::.· m::'s~~cao~~ciTI~~eiroL,~ 

TARJADO fenei.te Mànuel Almeida Sobrinho. riou a sua clccisiio de len1ntar ção de movimentada colmeia. hengrin, fantasia, musica R. wa-
RfO. '2i - r:-:ucionnll (' official do, 22.0 B. C, aquartelado YÓt> :1111:.rnhã, a fim de realizar gner. 

general \\'a]domiro Lim:i affir- ,e.::.ª i·~~alEpitacio Vieira Araújo um "r,.icl" cm redor cio mundo. re~r:.u,;~r~~~";;á·vrc~n~~ n253:. ii:-;. m~ parie: B r Eu6lin; Rocha, valsa, 
mou ao re1lresentdntC' d'"() Glô- Pereira. inferior do 22.º B. c., com (..\ lTnià,o) · predio recentemente construido, a Pa- musi~: G. a;~~~ini; o~cªA.1;!°;~~ 
ho", nesta capital, que n5o co- parad" nesta capital daria S. Vicente. de propriedade do alwass, fox-trot, musica N. N.; 8 se-
gita de reformar O seu secreta- - o pequeno Gilvandro, filho do El\!IPRESA TRACÇÃO, sr Francisco Costa Cabral paração, dobrado, musica c. Ribeiro. 

riado. sendo falsa a c·xi,tenci 51~hat~:~cr~!in;est;g~!~;faidas Neves, LUZ E FORÇA 
de pecliclo ele demissiio elos clire- Recebemos 
rtorcs ele secretarias. ( .\ União) :AJA::! Miranda - Acha-se "A população desta capital deve ter 
................... .... ne~ta capital o nosso amigo dr_ Ab- comprehendido o esforço que vimos i . • ' ........... - ...... i don Miranda, presidente do directorio desenvolvendo, no sentido de manter 

i Pharmacia d-, plantão i dosP~;:t1~~g1~:~;~~ssi~tg,. ~:e,:::ªJft{\ com a regularidade passive] os servi-i i Gu:-lrabirn onde exerce sua activida- ços da Empresa Tracão, Luz e Força, 
• de de industrial desde a data de sua encnmpação pelo 

i Estão de plantão; ho- 1 Prefeito Adelgicio Olynl/10 - Vindo 

I 
Govérno do Estado. 

i J. e, a Pharmacia Brasil, ! \ f;1 ~·~~~s~h~:~oh~~tefde~g~~~a g:: AP.esar do cuidado com que são. i t 
I 

tho, prefeito municipal daquella ci- diauamen~e. exammadas a~ m~ch1-
1 

1 
•1 á rua Maciel Pinheiro e • dadc . nas da Usma. agora sob a d1recçao de i ! S. s .. que vem tratar dC' negocios um technico em electricidade, e da 
i amanhã a Pharmacia relacionados com ª sua administração revisão por que está passando ª rêde 
i das Mercês, á rua Du- i ~i~\e~·~. se demorar alguns dias besta aérea, não é possível evitarem-se. vez 

i d e • i Dr - Salviano Leite - Encontra-se por outra, certos accídentes oriundos 
i que e ax1as. • desde alguns dias. nesta capital. o do pessimo estado dos motores e ma­

• nosso amig-o dr. Salviano Leite, advo- teriaes da Empres~. com o uso de 
...... _ ........ .....,_ ......... . -·-·-·-·-·-~ gado em Piancó cerca de vinte annos. 

REGISTD ~ª~ p~\-gan~1~º~~~7i~on~~ g~~~~! ~r:;~s- Hoje, pouco antes do meio dia, re-
ESPONSAES: gistou-se um curto-circuito em dois 

FAZEM ANNOS HOJE: Com a senhorita Olda Onelia Bel- isoladores de alta tensão, um ria ave-
ze~deci~~~~f,º;~:~i~st:is:;t~~i~:P:~ mont, elemPnto da sociedade de Nova nida Capitão José Pessôa e o outro 
do consumo no interior do Estado. ~/uz, E~·~es~~·ani~1: 01~~r~~ e f~\\~~ifi !la estrada de Tambaú , ocaasionando 

- O pequeno Wharton. filho do sr cont.ractou casamento O estimavel sr fogo no gerador do Diesel MAN. 
Maria Lima. auxiliar do commerc10 Antonio Laurentino Ramos, escriptu- A Empresa viu-se por isso obrigada 
desta praça rario da Secretaria do Inte1ior e Se- a suspender o trafego, durante meia 

ÀAs~~:r~:~~~ia Adr:~!~~s Cam- pu.::."nc'i~:.~~~i~a::,<;;\!st~d~~u con- hora, emquanto fôram substituídos os 
pello, filha do sr. Manuel Francisco tracto dP casamento, nesta capital. 0 isoladores rachados, passando os 
Campcllo, commerciante em Guara- sr. José Xavier de carvalho. residen- bondes a funccionar com a machina 
bira te nesta cidade. e a senhorita Olivia Wolff. que a:cabava de ser submetti-

- As senhoritas Irene e Helena. Frr!·eira Gomes, filha do sr. Manuel 
filhas do sr. Manuel Martins, fazen- Gomes Pc,queno, agrícultor em Villa 
deiro em Alagoinha. Nbva. do Rio Grande do Nortl:' 

- A sra. d. Oda Peque_no_de Albu- - Estão noivos. nesta capital. con-
querque. esposa do sr. Cmcmalo Al · fórmr communlcação oue receb~mos. 
ve< de Albuquerque, residente em · a senhorita Alda de Souza. filha do 
Alagomha · . _ 1 sr. Augusto de Souza. fuoccionario 

Dr. !'fano Gusmao -· Transcorre. ela "Great-Wcstern", e o sr. Olivei­
amanha o anniversario nat~liciq de ros Rodrigues de Lucena. 

da a reparos. 
Em relação no Diesel. estamos pro­

\'idenciando com a maior solicitude 
para concertai-o e fazcl-o funccionar 
até a hora de accender a illuminação 
da cidade, a fim de não ficar preju­
dicada a zonq servi\la por esse motor. 

Faz rostos formosos • • • 1 Sabino Benicio Saraiva: _ No mu-I 
NECROLOGIA . 

nicipio de Brejo do Cruz, onde era 

O Creme Rugo!, 1 ~il~~~tio e df~lij~codtf;~;~~i/e~~n~ 
formula da famosa I forme- noticia particular recebida o 
doutora de belleza, 

1 
sr· Sabino Benicio Saraiva. ' 

dra. Leguy, é um I O extincto, que era bastante esti-
mado. deixa viúva e filhos. 

producto !nsubstitul- O seu enterramento teve Jogar na­
ve! para fazer a ! q~elle mesmo dia no cemiterio da 
cutis formosa. vtlla com grande acompanhamento 

Eis os seus beneficos resulta- / de parentes, amigos e de pessôas 
dos : ! g_r_a_da_s_·~~~~~~~~~~~ 

!. ' - Ellmlna rapidamente as NOTAS POLICIAES 
rugas. 

2.' - Evita que a pelle em 
qualquer estação do anno, se 
torne aspera ou sêcca. 

3.' - Tonifica os musculos do 
rosto e fortalece a cut!s. 

4.' - Allivia promptamente 
qualquer irritação da pelle . 

5 . º - Extingue as sardas, 
manchas, cravos e pannos, dei­
manchas, cravos e panos, dei­
xando a pelle alva e suave. 

6. º - Não estimula o cresci­
mento de pellos no rosto e im­
prime á cutls um tom sadio e 
loução. 

O Creme Rugo! é !nsupera­
vel para massagens fa.claes e 
é bom para todas as cut!s. E' o 
melhor preparado para appl!­
car-se antes de põr o pó de 
arroz. 

MENORES IDENTIFICADOS 
Confórme officio do dr. Feitosa 

Ventura, juiz de direi!o da l.ª vara 
da comarca desta capital, foram iden­
tificados no Gabinête Medico Legal, 
com destino ao Centro Agrícola "Pre­
sidente João Pessôa '', em Pindobal. 
os rrumores José Henrique de Oliveirn., 
João de Araújo, Joaquim Anselmo de 
Souza. Sebastião Rodrigues da Silva. 
Jo{íij Baptista Torres. Wilson de tal. 
João Gomes da Silva, José Luiz de 
Franca. Mario da Silva. José Fran­
cisco . Pereira, Lourinaldo Soares Tor­
res e José Luiz da Silva, os quaes fo­
ram ~ncaminhados nela Directoria da 
Se~4rança á referida escola de tra­
balho . 

VlDA ESCOLAR 
lntjftuto Cnmmercial "João Pes­

sôo:i ·•: - Terá inicio amanhã. nes!-e 

~~~':;~ci~~~~º· d~~ prc~~ospª:6:::~e~~ 
cial e dactylographia respectivos. 

. E~~a~ provas terão a presença do 
fiscal (lo govêrno. 
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JUSTIÇA ELEITORAL 
TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTI­
ÇA ELEITORAL DO ESTADO DA 

PARAHYBA 
O presidente do Tribunal recebeu o 

seguinte telegramma A ~.~)1-~.~~-~~:~-~~-RTA I 
FLUXO SEDATINA 

A mulher não soffrerá dôres. 
Cura colkns utcrina.'I em 2 horas. 

Regularisa as suspensões. Corta. as 
grandes hemorragias. Combate as 
Flóres-Branco.s. Evita rheurnatismo e 

"Rio, 26 - Circular - São as se­
guintes tnstrucções approva MiS Tri­
bunal Superior regulando recursos 
decisões tomadas pelas tun a apu­
ra.doras: Artigo primeiro - Das deci­
sões tomadas presidentes turmas apu­
radoras qualquer candidato fiscal 
candidato ou delegado partid poderá 
recorrer e sem effeito suspensiYO pa­
ra o Tribunal Regional ICodigo Elei­
toral, art. 96 e instruccões approva­
das decreto 22. 695 > • Paragrapho pri-
meiro - O recurso será in,terposto os tumores na 
~erbalmente logo após a decisão pro- idade critica. E' 

~~~iªo ~:
1
ºqu~~.:~r:n~~o d~or~~r~g:it:~~ poderoso calman-

dos da acta dos trabalhos que em ca- te e Regulador 
da dia será lavrada. Paragrapho se- nos partos, evita 

I ~~1ºa dec~~J~r~o~~ºcor~e~f~u!~~·e~~~ dôres, hemorragi-
tará até quarenta e oito horas depois as e quasi nulüi-

1 

ao presidente da turma quando está ca os acc1dentes 
reunida em petição escripta ou dacty- de morte que são 

~~~a~~ª!!s!~t~ec~:is~g~~~\:S a~; ~- \, 1 por cento. Me .. 
se declara. Paragrapho terceiro - Sr: J ninas 13 a 15 an-1 
interposto o recurso dentro quar~nta nos todas devem uzar FLUXO SE~ 

~~ ~~!/ert~~~~~~~ad~u1:r.sfu~c~~ DATINA que se vende em todo o 
Quando .ª interp. osi~ão recurso fôr da Brasil re.ceitada por 10.000 medicos.

1

1 

decisão proferida ultima reunião nu 
entre a penult1ma e a ult~ma nãc nato "imtium", da Liga Suburbana, 
medear o pi-azo quarenta 01to horas rica taça e não uma estatuêta, como 
será elle tomado por termo na Secn·- fôra noticiado 
taria. Tribunal Regional independcn · _ 
te de despacho. Paragrapho quinto Terá Jogar hoje á tarde, no campo I 
._ Em qualquer dos casos menc10nã:- do "São Bento", em Barreiras, o 
dos nos paragraph~s.segundo, terce:- torneio ''initium" do campeonato do 
ro e quarto poderao os contendores corrente anno, promovido pela Liga 
do recorrente _?U os mteres~ados rcs · Suburbana de Desportos. , 
ponder as ~azoes daquelle dentro ~m Cinco clubs tomarão parte: "Sáci 
quar~nta oito horas de ap~esentaaas Bento F. e. ", .. Botafogo F, c.,,, J 

ou amda no caso .do parag1_apho an- "Miramar s e.", "São Lourenço F. 
tecedente de publ.1cada no Jornal of- c." e "São Miguel s. c .... 
flc1al a mterpos1çao,. Paragrapho rex- E' de prever, pois, que ao campo 
t<_? - O rec_urso sera autoado e as ra- do "São Bento .. compareça numero-
~~e~~~r~ai~·a~~:;1P:~~as_ d°c; sa assistencia de torcedores. 
Tribunal Regional julgará o recurso 
independentemente de resposta do 
juiz recorrido e do parecer escripto do 
procurador regional. Paragrapho oi­
tavo - Os interessados poderão re­
querer se juntem aos autos de recur­
sos até a primeira reunião dô Tribu­
nal quaesquer documentos inclusive 
justificações perante os juiz~'i elei­
toraes. Artigo segundo - No que fo­
rem applicaveis serão observadas as 
disposições dos artigos sesserlta e seis 
seguintes Regimento Interno Tribu­
naes Regionaes distribuidos porém a 
um só relator todos os recursos con­
cernentes á mesma mesa receptora. 
Paragrapho unico - Das decisões as­
sim proferidas pelos Tribimaes Re­
gionaes não haverá recurso salvo ao 
Tribunal Superar de Justiça Eleito­
ral conhecer do assumpto e julgal-r, 
por occasião do recurso interposto da 
expedição dos diplomas. Artii?O ter· 
ceiro - Os presidentes das tnrma e; 
apuradoras remetterão ao Tribunal 
Regional uma relação dos · recursos 
interpostos indicando as actas donde 
constem. Attenciosas saudações -
Hermenegildo Barros, preside_nte Tri­

Telegrammas retidos 
Na repartição dos Correios e Tele­

graphos ha telegrammas retidos para: 
João Souto,. _Hotel Olôbo; Amorim, 

rua Lapa; Vmva sargento Januariv 
Souza. rua Monte Alegre, 328; Vicen­
te Mesquita, Pensão Commercial · 
Gesbl. Alfredo. • , 

PARTE OFFICIAL I 
(Conclusão da 2.• pagina) 

chefe de peça n. 123, da Cia. de Me­
tralhadoras Pesadas, José Raphael 
dos Santos. confórme indicação do sr. 
1." tenente ·instructor. 

II - Elevação de classe - Seja ele­
vado a musico de 3. 4 classe em vir-

;~d~o~~::çri.ve; ;~1iaâ~' ~
1
ª'ti79neJ; 1 

1. ª C)a. de Fuzileiros, Bernardino 
José de Sant'Anna, sendo por esse 
motive transferido para a Cia. Ex­
tra. 

III - Requerimento despa.chado -
No requerimento dirigido a este com­
mando pelo soldado n. 275, da !. • 
Cia. de Fuzileiros. Agostinho Alexan-

Combinação ideal para maior 
efficiencia e funcciona­
mento economico do motor 
de seu automovel. 

Não descuide 
do chassis. 

.;. t,' -

TEXACO THUBAN COMPOUND 
para a transmissão e differencial 
l 

TEXACO CUP GREASE 
TEXACO MARFAK GREASE 

para o chassis 

GASOLINA 
Gas Se eco 

MOTOR OIL 
Mais duravel 

5 

dre da Silva. pedindo sua exclusão MOVI ENTO DO fORO 
d_esta Força por se achar de tempo ~- -=..º19-_

1~! = ~~ = i~ = ;gi = Syndicato dos Auxiliares do j M 
bunal Superior". 

AVISO 

d/ J:rr;;ª~fei~raT"~~~n~~~fc~~n;; 
accôrdo com a circular do Tribun~l 
Superior, de 26 do corrente. que cs 
candidatos á Assembléa Nacional 
Constituinte poderão, até a abertu··,i 
da proxima sessão ordinaria de Qll'ir 
ta-feira, (31), apresentar dooumenf 05 
instructivos dos recursos internos.to .. 
das decisões das turmas apuradora":: 
elo pleito realizado no dia 3 do flu­
ente. Para conhecimento dos .interessa­
dos faz saber ainda que os alludidos 
recursos foram distribuidos aos JLJ~-1 
zes seguintes: Desembargador Souto 
Maior, os referentes ás 11. ª ,.secção d&. 
capital, ás secções de Cabedello. Gu­
rinhem, Esperança, Conceição, 1... de 
Piancó e 3. • de Areia ( Alagôa dl) Re­
migio) ; Dr. Antonio Guedes. os re­
cursos relativos és secções de Bahia 
da Trahição, 2. • de Areia, 2 ª e 10 ' 
de Campina Grande e 1. • de Catolé 
do Rocha; Dr. José Frosculo, os re­
ferentes ás 10. • secções da capital, 1 • 
e 2.• secções de Serraria, 1.• e-3.• de 
Campina Grande, 3 • de Pombal e 
2.• de Cajazeiras; Dr. Agrippino 
Guoveia de Barros, os recursos 1·efe­
rentes ás 3. ~ seção de Sapé, unica de 
Alagôa No'va, 9. • e 10. • de Campina 
Grande, 1. • de Pombal e· t\nica de 
Anthenor Navarro. Secretaria do Tri­
bunal Regional em João Pessôa. 27 
de maio de 1933. < ass. ) Carlds Bello 
Filho, director da Secret,ria 

DESPOR"!"OS 
CAMPEONATO "INITIUM" DA L. S. 

O sr. Pedro Paulo de Almeida offc­
recerá ao clube vencedor do campeo-

fmdo. foi exarado o seguinte despa- 29 - 45 - 77 - 135 - 143 - 38 -1 e . d J - PessA CARTORJO DE DISTRIBUlÇÃO 
~~~a:-r:cf~~;i· fi~;

0
_virtude de se 25 _ ll2 _ 94 _ 64 _ 60 _ SG _ 93 OmmerCIO e OaO Oa I ForamM~::it:\~o~~ <lia 27 

IV - Compras - Por conta do co- i~i = m = ;~ =- 3A =- vi = ;i = 1 A Directoria, por nosso intermedi~. Ao juizo da 1 .• vara e ao cartorio 
fre do C. A foram comprados os 99 _ 131 _ 109 _ 

80 
_ 28 _ 36 _ ª"':'ª .ª todos os assoc1ad~ que sera p. Ulysses, um inquerito procedido 

seguintes artigos. para a illumina- 50 _ 26 _ 67 _ 96 _ 68 _ 139 _ 78 hJJe, as 14 hor";", na sua séde, ª .ses- pela delegacia desta capital. 
ção das officinas do quartel: 2 rosê- _ 34 _ 

36 
_ ?

4 
_ 

27 
_ 

116 
_ 127 1 sao de Assemblea Gorai, que tera de Ao juizo da 2. • vara e ao cartorio 

tas a 1S800 - 3S600: 10 pares de cri- _ 20 _ 81 _ 
8
•4 1 eleg~r o repr_esentan!,e ~os co!"mer- 'F costa. um inquerito procedido pe-

if:xi~ef3~0 5500
3~ 00

3:so~of\tr~~P~~r{~~ Signalização d~ transito de vehicu- 1 ~~~d:: J~:o ~~:::: ã e~:!ib~: la mesma dele~a.cia to 1 J 
a 18500 - 3SOOG; 3 lampadas a 4$500 ~\ft~'.:.d!g ~:\;~-si'..... 7 /~/~ Constitui!'te, q~e proximamente se ca~~i;'::!~nJi;ftoe so~;e cir~l~en: 
13~500: 1 caixa de fuzil - 3$000. 70 _ 128 _ 37 _ 91 _ 87 _ 72 _ 42 effectuara no Rio de Janell'o te no trabalho de que foi victim!t 

<Ass.) José Mauricio da Costa, 32 _ 110 _ 108 _ 142 _ 102 A exemplo <'!_o que ~empre aconte- João Francisco de Souza. 
tenente-coronel commandante. · ce. quando ~t.ao em Jogo os in~res: Ao juizo da 3.• vara e ao cartorio 

de
clho__nfedree Mcoemllo,º 1ºr!'1gtlennaeln:teJosreéspGonª-· 1 feiSerar)vlço para o dia 29 <segunda- ses dos auxiliares do commer.c10, e F. Costa, tuna acção executiva para "" de prever wn, grande .comparec1men- cobrança de 852$000. 

dendo pelo sub-c~mmandante. Dia á Inspectona, guarda de 1 • to a Assemblea de hoJe, que de 1?1a- Ao mesmo julzo 8 ao cartorio J. 
-

1 7 
neira mais eloquente. representara o cancio, um inquerito procedido pela 

INSPECTORIA GERAL DA GUAR- casse n. · pensan~ento da labonosa _classe, nm delegacia desta capital. 
DA CIVICA DO ESTADO Rondantes, guardas de 1." classe dos prmc1paes !adores, mcontesta- Ao julzo da 1. • vara e ao cartorio 
Inspector1a Geral da Guarda C1vi-r nsD1;8 á Se~ç~ ~ -V l~i l velmente, da. nossa. acc:-ao de traba- J. Cancio, uma acão processoria pro-

ca do Estado - Quartel em João e e cu os, esc. Pt- lho e economia. posta por José Fernandes da Silve. e 
Pessóa 27 de ma10 de 1933 rei~!~ho · sua mulher contra o dr. Antonio dos 

Serviço para o dia 28 (domrngo): da do quartel, guardas ns 117 Não deixem de lazer os seus "CLI- santos Coêlho Netto 
Dia á Inspectorla, guarda de 1. • - F~ai;;a~io d 13{ lt d h - Clll:S" no atelier da • A União". En· 

claRs~~d':.nlls guardas de l , classe I lcs, guardas ns. 
0

5 _'.:'.'~ _.'.'.. 5; ~"s~c"._ CARTORIO DO ESCRIVÃO CAR-
' · 55 - 115 can'eg-ado: Ariel de Farias. LOS NEVES DA FRANCA 

nsDi~6 à s!c;; de \~;hiculos guarda Tribuna·! Eleitoral, guardas ns. 61 Movimento do dia 27 · 

de 1: ciass~ n. 10. . . . = 1~0-_
92

126 Ni - 58 - 105 - 106 LOTERIA DA ALLEMANHA nc?1'~~º d~~c•bJt~cto/ºàa"e~;~~~~;[~ 
F1scalize.cno do transito c;le veh1cu- Policiamento dos vehiculos guru·- U " h " ~ \ Publica, prestando informações sobre 

los, guardas ns. 5 - 43 - 53 - 54 - das ns. 53 _ 54 _ 55 _ 43 ....'.. 115 -1 ma e antage que nao O paciente Pedro Barbosa. 
55 - 115. 5 • ff • 

Policiamento nos cinemas, guardas · Policiamento nos cinemas, guardas surtiu e eito Autos conclusos _ Ao dr. juiz de 
ns. 35 - 104 - 77 - 111 - 73 - 26 , ns. 125 - 112 __ 85 _ 135. 1 direito da !." vara foram conclusos 
- 34 · . Policiamento da capital, guardas Ha dias foi divulgada, nesta capi- os autos de habeas-corpus do paclen-

Tribunal Eleitoral, g·uarda.s ns. 92 ns. 114 _ 89 _ 79 _ 137 _ 111 _ tal, a existencia de agenciador. auto- te Pedro Barbosa. 
- 133 - 61 - 49 - 120 - 126 - 119 100 - 29 - 65 - 77 - 135 - 143 - riza.do para revender, no pais. bilhe-
- li8 - 105 - 106. 45 - 25 - 112 - 94 - 38 - 103 - tes da "Loteria da Allemanha ". En-

campo de foot-ball, guardas ns. ll 85 - 93 - 64 - 60 - 41 - 129 - 101 tretanto, confórme telegramma que 
- 31 - 22 - 121 - 59 - 131 - SO - - 31 - 19 - 22 - 124 - 121 - 123 divulgámos mais abaixo, a _F1scallza-
ü6 - 1_39 - ,116 -- 20 · . - 73 - 56 - 59 - 90 - 131 - 99 - ção de Loterias e a policia ,·em de ve-

Policiamento da capital, guardas 80 _ l69 _ 86 _ 26 _ 50 _ 96 _ 67 rülcar ser absolutamente ilegal a re-

Autos com vista - Tendo o dr. 

(~:~~~~~~I.~~~~ 
Usae em vos<as 13ater•as o •El f'c. TROUTO RELAMPAOO·, rarre- ~ 
5!ador imtantanrn de tHteria,, rr rrpn,1ção do laboratorio T/ze .Ugh· 

- 139 - 68 - 34 - 76 - 24 - 38 - ferida propaganda, po!S não ha. nem 
116 - 27 - 20 - 127 - 132 - 122 - póde haver, de accôrdo com a lei em 
81 - 84. vigor, revendedor, no Brasil, da re-

Signalização do transito de vehicu- ferida. Loteria. 
los, guardas ns. 104 - 167 - 40 - A "chantage" f01 descoberta a tern-
113 - 83 - 71 - 62 - 69 - 128 - oo de evitar que tomasse vulto, che-
37 - 91 - 70 - 72 - 42 - 32 - 87 gando-se á conclusão de ter sido m­
- 102 - 142 - 110 - 97 - 66 - 140 teiramente falsa a publicação de um 
- 78. resultado de extracção da •·Loteria 

João Santa Cruz de Oliveira, advoga­
do dos pacientes Claudlno José da 
Sil\ja e Antonia Barbosa de Menezes, 
aggravado de um despacho exarado 
nos autos de babeas~corous dos mes­
mos. pelo dr. juiz de direito da 3. • 
vara. foi aberto vista nos alludidoo 
autos ao mesmo advogado. 

Ai,resentacão de autos - De ordem 
do dr. juiz de direito da 3. • vara fo­
ram apre.c;entados ao dr. juiz da 1. • 
os autos de habeas-corpus do pacien­
te João Belisio da Silva. 

ting Company, U. S. A. quP 1.ó de!:tta maneira no"' rarros , nos 
apµart hus de r djôS- ro.it-iào merecer a vossa confiançt'. 

UNICOS RtPRESENTANi'~~ p,,R' TL 00 O ESTADO DA PARAHYBA: i 
EUGENIQ VELLOSO & CIA. 

Rua 5 de Agasto n. ~50:L~ixaJ~:t~!·.~~- (nd. teleg. VHLOSO 

\../V\.,/~~) 

Ordem do dia n. 119 - Uniforme da Allemanha". 
4." (kakil. Foi este o despacho recebido. a 

Segunda parte: proposito, pela Agencia, neste Esta-
! - Dispensa. de serviço - Concedo do. nas Loterias Federaes do Brasil: 

48 horas de dispensa. de serviço, para "Rio, 26 - Rodfort - João Pessóa 
medicar--se, ao guarda n. 99, Antonio - Informados annuncio nos Estados 
Fonsêca. Amorim. duma Loteria Allemanha convém 

(Ass.) Tenente Arthur Guedes AI- prevenir ao publico que se trata a.pe-
cofora.do, inspector. nas de uma exploração já cohibida 

Confere com o origina]: Francisro nela Fiscalização e também pela po-
Ferreira de Oliveira, sub-inspector. licia. Ninguem conseguiu ainda rece-

ber bilhete algum do annunciante Já 
Nl.o debem ele ruer • oeu •CLt- autoado. A agencia Havas declarou 

CHf:S no atelier da •A Unlio•. h· apocrii,ho o telegramma publicado 
carrepdo: Arllll d~ f'arlu. com o resultado da citada loteria". 

rB AR~;os _-;;e~~l 
dos os typos e por 

I preços baratlasimo11, 
vendem TOSCANO & C. º 
i Avenida B. Rohan. n.' 206. 

,._... - •cuce11:s· no atellet 
da •A UnJlo•. Tnltalbe rapl4e • 
praaU4a. 
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EDITAES 
................................. 

Junta Commercial do rstado da Paran~~a 
Alteraç lo de contractos de firmas sociaes 

rafo.rentes ao anno de 1932 
s:n - Pergentlno Leite & e • - Cajazeiras - Retirou-se o sacio 

Sebastião Marques, recebendo a importancia de 3 :070S777, o soc!o Pergen­
t:no Leite, augmcntou a sua quota para 40 :000$000. O capital da firma con­
t.núa sendo de ti0:000$000. 

408 - 11 2 1 r32 - J Twares & C. • - Campina Grande - O capital 
Joi clen,do de :;o :OOOSOQO pnr:, 80 :COO~OOO; sendo: 40 :OOOSOOO de José Tuva­
l"t!S .cavalrante d~ ~lbuq11eJque e 40:000$000 do sacio que entrou figura, Emi­
liano Vugmio Pcre1::a 

Sn-11121932- M. Barros & Cia. - Campina Grand-Augmenta­
tul'!l o cqpital sor.ial para 400:000SCOO e entrou para a sociedade como sacio 
!-Ol~dar!o o sr. Sylvestr~. Dias de LJme. com 100:000$000 e ficaram os socios, 
b0hda~1os Manuel Ferrena Barros. com o c&pital de 200:GOOSOOO e A!fredo 
Fe1Telra de Euros C'Om 100:000SOOO. 

419 - 12 4 !_932 - M. Coélho & C. • - João Pe!Sôa - Alterada a 
t iC".cct2de ~e com~:...ndita simples para ~ociedade collectiva, por ter passado 
o isoc10 Oll\er Peixoto de Vasccncellos, de commanditario para solidaria. 
Alteraram a clausula aue eleva as l'letiradns dos socios pa.-a 6005000. 

422 - 25 5 1932 - J. Henriques & C. • - Campina Grande - Foi 
nrlmittido como socio de industria. o sr. San tino Theodosio MB.ciel. 

S'n - _25 5 !932 - G. Petrucci & c.· - João Pessôa - Augmenta­
ram o seu capital de 300.000SOOO. para 500:000$000. O soclo João Celso Pei­
hoto de V2sconrellos, com 200:000SOOO: o sacio Giovanni Pct:ucci. com 
JOO.f}l\0000 e entraram p:1.ra soc1ed::i.de como solidarias Arioaldo Petrucci com 
;;O :ovo 000. Ita!o Petrncci com 80 :OOOSOJO e o socio Durwal V. do Valle com 
40. 000-..>00'). Continúnm as mesmas disposições do antigo contracto. 

433 - 8 8 1932 - Araú10. Lucena & C. • - Campina Grande - Alte­
ro.m a clnusula 2. p do. ~ontracto primitivo, com o cancellamento da virgula 
t:;1tre ns palavr~s Arrm.10 e Lu~enu. A clau~ula 5.ª, que institue o capital 
ue 70:0005000, fica alterada, pois eleva rana 80:000SOOO, entrando o socio 
Clem~ntino Cavalcan_te Leite, com 50:000SOOO e Manuel de Araújo Lucena, 
cum ..:.0:0005000. l'v!od1f1caram mais as clausulas 6.-, 7.ª e a.• 

_ 441 - 2_0 9'1932 - Fen-eira. Amorim & C. • - Joã.o Pessôa - Admit­
~1;~m como soc10 rnlidario o _sr. Odilon. Regis de Amorim, com o capital de 
ü- ._tsoo 000 e elev"ram o cap1tql da scc1edade para 312 :5005000 e alteraram 
a epoca de balanço para 31 de dezembro. 

SA~o~~ ~v~:f,!~;~~ o1
~~: 

; xante mais agradüVil da Am~: 
rlca. Suave e efficaz, nuno 
produz colicas. 

SA~e~! ~;;A!:.'sc~! ~!:; 
pharmacias em tres tamanhos 
ao alcance de todos oãbolsos. 
t?.,.jeite substitutos. 

& 

do entregue o lanço a quem mais der, 
affinndo-se o oriJinal no logn.r do! 

~~l~~~m:, J,~;1~~iJ~:;e u~~tr:ºP:a ~,1 

· Seeeão Livre 
AVISO 

A radaria Santa There­
sinha avisa não ter funda­
mento a noticia propalada 
por padeiros interessados, 
de qur>, com a entrega das 
installações arrendadas em 
que vem funccionando, se­
rão p~ejudicados os seus 

, ndmerosos frequez~s, pois, 
! pelo contrario, a referida 

padaria 1>stá se ad!lptando 
com melhores meios para, 
com r.iaior facil\dade, ser­
vir á sua crescente clien­
teJJa. 

('OMP\NIUA DE NAVEGAÇÃO I 
LLOYD BRASILEIRO - AVISO 
A' PRACA - Tendo-se extraviado 
o conher.imento original n. <} 353 f 
da agencia do Rio de Janeiro, 
referente a dois (2J volumes conten­
do cento e vinte <120) macas, de mar­
ca A, embarcados pela firma The 
Gourock Ropework Export. Co. Ltda. 
e ron:.-tgnndos á Cadeia Publica desta 
capital, pelo vapor "Rodrigues Al­
ves·· vgm.. 93-tda e como a consigna­
taria rcC;'ama a entrega desses volu­
me.~ independente da apresentaçã.o do 
conhecimento original, vonho pelo 
presente aviso. de accôrdo com o de­
creto n. 19.473, de 10 de dezembro 
de 1930 e do dec. 19.754, de 19 de mar­
ço de_ 1931, dar sciencia que no prazo 
da le: farei entrega da dita mercado­
ria. si não houver quem possa aprc­
rentar :-eclamacão contra ff,.c;:e acto. 

Comp. de Navegação Lloyd Brasilei­
ro. agencia de João Pessôa. - Basi· leu Gomes, agente. 

NAIZENA 
DURYEA 

A CONSERVARÁ 

ROBUSTA E FELIZ 

A Maizena OuryH t um 
1limento puro que se exltabe 

• do milho, e um dos melhores 
para as crianças. Contém ele­
mentos nutritivos e lortJicente,, 
que darão força e vi9or 101 
bebês e tornar,io as sua, laces 
rosadu e seus olho, ~rilhantes. 

A Maixena Ouryea tem um 
.abor delicioso. Além de 111-
menhr o bebi, serve pera 
preperu innumeros pratos deli­
closos,facil e economico1111nt,e. 

Gostaridmos de lhe envl., 

Jll ?, noss.o '~rro de 
Rece,t.. Para 

isto, basta devol-

W,f\íHJ v~r·?Os o coupon 
~ ª"ª'ªº· 

4i3 20 10 1932 _ - Oliveira Ferreira & C. • - Campina Grande - Foi 
l'.!C'Vado o c~p1tal _soem! para 4.00_:000SOOO, sendo em par~es eguacs o capital 
1,~ra os soc10s Joa,o Al\'es de Oliveira Feireira e Severino Bezerra C2.bral. 
~cvo~adas as clausulas 3." e 4. Q da alteração registrada em 11 cte novembro 
oe .Hl27 e a clau.su1a 7. A do contracto prim~t~vo continuando em vigor as de­
mais c~ausuL:1s aesse contracto e do additt1vo de 19 de janeiro de 1925 e as 
alte, acoe; ,Je 25 de _agosto d_e 1925, 12 de março a 11 de novembro de 1927 _ A t~1;;~~~ Cl03 negocios da fnma ficará a cargo do soc10 Severino Bezerra 

Unifto". orgarn off1cial do Estado. 
Dado e pe.ssado nesta cidsde de João 
Pessõa, aos 27 dia~ do :tnês cte maio I 
de 1933. Eu, Heraldo Monteiro, escri- AVISO _ A Alfaiataria Gri,a com­
vão interino o escrevi. <1ss.) Feit~- munica que receb-eu da Inglate,..ra e 
sa VPntura F.stâ conforme com o on- sul do país a mais linda collecçio em 

. Sec.~ctarin da Junta ConuAnercial do ~tado da Parahyba, em 24 de gir..3:-1 _a ~ue me reporto e dou fé: O/ casemiras e brins, ultimas novidades 

Wll>IAÇÕES DE MII..HO, BIAZIL L ~ 
CalXll Poàal 197! • São ,._.. 

maio de 19..,3_ - Romua.Ido Fonseca. 3.º escnpturaiio. escrnao mterino, Heraldo Monteiro. em creações para homens. ... ..... Gu. ns .ca toro 
509 63 

PREFEITURA l\lUNICIPAL DE quem possa_interessar, mandou publi-, EDlTAL-JllINIS'.fERJO DA VIA- ro~:ni~~çi\:~r! ~~~~o i:d!r.f1~
1!:!~ ~a-

JOÃO PESSOA-Edital n. lS-De or- cal-o e affi:<al-o nos lugares compe- / ÇAO E O_RIU.S PUBLICAS - DE- figurino um 110 .. 0 padrão dP ;;se -m 
i~:ic~~ ;!;a P;~!e~~e~~~~ipc~~:~~ tentes.: Dad~ ~e passado n~sta cida~e PARTAl'\-IF.~TO DO~ CORREIOS E que, exeCut~do ;om perfeiçãÔ, Íhe ~~ 
mento dos interessados, que esta Pre- ~: :a~~ r:~~;3.ª~~.2

ir~~~~i:c,o ~~~ ~:\~~!~/!ºie";í"o~~fªci~: ~i;;,~: :0di;t~cçção desejada. Maciel Pinhei-

NOME-··--·····-·•·· .. -·-···········-·· 
ll/1\ ....•••••••••••••.•••••••••. ,.,-•. , •••••.••• 

CIMDE ......•.. , ....... ___ ·--······-·-· 

ESTADO-·············-----··-···-········· 
feitura está recebendo, á bocca do co- valho _Costa, escrivão, escrevi. <Ass.) e Telcgrapho::; da Parahyb1, de con- ' 
fre, até o ultimo dia do corrente mês Antomo Feitosa Ferreira Ventura formidad.e com o telegrsmma n. 1224, 
de maio, a primei::-a prestação do lm- Eztó. nos termos do original: dou fé. do sr. diredor do Pe3soal, de 16 do 

fgg;~OO~e decima urbana superior a g:;:al~~p~~-sta.º escrivão, Frederico ~ir~:n~e~ :n\1;!~~r:·1;a:~aª~~ ~a;~~~uJ; 
Findo esse prazo, será esse imposto officiaes e telegraphistas de 3. • clas-

cobrado com a multa de 10% no pri- EDITAL DE CITAÇÃO com O prazn se, até o dia 31 deste mês, de aecôr-
meiro mês e 2% nos seguintes mêses. de 8 dias em acção criminal - o dr do com o estabelecido nas instrucções 

Prefeitura Municipal de João Pes- Antonio Feitosa Ferreira Ventura approvadas pPlo sr. Ministi."o da. Via­
sôa, em 16 ae maio de 1933 - J. de Juiz de direto da 1.• vara desta co~ ção e Obras Publicas e publicadas no 
Carvalho, director de Exp. e Fazenda. ] marca, na !órma da lei, etc. "Diario Official" de 18 de outu!J:·o 

- Faz saber que peln. 1.n promotoria do anno findo. 
EDITAL DE CITAÇÃO com O prazo publica foi denunciado, conjuncta- Nesse concurso serão adm\ttidos á 

f i'anoel Fêrnandes Nunes 
7 .' DlA 

Niná F('rnandcs, sobrinh a, com·ida a todos sobrinhos e ami­

gos p:>ra assistirem á missa que manda ce lebrar na proxima terça­

feira na Jgrej,1 de N. S. do Rosario, ás 7 horas. 
de 8 dias em acção crim~nal - o dr. me~te com _Antonio Vicente Pessôa e in~cripção os auxiliares de 1.• e 2.• 
Antonio Feitosa Ferrei!'a V~ntura Jose Joaqmm dos Santos, Antonio classts e 0$ t<>legraphif;tas de 4.• e 5.• 
juíz de direito da 1.• vara desta co~ Baptista dos Santos, natural do Rio classes. 
marca. na fónna da lei, etc. Grande do Norte, jornaleiro, anal- Serão exigidos provas de· Antecipadamente, agradece a todos quanto comparecerem a 

Faz saber que, pela l.• promotoria :phabeto, residente _nesta cidade, como al Noções de Direito Publico e l l 1 .. publica. foi denunciado Wal!redo Pe- mcurso nas penahd~des _ prescriptas Administrativo. cs e a,· 0 rc 1g1oso · 
ctro da Silva, jornaleiro. residente em no art. 356 em combmaçao com o 3~3 b) Legisla:;ão Postal e Tclegraphlca 
Cabedello, como incurso nas penali- do Cod. Penal. E . como, porém,. nao interna. 
dadrs previstas no art. 356 combinado s~ encontre o refendo no termo Judi- c) Legislação Postal e Telegraphica 
com o 358 do Codigo Penal. E como ~iano de sua.culpa, de onde se fora'! intcrnncit'.mal. 
não se encontre O alludido denunciado 1 ~ para log_a1_ desconhecido, tudo con- d) Pratica dos Services do Depar-
no districto de sua culpa, de onde se forme cert1d.ao exa~ada pelo. _official tamento, confórme as funcções exer-
foragira para lugar não conhecido de J_ustiça mcumb1do da d1hgencia. cidas pelo candidato, sendo: 
co~fórme a certidão fornecida pel~ Grac1llano Gonçalves Cavalcanti, cha- 1. ·· Para os auxiliares da::. Directo- 1 
officj3 1 de Justiça Graciliano Gonçal- ma-o e cita-o para comperecer na salr. rias Reglonaes. sobre os serviços ad­
ves_ Cavalcanti, pelo presente chama-o das_ audiencta~ deste Juizo, ~m um dos mlnistrativo-:: e economl<:os ou sobre 

DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DOENÇAS DAS CREANÇAS e cita-o para comparecer na sala das sal<;>es do pav1me1?to Supeno~ do Pa- os df' trafegc postal. 

audiencias deste Juizo em um dos sa- 13:c10 llas _Secretarias .net:;ta cidade, no 2." Para os telegraphistn~ de 4.• e 
Iões do pavimento superior do Pala- dia 7 de Junho vindouro, ás 14 noras, 5 r!asses do DP,partamento. sobre a 
cío ~as secretarias, ã Praça Pedro onde e quando será tnte~rogado, ~pre- 1 apphcac5.0 efficiente do mate1 ial e 
~menco, nesta cidade, no dia 14 de se~tará_ a defesa que tiver e feita a os c::ervios do Trafego Telegraphico. 
Junho vindouro, ás 14 horas, onde será foi maçao de sua c~lpa. E para que D~~ prov~'. i de legislncú.o postal e 
interrog_ado, apresentará a defesa que chegue ao conhec~mento do supra trlegraphtca t:;er1, facultatlvn uma, á 
tiver e 1n:.taurada a formação de SU3. mencionado Antonio_ Baptls~a do~ escolha do candidato. 
culpa. E para que este chegue ao co- Santos e de quem mais po%a mteres- A materiR constante do~ cincos prt! 
nhecimento do denunciado ou de sar: mandou expedir este que ser& m~iros pontos d.e legislaçlO interna é 

amxado e publicado no. fórma da obrlJ;!atoria par~ todos os candidatos. 

Ou er V. Sa. 
fo~tificar. se? 

Use Vigonal que é o melhor 

fortificante para as pessôas a.ne-

micas, nervosas ou enfraqueci­
das, 

O Vigonal fortifica o sangue, 

alimenta o cerebro, tonifica. os 
nervos, abre o appetite, robuste-

ce e organJsmo. 

Vigonal é 58% mais rico em 

substancias nutritivas que qual· 

quer outro fortificante, 

le1. Dado e passado nesta cidade de Nos demais pontos, tanto de legis­
João Pessõa, aos 24 dias do mês de lac;ão interna como internacional, 
maio de 1933. Eu, Frederico Carva- uma <fa!', r.Rrtes se··ó. obrlgatoria e ou­
lho Costa. escrivão, escrevi. <Ass.: tra facnltnti,•a, devendo no requeri­
Antonio Feitosa Ferreira Ventura ml'!nto de inscripção. o C'lndldato in­
E&tá nos termos do original: deu fé: dirir a prova que prefere como obri­
Data supra. o escrivão, Frederico gatona bem como se prestará ou nio 
Carvalho costa. a outra facultativa, consoante os pro­

gramrnas indico.dos nas citadas ins­
trncções. EDITAL DE 4.ª PRAÇA - O dr . 

Antonio Feitosa Ferreira ' Ventura. 
juiz de direito da 1.ª vara da comarca 
dest~ capital. em virtude da lei, etc. 

Faço saber a quantos este edital de 
4 ª praça virem ou delle noticia tive-
rem e interessai possa, que, tendo d . 
Sllvana FonsêcPw de Medeiros, tutora 
neta de seu filho menor impubere, 
Antonio, por seu procurador e advo­
g~do. dr. Orestes Toscano Lisbõa, re­
que1ido fósse leva do á praça o prectlo 
n. 40, sito á rua Ama o Coutinho. 
desta cidade, de tijollo e telha, em 
chão foreiro, avaliado cm 7:000SOOO, 
pertencente aos herdeiros de Manuel 
Salifano de Medeiros, mandei p3SS'l.r 
edit"1 pelo prazo da lei e como não 
houvesse licitantes nem em primeira. 
nem em segunda. nem em terceira 
praça, confórme portou por fé o por­
teiro dos auditorias, e como houvesse 
a mesma d.. Silva na Fons·~ca de Me­
deiros requerido fôsse o immovel aci­
ma descripto á quarta pr:lça, mandei 
QUP se publtcass~ edital. com o prazo 
de oito dias. pelo QU'::' chamo a quem 
in t~rrssar po~so para . no dia 7 d ':' 
junho p. vindouro, ás 14 horas, no 

I Pdificio do Palacio das Secretarias, 
~ssistlr á referida arrematação, sen-

Os candid:1tos devcr:5.o dirigir os 
requerimento3 a0 presidente do con­
curso e cnt .... egal-os no protnc:Jllo da 
D 1rectoria. Regional dos Correios e 
Teleg,aphos, nesta capital stt9. ã pra­
çr Pedro Americo, das 12 ás 16 horas, 
nos dias uteis, sen1o os despacho~ dos 
me:>smos rei]uerimentos opportunu.­
m~nte publicados no ergam official 
do Estado. 

No coso de serem ec:r-es despachos 
favoraveis. deverão os candidatos 
d.entro do prazo de oit"J dia<:!, s0b pe­
na de não serem chamad')s ác; pro­
vn.c:. na~ar o seno de in ;cri.pção .... 
(10 000>, exigido por lei. depois do 
que as~~gnsráo os seu.:; nomes cm li­
vro espe~10 l 

Os candidatos flcarito sujeitos a to­
das as condições estr.beleclda.s pelas 
citadn3 hlf,trucções. 

JoFío Pe'",.sâa, 27 de tnaio de 1933. 
Severino i!í' Alhuquerqne Luccn:i, 

Ecrrctario dn concur10. 

E CLINICA l'HBDICA 

LUZ ULTRA VIOLÊT A - INFRA-VERMELHA 
DIATERMIA 

CONSUL TORIO E RESIDENCIA PRAÇA 1811 •·• 181 1 
TELEPHONE, 281 - CONSULTAS DAS 15 AS 18 HORAS I 

"A NOVA PAULISTA" 
O proprietario desse conhecido estabelecimento havendo chegado ultima.­
mente das praças do Sul do Paiz, chama a attenção de sua numerosa. fre· 
i1:unia., para o grande so?·timento de sêdas lisas. e listadas que está rec:e · 
b<'nd~ das me~hores fabrkas do Rio e São Paulo. Trata-se de artigos da.a 

ultJmas novtdades em tecidos de sêda, em padronagens pessoalmente 
escolhJdas nas fabricas. 

SORTIMENTO DESLUMBRANTE ! 
l.º EXEMPLO EM PREÇOS BARATOS 

VEJAM! ... 
~êda chemisier para camisas, metro 
'.foflc de Sole lindas côres, metro .. .'.' .'." . · .. 
1.-:nos Crepe Georgete, metro . . . . 
Lint..o Belga para vestidos grande s~~ti~e~to·, . ~~tr·~ . . . . . . . . 

GRANDE VARIEDADE EM TECIDOS EM GERAL 
NAO VESTIRA SllDA QUEM NAO QUIZER! 

10~00 
8$1100 

1?.~000 
õ$0UO 

NAO t BARATO t QUASE DE GRAÇA: .. , 
t PARA VENDER MUITO! ADEUS CONCORRENTES 1 ! ! 

Colossal sortimento de carteiras, em qualquer tamanho 

ARTIGOS NOVOS ! VISITEM ! FORMIDAVEL SORTIMENTO 
A N owsi 1Ptdln.nllfa1m em fr(fU1J1te td\O oti~io 

(rfo (Q21U1aiir1~n tdlo !R.egnmeU1J1o !Pollndall 



A UNlliO ~ Domingo, 28 de maio de 1933 l 
- --- --·-- ---- ----

······································••1••···················· 
Quinta-feira! Primeiro de Junho! 

Inicio do mez das· gra 
vendas na --------·-____ ..... ____ __ 
-------·--

Artigos para ho­

mens, brinquedos. 

TUDO ATÉ 4$400 
- -- · SJrtlmer,to de no• 

vidades, tudo 

: • • t • • • • 
• : • bljouterla, miude- n~··~'.é~~~"""": . 

zas, perfumaria, 
artigos religiosos, 

papelarla. vidros, 
postaes, materiaes 

photographlcos, 

artigos domesticas, 

pelos melhores pre- : 

molduras, 

rendas, lenços, arti­
gos para creanças 

e um variadlsslmo !~~*-=L~22.::~~~==~~ 

ços. serão expas­

postos á venda na 

Casa Americana 
~,,., '''""' fiii,f ,, ""''" 

casa que " afim 

de beneficiar o con-

sumldor " venderá 

! quasi sem lucro. 

Aguardem a abertura da Grande Feira 
annual do mez de São João 

Além das grandes reducções de preços dos saldos, a CASA AME­
RICANA concederá no mez de Junho um desconto e8pecial de 10º/ º 
em todas as com1)ras, e, no ARMAZEM, 5º/o nas con1pras su­
periores a 100$000 sobre os preços correntes. 

S. Ca valcan te & Cia·_ 
::::a;:::====c:=---·--

ARMAZEM DE MIUDEZAS 
AVENIDA BEAUREPAIRE ROHAN, 91. 

flllAl: Casa Amczrlcana (venoe luoo oesae 100 rés clé 4$400) e Oalczria Pedro 
A mczrlco - Avenioa Beaure~aire Ronan, 19, 8J e 90-Venoas ~or alacaoo e a varejo - Gooi~os : RIB[IRO e PARrlCUl~R 

João Pessôa - - - - Parahyba 

• • • • • • • • • • • • • • • • • t • 
i 
i 

i : 

Sómente Trinta Dias! Aproveitem! i 
~········································••1••············· ... 



8 A UNIÃO - Domingo, 28 de maio de 1933 

ULTIMA HORA 
RIO, 27 - (Nacional) - " O Glo-1 

bo" publica telegramma de seu cor­
ttspondente em São Paulo, afflrman­
do que um inquerito instaurado na 
Alfandega.. de Santos promette reve­
la('ões 8ensaeionaes. IA União). 

envolvendo varia!) guarni4;1óes (A u ... 
rúão) 

TOKIO, 27 - [Nacional) - Tele­
gramma da ilha de Sakhalina an­
nuncia que se manifestou ha dias, 
violento incendio em Okhorska, con­
tinuando a ca u'iar até agora. os 
maiores estragos 

RIO, 27 - (Nacional) - FalJereu 
o ex-senador Cunha Machado, des­
t mbargador maranhense. (A União). 

RIO, 27 - !Nacional) - Passou 
pelo po1·to desta <'a pi tal, a bordo do 
"Gfulio Ce!;are ", o <,r. Eduardo Bu­
Jirh, ministro do 'frabal~o da Argen­
tina, que se de!itiná a Genebra, como 
d~lega.do da.quelie país á Conferencia 
Internacional {A União) 

ARACAJ\\ 27 - (Nacional) - O 
Tribunal Eleitoral expedirá diplomas 
aos deputados eleitos por este Estado, 
á. Assembléa Constituinte, srs Lean­
dro Maciel. Augusto Leite, Rodrigues 
Do tia e Edison Lat'erda ( A União) . 

S PAULO, 27 - [Nacional) - Reu­
nidos, os membros da frente unica 
contestaram que tives.'iem tratado de 
relações com o Govêrno Provisorio 
(A União) 

Três mil e quinhentos hectares de 
florestas foram devorados pelas cham­
mas (A União) 

BERLIM. 27 - 1Nadonal) - Em 
rPunlão, o Conselho do Gabinête do 
govêrno do Refob de('retou o confisco 
dos bens do Partido Communista a)­
lemâo, em virtude do referido Partido 
constituir uma conspiração contra a 
seguran(a do Estado [A União) 

VIENNA, 27 - (Nacional) - O 
l\Unlsterio do Interior está providen­
ciando no sentido de orpnJzar forte 
reacção contra os elementos. commu­
nistas, que !t.âo numerosos no interior 
do pais (A União) 

VIENNA. 27 - [Nacional) - Des­
pachos da Agencia Havas dizem qu~ 
o attentado contra os cabos telegra­
phicos e telephonicos que ligam Cratzz, 
Allemanha. e ltalia continúa a pre-

iUOSCOtT, 27 - (Nacional ) - Se- occupar as autoridades. 
gundo informa a Agencia Havas, re· Nos meios politicos e na. imprensa 
bent-ou na MandchurJa um movimen- affirma-se tratar-se de um ·•com­
to sedicioso de grande~ propor(Ões, plot ·· internacional (A União (. 

-~~~~~~~-

Conceitos da imprensa livre friaaremos neste ligeiro commento, tão 

I 
sómente, que foi no actual govêrno 

sobre a personalidade do didactorial que maior imp1tlso toma-

ministro José Americo ram as "azas" nacionaes 
O general Leite de Ca.stro, no Mi· 

RIO, 26 (i\acional) - (Trans-1 ntsterio da Guerra, a11ós o advento 
mittido ás 18 h. ~O m. ~ recebido revolucionaria, reorganizou a Aviaçdo 
ás 2 h. 35 m.) - "O Glôbo" fez do Exercito com a percepção real de 
h~n~em elogi?sas referencias a~: seu valor nos dias que correm, encon­
m!n~stro J~se ~i:neric? por pe1-1 trando no seu substituto, 0 general 
m1thr, aq u1, criticas a sua pes. Cardoso, egualmente, um forte im-
sôa, sem recorrer á censura. pulsionador da Aviação de combate 

"A Jornada", vibrante pam- Na Marinha, então, a transforma-
phleto que se edita nesta capital, ção Por que :vassou a quinta arma de 
diz que o ministro José Americo '. guerra foi verdadeiramente edi/ican­
porque se collocou acima do ni-1 te. O illustre militar que ainda se 
vel commum dos nossos homens encontra á frente daquella pasta, de 
public?s, . hombreando-se coi:n j momento para outro, fez da Aviação 
os mais dignos e probos adm1-, Naval a primeira dentre as da Ame­
nistradores que o Brasil tem ti' 

1 
rica do Sul, quer adquirindo novo e 

do, vem soffrendo uma campa-
1 

mais efficiente material, quer fazendo 
nha mesquinha e insidiosa oor I adextrar o pessoal em repetidos vôos 
parte dos despeitados e dos ne-

1 
de instrucção por toda a costa da 

gociatas desmascarados pelo di- Republica 
gno administrador. 1 E, assim, mesmo que não deseiemos 

Conclúe a referida publica., rivalidades nesta parte do Continen-
4:;ão: t~, como amantes da segurança na-

"Deve ser feliz o sr. José I cional que so_mos, esta,nos satisfeitos 
Americo por ter sido a victima com a act~açao da Govêrno Provisorio 
preferida pelos malbaratadores nesse particular - W 

da dignidade alheia. (A União). "T d . 
en enc,oso e inveridi· 

FOGOS PARA REVENDEDORES -1 " -
~:~ºo~~ . .,.e:p;~~:· ;:

0 .:~~!ª~!:t co ' nao 
cana,,. Divulgamos em a edição dest.a 'fo-

lha, de ante-hontem, transmittida 
A AVIACAO MILITAR NO BRASIL pelo nosso correspondente na metro­

DESDE que assumiram, respectiva­
mente, as pastas da Guerra e M ari­
nlla, os srs general Leite de Cçstro 
<substituído depois pelo general Espí­
rito Santo Cardoso), e o almirante 
Protogenes Guimarães, teve a ai;iação 
de guerra o mais notavel incremento 

pole do pais, a declaração feita pelo 
coronel Estevam Lins. á imprensa 
rlalli. a cerca do seu proposito de vo­
tar-se exclusivamente ao cumprtmen­
Lo da missão que cabe á sua classe. 

Pelos modos com que os circulas da 
política perrélista receberam a not!-

em nosso v~is eia, parece que ella vetu oocasionar 
Não querem,is dizer que, antes, não I e;erto desappontamento na grey 

houvesse quem trabalhasse pelo pro- O despacho desse militar, estampa­
gresso da rna1s moderna e, sem du- do hontem pelo O Norte, deixa tro.ns­
vtda. eff1czentc de quantas invenções 

I 
p:uPce1 que daqm lhe imploraram 

tenha consegmdo o homem vôr em uma palavra que attenuasse o effe1to 
acção. desde que o mundo é mundo, da declaracão cabida dos seus lab1os, 

~rlght by COMPANHIA EDITO­
R/\ NACIONAL - Exclusividade para 

•· A União" E~tado da Parahyba. 

HERMES LIMA 

Do<'ente das Faculdades de 
Direito de S. Pa.ulo e da Ba­
hia. Lente de Sociologia no Ins­
tituto de Educação, de S. Paulo. 
Lente dr InstttuiçõeR Primitivas 
na Faculdade Paulista de 
Letras e Philosophia . Publicou 
recentemente: "INTRODUC­
CAO A' SCIENCIA DO DIREI­
TO". 

As applicações do conhecimento 
sdf"ntifko dominam toda a vida so· 
cial contemporanea. Ellas augmenta­
r::im, de modo imprevis3vel, o bem 
estar e, principalmente, as possibili­
dades do bem estar humano. Hoje, ha 
mais gente que possúe automovel do 
que gente que, ha cento e cincoenta 
annos. possuia, de seu, o bastante 
para comer. Um peoueno burimês 
goza. nos nossos dias, de mais confôr­
to que I,uiz XIV, conquanto nada. 
compensara a divina embriaguês do 
mando. 

Poucos são porém, os que meditam 
nas dlfficuldades com que luctou e 
!neta.rã o espirito scientJfico para ven­
~er a rotina, dissipar os preconceitos 
e jmpôr-se aos homens. 

Srja dito, sem preambulos, que o es­
plrito scientifico não é expressão 
m.rsteriosa romo "espirito revolucie­
nnrio ", de qut> fizemos ultimamente 
tão largo consumo. 

Não constitúe o espírito scientifi-. 

co o methodo que consiste "em obser-1 
var aquelles factos que pennittam o 
observa.dor descobrir as leis que se 
regem". 

O espirtto scientifico não deduz con­
scqufncia de premissas sobrenaturaes 
ou dogmaticas. Seu caminho é, ante, 
o da inducçáo. O espírito sclentifico, 
em sumrn.a, não tem o f Ptichis"lo d;i 
autoridade. Elle é inquieto e desre9-
peitador de .. Verdades" f"StabrleC't(h,,;, 
Só confia no que pesquiza, só julga 
~lo que observa e experimenta. 

Um immortal exemplo de espírito 
srientifico nos é dado por Galileu. 
Galileu. muito moço ainda, foi nomea­
do professor de mathematica da Uni .. 
versidade de Piza. Espirito irreverente, 
portanto, dos bens, para. começar in­
surgiu-se contra o uso do barrete P 
da toga universitaria, escrevendo até 
um tratado contra taes costumes. Os 
professores que sempre têtn no res­
peito á tradicção e no actamento se­
vero ás praxes da hierarchia, uma 
maneira commoda de preservarem o 
seu prestigio, receberam mal a inicia­
tiva de Galileu. 

Este, porém, não parou ahi. Os 
mestres, seus colleras, apoiados em 

reoorter b1sb1lhotetro. pela forçada economia_ Está seguido 

I 
numa hora de sincera expansão com o TÉLAS & PALCOS do está virado de pernas para o ar 

Mas não é disso que queremos tra- CI::;;~~~T~~R;J;N;;: H~~:A" :rfc!g!~~~s~~!md~!:\'á~t~tiur:;,.:~~ 
tar. POU('O nos importa que o coronel .. ERAM' TREZE" plano modelando as roupas usadas 
Estevam Llns contlnúe enfeitando. pelas artista::. ctnematographtcas. 

com os seus galões, as f11etras pouco pr::;:~~d:P~~ u::~s:u;.::~!:.~mr:a:~;: tr~:eJ~~edn°h~~n°J1:tJ~~!~\~~a~~~ 

:;~:
5

0 !:t:;nl :e· 8~~ ;i~a ~:tos:~a~ hoje, no "Santa Rosa" o nosso com- ~~i~ire iie~se1~!f~r~0 á!;r:~~~J~; 
do di!;Ciplinado . :~t'~,::0:ii~! :0~~1::c~: ;~ l~~~r:Z~ ~~1~Jat1~n;:~soena~â~:s mais apro-

o que. nos interessa são os termos 1as" da Esprmha. Manuel Arbo, .Juan Gilbert Adrian. creador das toilettes 
da nota, em letras garrnfacs. com usadas peh1.s C6tre1las da Metro-Gold-
que o citado matutino encabeçou o Torena, Carlos Villareal, Anna Maria wyn-Mayer, está enthus!asmado com 

telegramma de consolação ~nviado :;;~r~~~,: .. º.~!~:8-:n n;r::e"pf>lltcula da est~A~~í~~!~~~-~ .. ~~~J~c~~~d~drian, 
pelo referido militar aos r.eus correli- Nella, RAUL ROULIEN tem occa- "as mulhncs ficavam contentes ves-
g1onarios tindo-se waii ou m12nos de modo egual. 

O Norte tax::t de "tendencio~o e in- sião dP- mm,trar. mais uma vez. os seus Tem havido poucos e"l•emplos de ex-
veridico" 0 despacho que estampámo.,;. meritos de cantor, exprimindo esse ~~on~%~ic ~

1
~tr~~1d~~aees.d;'~;P!~~~ 

sem estar habilitado para proferir es- dotes surprehendentei· com uma can- cerá qw:mdo 1 ::,,;;,turcira dominar"' 
se julgamento <;oneta em francés, um tango em es- Adnan reconhe e que todas as mo-

nã~r~:~i!:a~o:~1:r:~;:,. :!ti~~~, p::~· ::::~zt: b~~:il~:~~mo. um maxixe pu- ~:n'.Hf:i:"ri ~~~:?}~tro~1:;~~ 
feiçoadas ás circumstancias do !llo- Esse "/ilm •· tem 1oorr dialogado1. em ne to e.. do 
mento, como frequen~mentc succede espanhol · ~ ).li~ são 1.1 f01a:1emente do 
com aquella folha Abrirá a sessão um jornal sonoro 1;~ ~o CC'i~~· ~~: :amas e::!h~~f: 

Vez por outra as suas columnas é t· 1 
apparecem repletas de :i.nformações Por estes dias· ~~~~;1-~ cof ur~!~n :nt 1!~~~t~n:.ave ctf'~~ 
telegraphicas de cunho faccioso do-' Clark Gable, o rapaz do "it" super- Adnan 

cumentando a improbidade dos, p, o- ,I latzvo, Ja esta 1:ª ordem do dia A sJg! ~~~~ ª&p1 e ~[;, P:~áar~~~:r;!~~ 
oessos que elles não vac1llam lançar grande revelacao da 'Metro" Vºm .tm gr c".arel futuro para as modas. 
mão para tapear os seus leitores, rn- <'gora com Manon Dames em "A Pode- e iruardar muitas novas apre­
bido como é que O Norte não dispõe actri: do cfrco .. , produccão de rara e ~~~J~õ~~e ~:nota~l~~a1f~~~~~in ~: 
de serviço telegraphico regular. j espectacular mon~agem, a ser exhibi- de quantida1e > Que é afinal de con-

Os de:spachos inseridos por rsta do no outro domingo· tac:. muito n~ais ba'" to do que a ora-

~ol_ha provém todos de fonte insus-
1 

Terca-feira t.er;;n-0s "Os Dan.sari- ;~c:P:~ b·Pc
8
ot1~rr. a pelo caminhÕ de 

pe1~a. uma vez que temog. uma tra- ( nos", da ·Fox" ,. uinta-feira Vilma 
<hçao, a zelar e somos ~mad~s pelo I Bank.l/, na sua vou! triumphal ao ci-1 O ANNUNCIO publicado num Jor· 

~~;:c!:~is~;a;u:ur~~:.~b~i;ies:~d:;v;~ nema em "Mulher Jdéa1·• :1e:O~~~:~o raranttda ' dl· 

cunho da absoluta veracidade A ~ogramma.cão do Santa Rosa'" 1 ---.-_-----------

I f • .. t d . . para 1unho e 1ulho promette sensa- 1 O \ \ 1 \() (, UI ll SOBRE A 
ridi:a:~'.'1:,~:escost,::a::~

0
:ª:ol~ei'n~:; cional l IS 1 \ DE C'ORHIDAS 

nossas columnas Ellas são materias 
preferidas pelos nossos collegas op­
posicionistas, e não lhes disputamos o 
privilegio de as divulgar com espa­
lhafato de títulos, subtítulos. mais 
ou menos lyricos ou mais ou menos 
tragicos. 

S~S. VIAJANTES - Si tiverdes na 

I vossa "valise" um vidro de Agua Ra­
bello, tereis ao vosso alcance em 

::.lq= !!~0e s~~d: vÜ..:.'!c°cJ~tr!~; \ 
medicamento de urgencia . Pica,1 ~., 
de Ülseotos queimaduras, "lhos, hr-

1 
morrhagias, etc., curam-se com ~ 
Agua Rabello _ A' venda nas phar­
maciu. 

ll'.A :,IOTA DO GABINÊTE DO 
MINf8TRO O.\ FAZENDA SO­

BR'E: O SR. ROJ\IULO OE 
A\'ELLAR 

RI(), 27 - \ Nacional ) - Os 
Yes1)ertinos publicam a seguinte 
nota fornecida pelo gabinêle do 
ministro da Fazenda: "Um jor­
nal ~stampou um telegramm,; no 

1

1 

quar'se diz ler o terceiro escri­
plurario cio Thesouro Nacional. l 
sr. Romulo Rubens Canllranli I 
de A,cll:u, como candidato à 
Constituinte, requerido ao Tri­
huna! Eleitoral do Estndo ela 
Parahvba uma ordem ele "ha­
hea,-r.orpus", allcganclo coac~:'\o 
por parte cio ministro ela Fazen­
da que o mandou recolher-se ,\ 
sua reparliçiio nesta capital. 

Preliminarmente, lcn<lo sido 
exlinct:1 a 1·c,isiio de despachos 
junto á ,\ lfanclcga daqut•llc Es­
lacl'o. o anno passado, fôra o 
funrcionario cm apreço scienti­
ficado de• que dentro de :io dia, 
cle\'erin se apresentar ao Tlll'sou­
ro :\":Ú.· ional. 

.\liús, de ordem superior. 

Aristoteles, affirmavam que um pezo 
de dez libras cairia de certa altura 
na decima parte do tempo de que ne­
cesSitasse um outro corpo pezando 
uma libra. Aristoteles escrevera-o f" 

todo o mundo dizia - amen. 
Ora, uma manhã, Galileu subiu á 

torre inclinada d.e Piza. e, quando os 
graves docentes passavam a caminho 
de suas aulas, elle atirou lá de cima 
os dois pezos que cairam, praticamen­
te, ao mesmo tempo. Porém, os pro­
fessores não acreditaram no que vi­
ram. Entre admittir que Aristoteles 
tinha errado e que seus olhos os en­
ganavam, não hesitaram. 

Qual nada, seu Galileu, Aristotclcs 
não erra. Não acreditamos no que vi­
mos. 

De outra feita, fabricou um telesco­
pio e convidou os collegas para. atra­
vés das lentes, espiar os satelites de 
,Jupiter. Todos os mestres recusaram. 
O motivo? Aristoteles não menciona­
va os satelitf's de Jupiter e. portanto, 
quem pensasse vrJ-o,;;; seria apenas 
victima dl" uma illusão. 

Está claro que um t>rofessor como 
Galileu não era popular, nem podia 
dt'ixar de srr vaiado. Muitas vezes no 

BEHLl~I. ~ i "aeional > -

os ESGENHO~ l),\ f'OSTUREIRA Hel:11'11 !e, J· 111 Dusseldorf 
DA ACTUALJgt~fta Gale quand, um a, iã,, d~ e,porl evo-

As mulheres que se têm esforçado lu a Sl hn. a Jli•da '->n'll' se re·tli­
por parecerem elegantemente vesti- z;.n :1 li.In~I cc11Ticb de aulomo­e:· ;~l~~Ol'~~:tuS1~~:af.Osses. foram sal- Yei~. SU(.'('l'dé' l O :q1parelho per­

A esta artista do lapis e da th..:!&Ct.- rl:c r a dH·u·ç·io e lombar sobre a 
ra deve-se dar credito pelo 11ovo sys- pista Jlll)ff<.'ndc, o piloto e pas­
tema de vestir-se com eleg-nnc1:i. po!" "ª~·"'li' is ft:1 indo cli\·c ~:,s 11es· 
baixo custo. Resolveu o proulem·1 cias s ,; s 1 .\ l I i::'i.o 
~~ff~~~~oª!f~ :ue surgiram nesta era I --------------

A costureira moderna é uma ocssôa Caita Rural de Taperoá 
completamente differente da antiga. 
que costumava ir á casa das fregue· Conforme corr.,..1.unicação ·ecebida 
zas com um maço de figurinos debai- f;€lo sr. Interventor Federal~ vem de 
xo do braço e uma almofadinha cheia ser flJndada a Caixa Rural cie Ta­
de alfinetes. E' habil e original. e tem peroá, destinada a operar nesse mu­
uma maneira propria de crear roupas nic1pio dos Ca:!"lrys 
de qualidade e individualidade. A prin1eira directoria do novel ins-

Chegou a um tempo em que O mun- tituto ficou assim constituida: Pre­
~·.1 ,,~te Raymundo Rangel: vice-pre­

~1denie. Hermann Cavalcanti; geren­
te. Ant<m'o Rodolpho da Fonséca; 
1 secretario. Emygdio Diniz da Pe­
nha. 2. secretario, Gerson Lelis Pon­

·tes 

identirn ordenação se fez a todos 
quantos se enconlrayam nas 
mesmas condições. 

Posteriormente, em de 
abril find o, foi reiterada a or- DEl'c'T.\DOS .\,' CO. 'STITVI:S:-
dem, lendo o inleressaclo ficado TE PELO PI..\.l'HY 
s('iente a 7 do 1t1 esmo mês, !'.e- HIO 1 l) _ i _ ·acional 

1 
_ Re-

gundo lelegramma 18,\ de 2-~ do t~1nhHl<1 - Tek~rammas virnlo~ 
<·itado mês, da Delegacia Fisc,d 
na l'arah,ha. do Pia uh~· dizt'm q11e o Trihun:d 

l'ma cZnisa t' cerLL este :\li- Rc~ ,ll11:1l l:I tirai <laquelle Es­
nislerio ignonl\a que o tunceio- ,ad,, d11 I• ,nou deputados ,1 
nurio em aprei'<> fú~se candidalu ~·

1
(JPsttitu

1
:nt~ ºi' \sr

1 
· rl Af.,pre_nor 

ú .\ssemhlc'a Cc,n,tituinle ,. , ·, . "11 e, , reire , e 11< ra e. ires 
agora Lomou conhecimenlo pelo C,i) ,so e Hngo ':ipolrão 
lopieo mencionado. O, Ir,, ,,rimciros fizcr;1111 par-

.. \• yista do e'.'.poslo, cmv,tata- ti d.i eh::p:1 do Partido 1 'arion:11 
se l'acilmt•n le <Jll~ sú mesmo por ~ocirlisla r o ultimo apresent:i. 
toJernnC'ia. qu:111clo t,odos os ser- ~sl_' _ª_'_11 1~. 1 ,\ l1nião) · 

,ido1·t•s da ;-.;:,~·üo ,·stanun t'L N o T I e I A R I o 
func·çüo pnhlil'" , perm.1Pc'ei.1 o I 
SI' ..\. \'ell.1r. sem lkrnç l e l'Olll LOTERIA FEDERAL 
J>ll'JUIZO cio l'l:tlJO, f111,t de Sll l E-f em 27 dP- 11ia•1.1 de 19~3 
1ep,)rl1e:io . 7 823 - São Paulo 200:000$000 

\ p> etiw,:, <''.'·"'\,I" ~ú eml, 
2 !!~ = :i~c1fe ·~~:~~~~~~~ 

na ,ua rclutant'ta ,·m Pao ser 1r 1 9.610 _ Rio 5:000$000 
ú ,ua l'uncçüo" ( \ { niuo) 20 310 - Rio 3:000SOOO 

quisiç5o, quando Galileu, em 1632. pu· 
b1icou u,n Ji\·ro ~obre os systemas de 
f\:;p("rnico e de Ptolomeu. chamou·o 
:.s C'Ontas porque Pile affirmava que 
o sól era o centro do mundo e a terra 
se movia rm torno clel1e. 

G11iku tinha setenta annos, estava. 
muito doente. a l'ista jâ lhe f'ra pouca. 
e ivia em Florença, cujo Grão-Duque 
o protegia. 

\ Inqui~kão rerlamou sua presença. 
curso de suas lições, tal como nos nos- em Roma. Re3pondeu G1.Uleu com um 
sos dias tem acontecido a Einstein attestado mediC'o que não podia ir, 
em Berlim, os alumnos o apupai-am. per deante. O Santo Offieio mando~ 
E' ma!s facil acomp'anhar do que di- um dns seus doutores examinai-o e so 
vergir. E' mais cornmodo acatar do quando percebeu que não havia ou­
que criticar. tro rPcurso sl"nio marehar·Je foi que-

O natural é seguir o rebanho. Com elll" se poz a c1.minho de Roma. 
razão diz Bertrand Russel que a. atti- Lá abjurou sua ff' scientifica por­
tude scientifica é, até certo ponto, que ~ua doutrina "rPpugnava ás Sa­
anti-natura1 no homem. O commum, gradas Ec..<'ripturas ", segundo as 

:u:u:ã:ã:e~:~rª !:~:rç: !°~reT;º~~ ; :~~:i:º n;º i~:~r.:::1:tº(1aºrt::~x~ d: 
mundo aos no!sos desejos, é explicai- cstabiiidade do sol .. não podia ser 
o corno nos en(ôinaram. Isto e mais o 5:U.St.entada, nem defendida•· 
velho preconceito de que toda a acti- Abjurcu sem protr ... tos. Não é histo: 
vjdade manual era indigna de um rico que houvKse affirll\atlo "Eppursi 
"cavalheiro·• de maneira que "todo muovc _ .. depois de recitar o ado 
estudo que requeira expcriencia era de contric(.'áo, que O Santo Qffjcfo qua­
tido como vulgar", explicam a lenti- lificou ''de um exemplo para que os 
dão dos progressos do espirito scien- outros se absti\·essem de delictos des­
tifico e as d.Jfflcudades iniciaes im- sa natureza". 
mensas com que teve de luctar. Velho, a,quehrado, doente, quasi 

Assim, a essencia do espinto scien- d s 
tifico está naquillo que Bertrand Rus- •cego, o ldiabo que o f_izer! rir-se et1:s 
sei chamou a "mania de pesquizar". I seu~ <'OI egas ~ da sc1enc1~ quea não 

# Esta ~ania não ~grada, pstá visto, :::·:~;~';:~!ª1
::r-~~~o ~~.{e~r:S~~vrl de 

as rehgloes e _suas 1greJas que se di- sua alma, ellP gual"dasse O prazer df' 
~~Tur:epositaraas ~e verdaUes sobrP· <'OD\'ersar com O demonio. qut" lhe en-

es. - Por isso mesmo, a ln- sinara tantas coisas verdadcira54 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BREJO DO CRUZ 

Acto do decreto municipal de Brejo do Cruz 

Decreto n. 7, de 1.' de dezembro de 1932 

Antonio da Cunha Lima, prefeito do municiplo de Bre­
jo do Cruz, 

DECRETA: 

Art. 1 ' - A despesa ordinaria de Brejo do Cruz, para 
o exercicio de 1933. é fixada em tlinta e nove contos cento e 
cincoenta e sete nul 110\'ecentos réis (39:157$900), e dilltribuida 
de accórdo com os seguintes paragraphos: 
~ 1." - Conselho; 

al - Pessoal 120$000 
bl - Material 150$000 270$000 

! 2. - Prefeitura: 
a1 - Pessoal 
bl - Material 

§ 3. - Fiscalização: 
al - Pessoal 

§ 4 " - Thesouraria: 
al - Pessoal 

§ 5.' - Obras Publicas 
! 6.' - Instrucção Publica 
! 7. · - Illuminação publica: 

a> - Pessoal 
bl - Material 

! 8." - Limpesa publica 
§ o.• - Cemiterio: 

al - Passoal 
bl - Material 

1 10.' - Subvenções 
§ 11." - Despesas diversas: 

a> - Pessoal 
bl - Material 

1 12." - Eventuaes 
§ 13. • - Divida Passiva 

RESUl\10: 

Conselho 
Prefeitura 
Fiscalização 
Thesouraria 
Obras Publicas 
Instrucção 
Illuminação publica 
Limpesa publica 
CemitErio 
Subvenções 
Despesas diversas 
Eventuaes 
Divida passiva 

Somme. 

11 :100$000 
2:640$000 13 :740$000 

780$000 780$000 

2:400$000 2:400$000 
4:000$000 4:000$000 
6:000$000 6:000$000 

300$000 
1 :500$000 1 :800$000 

940$000 940$000 

840$000 
160$000 1 :000$000 
400$000 400$000 

1 :200$000 
1 :800$000 3:000$000 

800$000 800$000 
4 :027$900 4:027$900 

39: 157$900 

270$000 
13:740$000 

780$000 
2:400$000 
4:000$000 
6:000$000 
1 :800$000 

940$000 
1:000$000 

400$000 
3:0005000 

800$000 
4:027$900 

39:157$900 

Art. 2.' - Pare. o exerclcio de 1933 a receita do municí­
pio de Brejo do Cruz, .é orça.da em quarenta contos de réis 
(40:000SOOO), por impostos e rendas discriminadas nos para­
graphos seguintes e arrecadados de accórdo com as tabellas 
a.nnexas 'l este Jecreto: 

§ 1.' - Licenças 
~ 2.' - Imposto de feira 
§ 3. º - Decima urbana 
§ 4.' - Registro de entrada e sahida 
§ 5.' - Gado abat,do 
§ 6.' - Aferição 
§ 7.' - Taxa de Empesa publica 
§ a. 0 

- Patrimonio 
§ 9.' - Imposto sobre vehitulos 
§ 10.' - Matriculas 
§ 11. ' - Dizimo de Ia voura 
§ 12.' - Rendas diversas 
§ 13. ' - Divida actlva 

11 :OOOSOOO 
4:000$000 
5:000$000 
8 :500$000 
5:5008000 

300$000 
800$000 

$ 
300$000 
lOOSOOO 

1 :500$000 
3:000$000 

$ 40 : 000$000 

TABELLA EXPLICATIVA DO ORÇAMENTO 

1.' - Conselho: 
a) - Pessoal 
Ordenado ao porteiro dos audltorios 
b) - Material 

§ 2.' - Prefeitura: 
Representação ao prefeito 
Ordenado ao zelador da fonte publica 
Idem do mercado 
Idem, idem de São Bento 
Idem, Idem ao de Belém 
Quinze ( 15 % ) sobre a arrecadação pa­

ga aos procuradores 
b) - Material: 

Aluguel do açougue de São Bento 
Idem da sub-delegacia de São Bento 
Idem da delegacia ãa vllla 
Idem da séde da musica 
Publicação do orçamento 
Assignatura de jornaes 
Uma collecção de livros para escrlptu­

ração da Prefeitura 
80 livros de talões para cobrança de 

impostos 
Expediente da Prefeitura 
Idem da delegacia de policia 
Idem da sub-delegacia de São Bento 
Correspondencia telegraphica 
Idem postal 

§ 3 . ' - Fiscalização: 
a) - Pessoal: 

Ordenado ao fillcal da vllla 
Idem ao de São Bento 
Idem ao de Belém 

s 
120$000 
150$000 

4:200$000 
360$000 
240$000 
180$000 
120$000 

6 :000$000 

240$000 
180$000 
240$000 
120$000 
300$000 
160$000 

150$000 

240$000 
200$000 
180$000 
120$000 
400$000 

120$000 

360$000 
240$000 
180$000 

270$000 

13:740$000 

780$000 

Thesouraria: 
a) - Pessoal: 

Ordenado ao secretario da Prefeitura, 
accumulando as funcções de the­
soureiro 

§ 5. " - Obras Publicas: 
Para construcção de uma alpendrada 

no açougue da vllla 
Idem de um açougue em Sã.o Bento 
Idem, idem do mercado de Belém 
Para Iimpesa do mercado de s. Bento 
Para conservação à&S estradas carro­
ça veis do municipio 

§ 6 . 0 
- Instrucção : 

15% sobre a renda bruta, a recolher 
ao Estado, tle accôrdo com o de­
creto que unificou o ensino 

§ 7.' - Illumlnaçã.o publica: 
a) - Pessoal: 

Ordenado ao zelador 
b) - Material : 

Para acqulslção de 8 lampadas 
Combustlvel para funcclonamento 

dos mesmos 

! 8. ' - Limpesa publica: 
Para limpesa e aterro das ruas da. 

villa 
Idem de São Bento 
Idem de Belém 
Limpesa da aguada publica 

§ 9.' - Cemlterlo: 
al - Pessoal: 

Ordenado ao zelador do cemiterlo da villa 
Idem, Idem de São Bento 
Idem, idem de Belém 

b) - Material: 
Acquisição de ferramenta 

! 1 O. • - Subvenções : 
Soccorros a indigentes 
§ 11. ' - Despesas diversas: 

a> - Pessoal : 
Ordenado ao escrivão da delegacia 

de policia 
Idem do mestre da musica 

bl - Material: 
Mobiliaria para a Prefeitura 
Reparo no instrumental da banda 

~ 12. º - Eventuaes 
~ 13 .º - Divida passiva: 
15<;;,. a recolher aos cofres do Estado 

da Istrucçito Publica, referente 
ao exercício de 1932 

Publicação do orçamento de 1928 
Idem, idem de 1932 
Publicação e material 
Antonio da Cunha Lima, resto 

seus vencimentos 
Pedro Feitosa, duas portas que 

para o açougue da villa 
José Pedro da Silva 
José Tiburclo 
Ole!e,rio Dorothéa 

de 

fez 

2 :400$000 2:400$000 

500$000 
1:000$000 
1:000$000 

500$000 

1 :000$000 4:000$000 

6:000$000 6 :000$000 

300$000 

300$000 

700$000 1:800$00C 

340$000 
200$000 
100$000 
300$000 940$000 

360SOOO 
240$000 
240$000 

160$000 1 :000$000 

400$000 400$000 

380$000 
840$000 

1:500$000 
300SOOO 3 :000$000 

800$000 800$000 

2:250$000 
484$000 
295$000 
391$300 

400$000 

100$000 
41$700 
15$000 
50$000 4 :027$900 

39 :157$900 

Prefeitura Municipal de Brejo do Cruz, 1 de dezembro 
de 1932. 

Urbano Maia, secretario. 

TABELLAS TRIBUTARIAS 

Tabella - A 

§ 1. 0 
- Licenças: 

Por cada estabelecimento de fazendas, e outros 
artigos como sejam: chapéos, calçados, miude­
zas e perfumarias, de 1. • classe 

Idem de 2.' 
Idem de 3. • 
Por cada estabelecimento de molhado, fazendas, 

ferragens, miudezas, estivas, de 1. • classe 
Idem de 2.' 
Por cada estabelecimento de molhados. ferra-

gens, miudezas e estivas, de 1. • classe 
Idem de 2 .• 
Idem de 3.' 
Por padaria 
Para vender productos de padaria de outro mu-

nicipio 
Idem de outro Estado 
Para vender café e assucar a retalho 
Para vender turno em grosso 
Idem a retalho 
Idem para vender calçados, alpercatas e arreios 
Idem para vender alpercatas e chlnellas 
Para vender solla a retalho 
Idem sinlilares, alho, cebollas e obras de palha 
Idem rêdes 
Idem jolàs 
Idem imagens, quadros e registros 
Por cada agencia que vender gazolina e oleo 
Por licença de portas abertas de pharmacla 
Para vender aguardente em grosso neste munici-

pio, cada vendedor 
Idem, ldelJI a retalho 
Idem, idem vendedor de café dóce a retalho 
Nas noites festivas deste munlclplo, por cada bo-

tequim 
Para vender caldo de canna e refresco 
Para cada cortume 
Idem, idem hotel com hospedaria. 
Idem casa de pasto 
Idem armazem de cereaes 
Idem, idem ferfagens, miudezas e kerozene 
Para vender adubos e folhas medlclnaes 
Idem, Idem sellas e couronas 
Idem, Idem facas de ponta nas feiras 
Por cada engenho de fabricar rapaduras: 

De 1.• classe 
Idem de 2.• 
Idem de 3.' 

120$000 
100$000 
80$000 

100$000 
70$000 

90$000 
70$000 
50$000 
70$000 

30$000 
50$000 
30$000 

100$000 
40$000 
40$000 
10$000 
10$000 
10$000 
30$000 
60$000 
15$000 
60$000 
50$000 

60$000 
15$000 

5$000 

2$000 
15$000 
20$000 
25$000 
10$000 
80$000 
70$000 
15$000 
30$000 
10$000 

60$000 
50$000 
40$000 

Por cada casa de fabricar farinha 
Idem, Idem tear de fabricar rêdes 
Oii ~l:~r:~e!afonhecidos por freteiro, pagarão de 

Por cada curral para pernoitar gado dentro do 
perlmetro da vllla 

Idem, Idem nos povoados 
Idem, Idem nas fazendas 
Por of!icinas de ferreiro, funileiro, carpinteiro, 

marceneiro, sapateiro, fogueteiro e ourives 
Por cada pedreiro 
Por alfaiataria 
Por casa de bilhar 
Na villa e povoados de São Bento e Belém 

Par~e~a;c:t~i~~~~ia~~:e~i:ele~~~ulante, não 
Sendo estabelecido 
Idem de outro município 
Idem com miudezas, sendo de outro Estado 
Idem deste município 
Por agencia de caderneta 
Por cada canôa que funccionar 
Por carrocei, especiaculo e circo de cavalllnhos, 

por cada funcção 
Para assentar cancellas nas estradas e caminhos 

de serventias publicas 
Para desv~ar estradas e caminhos, quando estes, 

prejudiquem o transito publlco, pagará o re­
querente atê 200 braças 

Sobre o excedente, pagará por cada braça 
Por cada dentista, com ou sem consultorio 
Idem, idem medico 
Idem, idem advogado, para defender causa neste 

munícipio 
Para comprar algodão em rama, tendo machi-

msmo 
Idem, idem sendo comprador ambulante 
Idem, idem em pluma 
Idem, Idem queijo 
Idem, idem gado vaccum, cavallar e muar, para 

negocio 
Idem, idem caprino, lanigero e suino 
Idem, idem carne de sol para exportar 
Idem, idem para comprar pelles e couros 
Idem, id~m ge~eros em grosso, para exportar 
Idem, idem peixe para exportar 
Para vender louça de barro 
Para vender sal 

NOTA N 

10$000 
10$000 

2$000 

3$000 
2$000 
1$000 

10$000 
lOSOOO 
205(.1)0 

100$000 
100$000 

200$000 
100$000 
300$000 
1005000 

50i000 
35$000 
30$000 

10$000 

30$000 

1006000 
1$000 

50$000 
60$000 

50$000 

120$000 
lõ0$00i) 
200$000 
60$000 

60$00J 
30$000 
20$000 
50$000 

100$000 
30$000 

5$000 
10$000 

Os impostos constantes desta Tabella, sobre commerci­
antes estabelecidos, serão pagos em uma só prestação, no mê-5 
de janeiro. 

NOTA N 3 

Os demais impostos constantes desta Tabella, serão co­
brados no inicio de seu funccionamento. 

NOTA N. 2 

Os impostos sobre cancellas e desvios, só poderão ser 
concedidos, mediante requerimento dos interessados, a esta. 
Prefeitura, e depois de examinado pelos fiscaes e satillfeitos os 
impostos devidos. 

NOTA N. 4 

Quem se estabelecer no período de 1933, pagará o impos­
to correspondente a tempo que tiver exercido, porem nunca 
negociar a um semestre. 

NOTA N. 5 

Ao contribuinte que não pagar seus impostos no tempo 
determinado, será applicada a multa de 10~ sobre trinta dias 
excedendo deste prazo, pagará a multa de 1., ,o até 60 dias, e, 
30~ quando executivamente. 

Tabella - B 

! 2.' - Imposto de feira 
Por cada banco de fazenda exposto nas feiras não 

sendo licenciado 
Idem, idem de miudezas, não sendo licenciado 
Por cada ambulante de artefactos de couro, não 

sendo licenciado 
Idem, idem de rêdes, não sendo licenciado 
Idem, idem de fumo, não sendo licenciado 
Idem, idem banco de productos de padaria, não li­

cenciado 
Por cada banco de fazenda, sendo commerclante 

licenciado 
Idem, idem de miudezas, sendo licenciado 
Idem, idem banco de café, dôce e queijo 
Idem, idem tolda de vender café feito 
Id•m. idem de cada volume de farinha, milho, fei­

jão, rapadura, café, assucar, arroz, sal, batatas, 
fumo e peixe 

De cada volume de genero não expeclficado 
Por cada cabeça de animal, vaccum, cavallar e 

muar, exposto á venda e trocas, ne.s feiras 
deste municipio 1 pagará o seu dono, por uni­
dade 

Tabella - C 
! 3.' - Decima urbana: 
De accórdo com as disposições do govêmo, pagarão 

os proprletarlos de predlos situados no perl­
metro urbano desta vllla, o Imposto sobre o 
seu valor locativo de 

Por cada casa no perimetro das povoações, pa­
gará o proprietario sobre o valor locativo 

Idem ruraes, de tijillo 
Idem, Idem taipa 

NOTA N. 1 

10$000 
5$000 

3$000 
5$000 
5$000 

5$000 

2$000 
1$000 
5500 
SlOO 

$300 
$500 

$500 

18% 

5% 
3$000 
1$500 

Os impostos constantes desta Tab&lla, serão pagos até 
30 de setembro, sem multa, findo o qual, não sendo satisfeitos 
os impostos, será cobrado o imposto accrescido com a multa 
de 10% sobre 30 dias e 20% quando executivamente, 

Tabella - D 
Entrada: 

4.' - Regilltro de entrada e sahlda de merca­
dorias: 

Por cada volume de algodão em pluma 1$000 
Idem, idem em caroço $500 

1m:mm1mn::z1mmmmmmmmm1m;mmm;1m1i;mmmmm11111Hm1;;:t:::m::I:::mmmmmmnmmmmmmmm1m:mm:mm:i:mmmmm:m:m:1im:mu1mmmm:mmnmmmm:m,m::::::::m:m::m:mmmummmm:mnmm11 

JOÃO D! ltl!TTA ICIGARROSI REGALIA CHIO 
E O PREFERIDO PELO POVO PESSOENSE D O S M E L H O R E S, O M E L H O R 

Os proél. uotos a.a. F .A.EEI:C.A. 00:::Ê::LHO reoo:rn:rnenda:rn-ee por si :r.n.ee:rno 
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10 
Idem, idMn fumo 

Idem . -idem arroz, arame farpado, café, assucar, 
feijão. milho, farinha de mandioca, de trigo e 
rapadura 

Por barril ou caixa de aguardente 
Idem caixa de cognac, quinado, enxadas, sa.bâo, 

oleo, gazolina., kerozene, alcool, soda caus­
tica. creolina e vinhos nacionaes 

Por caixa de cerveja. 
Idem de cigarro ou pacote 
Idem de calçados 
Idem de miudezas até 75 kilos 
Idem de drogas 
Por cada volume de venas, papel de embrulho, 

pregos, cebollas, chumbo, caramellos 
Por caixa de fogos 
Por giga de louças 
Por volume ou caixa de ferrariens 
Por cada sacco de fio em novenas 
Por fardo de fazenda até 75 kllos 
Por volume de chapéos de sol 
Por caixa de chapéo:; até 50 kilos 
Por lata de phosphoros 
Por volume de sal, côcos da praia e couros be-

neficiados 
Por volume de cortiça e cal 
Por barril de vinho, vinagre e bolacha 
Por volume ou sacco de pimenta do reino, evadoce, 

canella, cuminho, cravo e coloral 
Por barril de cimento 
Idem sacco de cimento 
Por fs.rdo de papel 
Por volume de corda e alho e atados de vassou-

ras 
Por roda de arame liso 
Por barril de bacalháo 
Por lota de banha de tempeiro 
Por barril ou sacco de breu 
Por caixa de charutos 
Por kilo de chá 
Por caixa de dôce 
Ferro em folhas , kilo 
Linha para costw·a, por groza 
Por atado de louça de porcellana 
Por kilo de manteiga 
Por kilo de oolvora 
Por volume áe rêdes 
Por kilo de sabonetes 
Por caixa de toucinho 
Não especificado 
Sabida: 
Por volume de algodão em pluma 
Idem em caroço 
Idem semente de algodão 
Por cada cabeça de gado vaccum, cavallar, muar 

e azinmo 
Idem suino, caprino, lanigero 
Por cada volume d.} farinha, milho, feijão, arroz, 

café e rapadura 
Por cada couro de gado vaccum espixado ou sal-

gado 
Idem. idem caprino e lanigeros 
Idem, idem courinho::, 
Idem meio de sona 
Por rolo de fwno 
Por Yolume dr peixe 
Idem de queiJO 
Idem de carne de sol 
Idem de tecidos até 75 kilos 

Tabella. - E 

§ 5. " - Gado abatido: 
De cada rez abatida para o consumo publico 
Idem, idem suino 
Idem, idem caprinos e lanigeros 

Tabella - F 

! 6. " - Aferição: 
De cada aferição de pesos em casas commerciaes 
Por aferição de pesos nos machinismos de be:-ie-

ficiar algodão 
Idem, idem armazem de compra de seriaes 
Por afericáo de metro 
Idem, idem medidas para fumo 
Idem, idem cuias e litros 

NOTA N. 

1$000 

$500 
1$000 

$500 
1$000 
$200 

2$000 
2$000 
1$000 

$300 
2$000 
1$000 
1$000 
1$000 
2$000 
2$000 
2$000 
1$000 

$500 
$200 

1$000 

$200 
1$000 
$300 
$500 

$500 
$300 

1$000 
$100 

1$200 
$200 
$200 

1$000 
$100 
$500 

1$000 
$200 
$200 

1$000 
$200 

1$000 
$500 

1 $000 
1$000 
1$000 

1$000 
$500 

$500 

$200 
$050 
$025 
$500 
S500 

1$000 
1$000 
3SOOO 
1$000 

6$000 
2SOOO 

$500 

8$000 

10$000 
10$000 
10$000 

2SOOO 
2$000 

A aferição será feita no mês de janeiro, fazendo-se a 
revisão no mês de junho. 

NOTA N. 2 

Por. occasião da revisão, sendo encontrado pesos, metl·o;; 
e medidas, sem estarem aferidas, pagará o imposto constante 
desta tabella. 

Tabella - G 

§ 7." - Taxa de limpesa publica: 
Cada progrietario de predios situados no perimetro 

urbano desta villa, pagará sobre o valor Jo-
catiw (5 ~ ) 5% 

NOTA N. 1 

Este imposto será. addicionado no conhecimentú d.! co­
brai:ça do impo~to de Deciina Urrbana, e escripturac..o na taxa. 
de hmpesa pubhca. 

Tabella - H 

~ 8. n - Patrimonio 

Tabella - I 

§ O." - Imposto sobre vehiculos: 
De cada automovel particular com a placa 
Idem, idem de aluguel 
Idem, idem caminhão 

Tabella - J 

! 10. º - Matricula : 
Cada chauffeur que guiar carro pertencente a 

pessôas domiciliadas neste municipio 
Cada engraxador 
Para ter cães soltos nas ruas 
Idem, idem carneiros 

Tabella - K 

50$000 
60$000 
70$000 

10$000 
5$0(\o) 
5$000 
5$00Q 

A UNIÃO - Domingo, 28 de maio de 193!1 

Tabella - L 

1 12 . º - Rend8" di veroas : 
Por cada caprino ou lanigero nascido de Junho de 

Por 
1
;;J.:\i~]~t~/~.

19
g;opriedade de 1. • classe 

Idem de 2." 
Id.tm de 3. · 
Idem de ferro e signal 
De cada cadaver sepultado nos cemiterlos pu-

blicas, adulto 
Creanças 
Pnra construcção de catacumbas ou carneiras 
Por transmissão de propriedade inter-vivos 
Por hypotheca 
Por cada diligencio dos fiscaes, a requerimento das 

partes. pagará o interessado, por legua 
Para construir predios no perimetro da vllla e po­

voados, por cada palmo de frente 
Idem, idem de muro 

NOTA N. 1 

$500 
5$000 
38000 
?.$000 

ªººº 
5$000 
2$500 

20$000 
2';r,, 
1 "; 

2$000 

$500 
$100 

Quem requerer terreno para construcc;ão, perderó. o di­
reito do mesmo, se no prazo de 90 dias não 

construir. 

NOTA N. 2 

Os requerimentos para construcções serão 
pagos antes do m1do das obras. 

Tabella M -
13.º - Divida activa 

• I 
Art. 3. º - Fica o prefeito auctorizado a crear verbas 

para occorrer ás despesas extraordinarias. 
Art. 4." - Revogam-se as disposições em contrario. 

Mando, portanto, a todâ.s as autoridades, a quem o co­
nhecimento e execução do presente decreto pertencer, que o 
cumpram e façam cumprir, tão fielmente como nelle se con­
tem. 

O secretario faça publicai-o. 

de 
193

tefeitura Municipal de Brejo do Cruz, 1 de dezembro 

Antoruo da. Cunha Lima, prefeito municipal. 

Urbano l)faia, secretario. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO SABUGY 

Decreto n.0 28, de 1 de janeiro de 1933 

Orça a receita e fixa a despesa 
do municioio para o exercicio finan­
ceiro de 1933. 

O dr. Augusto da Silveira Paula, prefeito municipal de 
Santa Luzia do Sabugy, usando das attribuições do seu cargo, 

DECRETA: 

~t. 1. 0 - Para o exercicio financeiro do anno de 1933, 
a _receita do município de Santa Luzia do sabugy, é orçada em 
r~.s 49 :900$000 (quarenta e nove contos e novecentos mil réis) 
J,.;r0veniente da arrecada-ção de impostos e outras rendas, dis~ 
Cl :minadas nos titulas seguintes: 

i. 0 - Licenças 
:.L O 

- Imposto de feira 
~. 

0 
- Imposto predial 

4. 0 
- Regis!'.ro de mercadorias 

o." - Gado abatido 
e. o - Aferição 
7. 0 

- Taxa de limpesa publica 
Z. 0 

- Patrimonio 
!:t. 0 - Imposto sobre vehiculos 

10. 0 - Ma.trlculas 
11, 0 

- Dizimo de lavoura 
12. 0 - Rendas diversas 
13. 0 

- Divida activa 

Total 

6:500$000 
3 :500$000 
6:500$000 
1 :500$000 
3 :500$000 

500$000 
2 :200$000 
1 :700$000 
1 :000$000 

500$000 
10 :500$000 

9:000$000 
3:000$000 

49 :900$000 

Art. 2. 0 - A despesa do município de Santa Luzia do 
Sabugy, para o exercício de 1933, é fixada em réis 49 :885$000 
1quarenta e nove contos oitocentos e oitenta e cinco mil réis) 
e discriminada nas verbas abaixo: ' 

1. 0 
- Prefeitura 

2. o - Fiscalização 
3." - Thesouraria 
4. 0 - Obras publicas 
[ . :, - Estradas de rodagem 
e. 0 - Illuminação publica 
7. 0 - Limpesa publica 
e O - Instrucç"áo publica 
O. 0 - Cemiterios 

10 ° - Subvenções 
11. 0 - Despesas diversas 
12. 0 - Oi vida passiva 

Total 

6:720$000 
1 :440$000 
4:990$000 
2 :300$000 
3 :000$000 
8:000$000 
2 :960$000 
7 :485$000 

300$000 
1 :300$000 
8:840$000 
2:560$000 

49:885$000 

Art. 3." - A arrecadação da receita, bem como a rea­
Hzaçii.o da despesa, será feita de eonfol'midade com as tabel­
le!<- infra mencionadas: 

Tabella n. 0 1 - Licenças 

1. 0 
- Algodão: 

Cada comprador de algodão em pluma 
Cada comprador de algodão em caroço 

2. 0 
- Couros e pelles: 

Cada comprador de couros e pelles 
3. 0 - Queijos: 

Cnda comprador de queijos 
4. 0 - Gado: 

Cada comprador de gado 
5." - Estabelecimentos commerciaes: 
l.ª dasse: 

a) Fazendas 
b) Miudezas 
c) Estivas e molhados 
<l) FeiTagens 

200$000 
100$000 

60$000 

30$000 

80$000 

1 11." - Dizimo de lavoura: 
De cada agricultor de 1. • classe 
Idem, idem 2 ... 

10$000 e) Calçados 
5sooo f) Chapeus 

80$000 
50$000 
80$000 
40$000 
20$000 
20$000 
10$000 
10$000 
10$000 

Iclem, idem 3. ª 3$00C g) Guarda chuvas 
h) Perfumarias 

NOTA N. 1 i) Louças e objectos de vidros 

bl Miudezas 
c, Estivas e molhados 
d J Ferrag~ns 
e) Calçados 
!) Chapeus 
g) Guarda chuvas 
h) Perfumarias 
1) Louças e objeçtos de vidros 

6. 0 Dro(JitTia e pharmacia 
7 ° - Padarias 

30$00'0 
50$00l1 
20SO<t0 
10$000 l 

10$000 ' 
5$000 
5$000 
5$000 

80$000 
60$000 

NOTA 1 - Os donos de machl.nlsmos de beneficiar o 
a l..,.odã.o, ficam isento de imposto para compra do producto 
c:n seus estabelecimentos, bem como de qualquer outro tribu­
to, seus machinismos beneficiadores, pagando em seu togar os 
lu; postos referi doa na tabella 12, allneas 1 e 2. 

NOTA 2 - Os estabelecimentos commerciaes constttui­
c1os por differentes ramos de negocio, pagarão a tax~ do maior 
e 50 % sobre os demais. 

NOTA 3 - Os commerciantes estabelecidoa que expuze· 
r"."m mercadorias nas feiras em banc0$, ficam isentos do lm­
!--"')$tO de rommerciantes ambulantes, pagando apenas 1$000 
;'Jr feira a titulo de imposto de chão. 

8. 0 
- Commerciante ambulante: 

a) De fazendas 
b) De miudezas 
e) De fazendas e miudezas 

9. 0 
- Alfaiatarias: 

a) Com loja de fazendas e operarias 
b) Com operarias 
e) Em que trabalhe apenas o proprletario 

a) De l~o;:;;m~~~ra~1~,;~lçados e botequins 

b) Funccionando a~nas nos dias de festas e feiras 
11 - Roteis e pensões. 

a) Na villa e em São Mamede 
b) Nos demais povoa,,dos do municipio 

12 - Bilhares, por cada 
13 - Barbearia 
14 - Agencia de automoveis e pertences 
15 - Para vender gazolina e oleo mineral 
16 - Agencia de machinas de costura 
.17 _ - Armazem para vender em grosso ou 

Cümm1ssao 
18 - Industria de couro: 

a) De cada fabrica ou officina de chapeus, calça-
dos e outros artefactos de couro; 

'1'1 abalhando com mais de dois operarias 
''frabalhando com um operaria 
Trz.balhando apenas o proprietario • 
b) De cada cortume ou salgadeira 
e, De cada fabrica ou officina de bolsas e malas 

19 - Engenhoca de fazer mel ou aguardente 
20 - Aviamento para fazer farinha 
21 - Olarias 
22 - Forno e caieiras de cal 
23 - Medicas 
24 - Advogados e dentistas 
25 - Engenheiro ou agrimensor 
26 - Mecanicos 
27 - Pedreiros e pintores 
28 - Ou~iv~s. fogueiteiros, marceneiros, pho­

tographos, fum~e1ros, ferreiros, carpinteiros, joa­
l!1f iras estabelecidos ou ambulantes 

100$000 
80$000 

150$000 

50$000 
30$000 
15$000 

15$000 
8$000 

30$000 
15$000 
80$000 
20$000 

150$000 
70$000 
30$000 

150$000 

50$000 
30$000 
20$000 
15$00-0 
50$000 
20$000 
10$000 
15$000 
50$000 
60$000 
40$000 
30$000 
20$000 
10$000 

10$000 

NOTA 4 - Os artistas incluídos na ultima alínea, quan­
do expuzere.m seus productos, nas feiras, em bancos, pagará.o 
~.p€nas um m~posto de chão, na razão de $300 por feira. Paga 
~!~f~iºii~ .de imposto no caso de não serem licenciados neste 

29 - Quitandas na villa e São Mamede 
Idem, nos demais povoados 

30 - Para ter estabulo, estribaria -ou cocheira 
nc perimetro urbano 

31 - Para vender leite: 
1 . " classe - mais de 20 garrafas diarias 
2. e. classe - menos de 20 garrafas diarias 

32 - Aguadeiros, engraxadores e carregadores 

Tabella n. 0 2 - Imposto de feira 

1 - Vendedor de aguardente, rêdes ou fumo 
2 - Vendedor de chapeus, esteiras e outros 

o.rtefactos de palha 
3 - Para cada animal exposto á venda: 

a) Sendo muar ou cavalla.r 
b) Caprino, lanigero ou ovino 
75 kil:s - Por cada volume de pelles ou couro, até 

5 - Por cada volume de café e arroz 
6 - Por _cada volume de batatas, fructas. cô­

cos, milho. f~tjao, favas, gommas, rapaduras, ca.n­
nas e hortaliças 

7 - Idem de peixes 
1 8 - Por cada volume de chapeus, calçadas, 

ca .. onas e ouhos objcctos de couros: 
a) Se_ndo o vendedor licenciado no municipio 
b) Nao sendo licenciado no municipio 

9 - Por cada volume de louças de balTO 
10 - Passaros e aves expostos á venda 

bslanç~ls do Pi~u~~~~iiilo de mercadoria pesada nas 

12 - Por cada botequim :umado nas feiras 
13 - Por cada volume não especificado 

Tabella n. º 3 - Imposto predial 

1. 0 
- De cada casa alugada no perimetro 

u,bano de villa e dos povoados - 10 % sobre o va­
lor locativo 

_ 2. 0 
- Occupada pelo proprietario como do-

nnclllo da sua familia - 2 1 / 2 % sobre o valor lo­
cativo. 

3. 0 - De cada casa não alugada ou fechada 
- 5% sobre o valor locativo. 

4. 0 
- De cada casa de taipa 

Tabella n. 4 - Registro de mercadorias 

1. 0 
- Registro de cada rez abatida 

2. • - Idem de cada suino ou Ianigero abatido 
3. ·· - Idem de cada rez em pé, destinada 

á venda 
_ 4. 0 

- Idem de_ cada volume de algodão, 
que1jo, couro e pelles 

_ 5." - Idem de cada volume de caroço de al­
godao, peixes e sementes de mamona 

6. 0 
- Idem de cada volume não especificado 

25$000 
15$000 

25$000 

20$000 
10$000 

3$000 

1$000 

$500 

lSSOO 
$500 

2$000 
$500 

$300 
$500 

1$000 
5$000 

$300 
$300 

$020 
$500 
$300 

2$000 

5880 
$400 

$800 

$400 
$400 

. NOTA 5 - Ficam isentos do presente imposto as merca­
dorias em transito ou as destinadas ás feiras do municipio. 

Tabella n. 0 5 - Gado abatido 
O imposto constante desta Tabella, será cobrado no mês 2.ª dasse: 

de agosto. a) Fazendas 50$000 1.' - De cada rez abatida e exposta á venda 3$000 

l('.~"l>+<L~O+•ll.+ll!~lla>+<l~d~rJ>~~a~n.+<UIID+®~D,1~:Ji+;mio~íll>+<li~")+,lfl~w,+il!IIP+<IIIMCll'"'~illH18MM41WS • • • •• 1111 1 a &Gn,MMG . . . ..... • • • • • · ·•• • 1 • 1 ••• ••• 

Todas são manteiaas: Porém a LVRIO foi, é, e será 
melhor de todas -------··-

sempre a 

Representante neste Estado: A. DE AZEVtDO FERREIRA 



2." - De cada. suino-abatido e exposto á venda 
3. 0 - De cada caprino ou Janigero abatido e 

er.posto á venda 

Tabella n. 6 - Aferição 

1. 0 - De cada metro 
2. o - De cada fracção de metro 
3. o - De cada medida de 5 a 10 litros 
4 " - De cada medida menor que 5 litros 
5. o - De cada balança 
6 ... - De e.ada peso, qualquer que seja o seu 

numero em grammas 

Tabella n. 7 - Taxa de- Ul'lJpeSa publ1ca 

1. 0 - De cada casa de pedra. situada no pe­
rlmetro urbano da villa e do povoado de São Ma­
JHFde. por anno 

2. 0 - De cada casa de taipa situada' no pe• 
11111rtro urbano da villa e do povoo.do de São Ma­
inede, por anno 

Tabella n ° 8 - Patrimonio 

1." - Aluguel dos commodos do merendo 
da villa 

2." - Rendas dos cemiterios: 
al Sepultamento de cada adulto 
b) Idem de creanças 
e) Exhumações 
dl Areas para construcção de catacumb_as, jazigos. 
mausoleus, por metro quadrado ou fracça.o de metro 

1$000 

$500 

3$000 
2$000 
2$000 
1$000 
3$000 

$500 

4$000 

1$000 

5$000 
3$000 

10$000 

3SOOO 

NOTA 6 - Os administradores dos cemlterios, que não 
têm ordenado fixo, percebem um agratlficação corresponden­
te a um terço da renda dos mesmas. de accôrdo com prest~­
ções de contas, feitas mensalmente na thesouraria da munic1-
p;llldade. 

3. • - Aforamentos das vasantes do açude 
rubllco da villa 

4. 0 
- Pescaria no mesmo açude 

Tabella n. 9 - Imposto sobre vehiculos 

1." - Licença e placa para cada automovel 
particular 

2. 0 -Idem para caminhões e- automoveis de 
aluguel 

30$000 

50$000 

NOTA 7 - Todo proprietario de automovel ou caminhão, 
residente nes~ municip10. está sujeito a tirar nesta mumc1pah­
dade a licença e placa para o seu vehiculo, sob pena de multa 
em 50SOOO. 

Tabella n 10 - Matriculas 

1. 0 - De cada carteira para chauffeur pro­
fissional ou amador 

2. 0 
- De cada registro de carta de chauffeur 

Tabella n. li - Dizimo de lavoura 

1 ° - Propriedade de 1 ª classe 
2 ° - Idem de 2.::1. classe 
3. 0 - Id<'m de 3 ª classe 
4. 0 

- Idem de 4. ª classe 

60$000 
20$000 

30$000 
20$000 
10$000 
5$000 

NOTA 8 - E' considerada propriedade de 1. ª classe, toda 
aquella que, embora não estando totalmente cultivada, fôr con ­
siderada capaz de produzir uma safra su12_erior a 500 arroubas 
de algodão; de 2.ª classe, a que tiver capacidade para uma pro­
ducção entre 200 e 500 arroubas~ de 3~ª classe, aquella cuja ca­
pacidade fôr arbitrada entre 100 e 200 arroubas e de 4 ª clas­
se, as que não poderem produzir mais de 100 arroubas de al­
godão. 

Tabella n. 12 - Renda.s diversas 

1. 0 
- De cad,. fardo de algodão em pluma 

2. 0 
- De cada sacca de algodão em pluma 

3. 0 
- Bens de evento 

4 ." - Bens de ausentes 
5. 0 

- Barbatões ou cujos 
6. 0 

- Registro de ferro 
7. 0 

- Idem de signal 
8, 0 

- Direito de transmissão 
9. 0 

- De cada representação theatral ou ci­
nematographia. circo, carroucel, pastoril ou qual­
quer diversão de entrada paga 

10 - De cada alinhamento dado para edifi­
cação de casas na villa e nas povoações, até 16 
metros 

3$000 
1$000 

$ 
s 
$ 

3SOOO 
lSOOO 
$ 

5$000 

20$000 

NOTA 9 - o fiscal tem direito a 5$000 por cada alinha­
mento que dér e o secretario 3SOOO por cada alvará expedido. 

11 _, Estradas e caminhos: 
Para desviar estradas publicas ou assentar por­
teiras nas em que fór permittido 

12 - Para desviar caminhos ou veredas ou 
assentar porteira nas mesmas 

20$000 

10$000 

NOTA 10 - Ao fiscal, quando !ôr em diligencia, percor­
rer caminhos ou estradas, ou em qualquer outro caso, median ­
te requerimento das partes, caberl> 2$000 por legua, despesa esta 
Paga pelo requerente. O secretario terá neste, como nos outros 
casos, 3SOOO por cada alvará expedido. 

1:' - Multas: 
a) Por infracção das posturas munlcipaes 
b1 Por falta de pagamentos de impostos nos prazos 

determinados por lei 
14 - Emolumentos: 

a) Por titulas de empregados que perceberem mais 
de um conto de réis 10$000 

A UNIÃO - Oomingo, 28 de maio de 193:l 

bl Idem, Idem. que perceberem entre 500S a 1 :OOOS 
e) I dem, idem, que perceberem ~nos de 500$000 

~,' ~1~
1~~~1Ílo.q~~lq~;r 1rn°~:~c;; cnda p3gh1a ou 

parte deste 

Tabella n. 13 - Divida acttva 

Recebido amigavel ou executiva.mente 

Segunda parte - Da despesa 

Tabella n 1 - Prefeitura 

a) Subsidio ao prc· fei ia 
bl Ordenado do secretarlo-thesoureiro 
c) Idem ao porteiro da Prefeitura 

Tabella n 2 - Fiscalização 

Ordenado do fiscal geral do mumcipio 

Tabella n. 3 - Thesourarla 

10'~ aos procuradores fiscaes sobre as quantias por 
elles arrecadadas 

Tabella n. 4 - Obras publlcas 

al Consen.,ação dos proprios rnunicipacs 
b) Conservacão das cacimbas publicas 
c) Arborização e outros serviços urbanos 

Tabelfa n. 5 - Estradas de rodagem 

Conservaçião das estradas do municipio 

Tabella n. 6 - IHuminação publica 

al Illuminação publica da villa 
bl Idem do povoado de São Mamede 

Tabella n. 7 - Limpesa publ1ca 

o l Remoção do lixo da vllla 
bl IMm do po,·oudo de São Mamede 
e> Zeladores publ1cos de São José e Varzeas 
d> Mnterial 

Tabella n. 8 - Instruccão Publica 
15~ sobre a renda bruta municipal, para melhora 

e unificação do ensino primaria no Estado 

Tabella n. 9 - Cemiterios 

Conservação dos cemlterios: 
Pessoal e material 

Tabella n. 10 - Subvenções 

1. • - A' Sociedade Benemerita Padre Jovlno 
2." - A' philarmonica "23 de Ma10": 

Ordenadc do mestre 
Conser\'a~ão do instrumental 

Ta bella n . 11 - Despesas diversas 

1. 0 - Gratificação ao escrivão da delegacia 
2. 0 - Idem ao escrivão do jury 
3 ... - Idem ao advogado do município 
4. o - Idem a dois officiaes de justiça 
5. 0 - Ordenado do porteiro dos auditorias 
6. 0 - Expediente e despesas do jury 
7. 0 - Material para expediente da delegacia. sub­

dt::legacia de São Mamede e 1'.Sseios dos quo.r­
te;is 

a. 0 - .. .i\.Iugueres de casas para delegacia, sub-de­
legacia de São Mamede e quarteis d,; vma, 
Sso Mamede e São José 

9. 0 - Despesas com acquisição de placas para 
automoveis e ruas 

10." - Expediente para Prefeitura 
li ... - Impressões. publicações e telegrammas 
12 - Aluguel do predio para o açougue de São 

Mamede 
13.º - Despesas com o Campo cu, Cooperação 
14." - Aluguel do Posto Municipal em São Mamede 

Tabella n. ·13 - Divida passiva 

Ao Banco da P arahyba 
Amortização da divida municipal 

8\000 
5$000 
2SOOO 

lSOOO 

3 :000$000 

3:600$000 
2 :7605000 

360$000 

6:720$000 

1 :440$000 

4 :990$000 

200$000 
500$000 

1 :600$000 
---

2:300$000 

3 :OOOSOOO 

6:000$000 
2:000$000 

1 :440$000 
960$000 
360$000 
200$000 

----
2 :960$000 

7:485$000 

300$000 

300$000 

800$000 
200$000 

----
1 :3005000 

240$000 
180$000 
900$000 
4805000 
240$000 
300$000 

500$000 

960SOOO 

300$000 
300$000 

1 :200$000 

600$000 
2:480$000 

240$000 

8:840$000 

800$000 
1 :750$000 

2:550$000 

Art. 4." - Todos os Impostos constantes da tabella n. 
1, serão arrecadados do dia 1. 0 de janeiro ao dia 30 de março, 
ou dentro do mês em que o contr ibuinte começar a sua pro­
fissão, para o:, que se estabelecerem depois daquelle prazo. 

! 1." - P agarão Ucença inteira os contr ibuintes que se es­
tabelecerem até o dia 31 do mês de Junho. e a metade da taxa 
respectiva os que se esta belecerem de 1. " de Julh o em diante. 

! 2. 0 
- As licenças infer iores a 50$000, bem como as de 

compra.dor de algodão em pluma ou rama, serão cobrados in­
tegralmente. qualquer que seja a época em que se estabelecer 
o contribuinte. 

Art. 5. 0 
- Os impostos estabelecidos na tabella n . 2, 

1 

-- -~ _ ... ___ _ 
c:;erão arrecadados. quando as mercado!·ia:> a dlcs suJCit~ fo­
rem expostas à venda nas feiras da villa e povoado perten­
centes ao municipio 

Art. ü.º - Os impostos decretados na tabella n. 3, se­
rão arrecadado:,; no mês de agosto, depois de prev·ia chamada 
dns contrlbuint.es, mediante edital af!Jxa,do rnm 15 dias de 
antecedencta, M'n<lo responsa,·eis pc1o seu pagamento os pro­
prietarios <loi-; predlos collcctados. 

P..rt 7. 0 - Oh impostos decretados na tabella n. 4, se­
rão arrecadado~ na occasião em que as mercadorias a elles 
su.ieitas tenham sahtdo do municipio 

Art. 8. 0 
- Os impostos con~tantes da tabella n 5. ~e­

rão cobrados do mésmo modo e5tlpulado para os da tabella 
n. 2 fvide artigo 5 º>. 

Art. 9. 0 
- Os impo:;tos d( que trata a tabella n 6, se­

rá.o arrecadadof- durante o mês de janeiro. ou Pm qualquer 
tempo cm que se taça mister a aferição de pesos e balanças 
não devidamente aferidas. 

Art 10 - Os Impostos de que trata a tabella n 7 se­
rão arrecadado:, no mês de agosto. simultanc:1mcnte com os 
de de cima urbana, e no mesmo talão, sendo elle responsa veis 
os proprietarios dos predios conectados 

Art. 11 - Os impostos de qu-e trata a tabel'a n 8, se­
rão arrecadados no ultimo dia df' cada mê; 

~ unice - Da renda dos cemíterios, pre-:.tarão contas 
mensaP.s, na thesourarta da municipalidade os respectivos 
administradores. 

Art. 12 - Os Impostos de que trata a tahe!L~ n 9. se­
rão cobrados na occasíão de ser collocada a respectiva placa. 
concedida a Ucenr.a ou feito o competente registro 

Art. 13 - Os impostos de que trata a tabella n 10, se­
rão arrecadados até os mêses de setembro e outubro, confór­
me a lei n 13 de 2- de janeiro de 1924 

Art. 14 - Os imoostos constante da tabella n li. se­
rão arrecadados p~lp. fórma seguínte; 

§ 1. 0 
- Os impostos das alinPas 1 e 2 ficarão a cargo 

dos proprietarios de estabelecimentos beneficiadore; dP al[o­
dão, os Quaes terão de realizar seus pagamentos men.cmes, umn. 
vez que lhes seja apresentado o talão. de accórdo com os qua­
dros de conta-corrente na Mesa de Rendas estaduae 

§ 2 ° - Os dos numeras 3, 4 e 5, em ha..sta publica 
§ 3. 0 

- Os dos numeras 6 e 7, na occasião de- ser feito 
o lançamento em livro para esse fim de5tinado. ficando o 
contribuinte. com direito a certidão em todo tempo quP. 'l re­
querer á Prefeitura 

J 4.0 
- Os do numero 8 serão pagos pelo vendedor do 

bem immovel. na razão de 1 ',, sobre o preço da escriptu!'a, 
quer seja publica üU particular 

a> No caso de permuta de bens immo\'eis, rada uma 
das pa~tes p~arã o imposto relativo ao valor arbi~rado para 
o $eu unmovel, de modo a provar que este se q.c_ .a livre de 
onus perante o fisco municipal . 

bl Quand~ o im~ovel fôr adquirido por 11 .... n-i.ça ou 
adjudicação ou mventano. para pagamento de· d vida e-, e- im­
posto será pago pelo adquirente ou qualquer dos 1nte. sacJoJ 

~ 5. "- Os dos numeras 10. 11 e 12, na occasião Pffi que 
fôr feito o alinhamento requerido. 

NOTA li - Também serão arrecadados, pela 'l'lesma 
fórma citada no paragrapho acima, os impostos constantes 
da tabella n. 13. 

Art 15 - Os contribuintes que não satisfizerem ~ oa­
(?amento dos impostos devidos dentro dos prazos det ;0rm,na­
dos no presente decreto, pagarão mnltas de 20 . 30 e 
50%, r<spectlvamente. uma vez decorridos 30, 60 e 90 dias, a 
contar do termino dos mesmos prazos. 

§ unice - Findo o prazo referido de 90 dias. será o con­
tribuinte executado, pagando o imposto. multas e custas a 
que estiver sujeito. 

Ficam 5Ujeitas á apprehensão as mercadoi ias P obje­
ctos en. que recahir impostos de qualquer n9.tureza qu.indo 
o contribuinte se ne~ar ao respecti\'o pagamento sendo est.es 
casos de apprehensão regulados pela lei estadual n 43, de 23 
de janeiro de 1892. 

§ unico - As aporehensões serão feitas pelo" prncura­
dores fiscaes do município, mediante ordens e instrucções do 
prefeito. 

Art. 17 - Todo aquelle que trouxer bens de i:>\'ento ou 
de au~entes. barbatões ou cujos, oara ser ·~ntregue5 !'i. Prefei­
tura, Urá 20% sobre o producto dos mesmos quando estes fo­
rem arrematados em hasta publica. 

Art. 18 - Havendo necessidade. poderão SPr nomPados 
procuradores fiscaes, em commiss:lo, para arrecadar qualquer 
imposto, constante do presente ciecreto, não podendo, porém, 
a sua percentagem exceder as dos procuradores effecti\·os 

Art 19 - O fiscal do município. ou quem as suas Yezes 
fizer. terá 20% sobre as multas ir 1 

Art 20 - As licenças podei. ~omeçnr em qualquer 
tempo. para terminar sempre no ultimo dia do mês de de­
zembro do anno financeiro 

Art. 21 - o presente decreto entra?·á Pm execução no 
dia 15 de janeiro do anno de 1933. sendo até aquella data 
prorogado o orçamento do tum.o anterior. devendo aquPlle ser 
publicado no orgam official do Estado para que todos delle 
tomem conhecimento. 

Art. 22 - Revogam-se os disposições em contrario. 

Mando, portanto, a todos aquelles. a quem o conheci­
mento e execução do presente decreto competir, que o cum­
pram e façam cumprir. 

Que o secretario da Prefeitura o façn publicar regis­
trar e correr. 

Foi registrado na Secretaria desta Prefeitura, em 2 de 
janeiro de 1933. 

P refeitura Municipal de Santa Luzia do Sabu0;y, em 2 

de J aneiro de 1933. 

Dr. Augusto da Sil \'eira rauJa, prefeito. 

D iogen'"s Aro.ujo, secretario. 

Alerta c ... ean.çac.la.. fabrica õ·e fogões e Chapéos .!_e So 
L. "VVOFSY 

RUA MACIEL PINHEIRO , 118 •'OGOS! GRANDE BAZ AR! l•'OGOS! 
PREÇO DE fOG ÕES-60$ a soas . - Jnstallaçõcs por conta dos fabr icante 

Concertam-se todo! os typo, de t gõea. F, bric , m-se portões de ferro, gradi~. 
iscada t9pccial. depositas para cereaes e para carvão. com bôccas automahcas. ----·~~~~~-~------·~--~---~~-

s~uoe - Vl'fALIOADE - VIGOR 

~ FI BROOENOL-º M E L H O' R · · R E' C O N S T l T U 1 N J E 

PESSOENSES I Preslat: mais um culto á memoria do ln, 
, gualavel parahybano, saboreando os clgarroi 

''Presidente João Pessôa" 

VERDADEIRA FORTALEZA DE SÃO JO~O 
Convida-se a peti zada a uma visita sem comprimisso ào 

GRANDE BAZAR DE FOGOS. 

Onde estiver a grand! faix;1rãm, com ts seguintes dizeres: 
fo~os. GRANDE RAZAR ! - Aveniaa Beaure~aire Ro~an, ~10 

DR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
C IR U RGI A EM GE RAL 

PARTOS - MOLESTIAS DE SENHO R A 

U ~rtm Co,su11or,o o Ros ldenc la: OUQUE OE CAXIAS , 481. - TELEPHONE, '30. 

m coo:'!º :e~~URO" en- -----------
MOINHO PAJIAHTB,. 1----------------
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COOPERATIVA VITI VINICOlA lTOA. I 
NOVA VICENZA 

Entíe as suas cungeneres, a m1i3r Vin f,ca~ora do Est do 
Frodoçã11 d I safra d~ 1;13?: :J S00.000 kg. tlc 1n· .. s 

l\IARCAS REGISTRADAS: 

Pef is~ut•ira. 110, ai. Silo llar<•os. 

i Moi:~;·;:'~~~~:,;~/·f 
fa inha de m•lbo Fxtra RUBBO, branc• e amartlla I 

pua pamc.,nha 
p ra pão 
forrag,,ra para aninnes ( diversos typos) 
de Ctlllt.ÍO 

CrnJ:?ira branca e amarelld 
.Milho tritu•ad~. 

l'cnces~lonarlos exdusivos para todo o Urar,il: 

I~UB.BO & IR1'I r\..O 
Caixa Postal, 366-End. Tcleg. e Phonogr.: RUBRO 

PORTO ALEGRE 

AGENTES PARA O NORTE DO PÀIZ 

COSENTINO & 
...J 

IRMAO 
COMMISSÕES, CONSIGNAÇÕES e REPRENTAÇÕES 

I A1ASCOTTE /.a e 2.a cd. En1I Tele". e o s E K 1' 1 No 
CODIGOS: ~W/H~r 1 . 'o I 

I PARTICULAR CAIXL>. POSTAL, 41 

Rua Barao ao 1 rium~no. ctí1 Joao Pessoa Paranroa ao Norle 1 .......................• , ...................... . 

Rua Barão 

Preferi vossas 
roupas confec­

cionadas 
nesta acredi· 
tada alfaiata• 

ria o~de 
encontrareis 

variado sorti· 
menta e opti-­
mos preçQs 

COi\i\PLETO SOR­

TIMENTO D E ARTIGOS 

PARA HOMENS. 

StC~~O Ot PtRfUMARIAS 

V temHdl!dl§ dl<e ~odlo§ 
~\vn?a1m~U1Jt<Ol® para· 

alfaiates 

do Triu1npho 

O, p~,t~ da~h~u~d,es Iem-1 
bram á sua numerosa freguezia que desde o dia 
l.º de agosto do anno passado suspenderam todas 
a~ suas vendas a credito a retalho. 

Podem, assim, sem temer concurrencia, ven­
der a menores preços; exclusivamente a dinheiro, 
sem excepção. 

60 
Numa ai;sem~ 
biéa de 100 ca­
valheiros, se 
todos fol'elll 
examinados por 
um clinico, 60 
terão por dia­
gnostico: In­
suffic•iencia. ou 
disiurbio 
xual! Essa é la­
mentavelnrente 

r· 

em 

/ 

( 

Agir com 
prestei a 

Qando os rins necessitam de 
auxilio devem ser attendi­
dos com presteza. Qualquer 
demora é perigosa, podendo 
resultar molestia grave ou 
cronica. - Oriente-se pela 
longa expericncia de muitos 
milhares de pessoas que 

l leem usado as PILULAS de 
FOSTER com o maior exilo. 
As PJ.LULAS de FOSTER com­
batem a lodos os sintomas 
de fraqueza renal, tues como 
dores lombares, reumatismo, 
ciatica, inchação, cansaço, 1 

irregularidades urinarias e 
de acumulo de acido urico 

00 cavalheiros 
são enferrnos ! ----------. 

ml>dia dr doentes des a n~1tureza na socied;lde actual. Fe­
liz·11 nt , para umpc::ra!-a nessa angustiosa emergencia, se 
( ncrmt o. na mcdicin~, moder ,a recursos preciosos de abso­
luta t I f ract·1. Já é por demu~ conhecida a acção que sobre 
o organi~mo exercem os hormonios das glandulas de secre­
rao interna, é sabido que, introduzidos no organismo, esses 
}101 monios ar::tuam com energia e clectivamente sobre as 
glanclula que lhes correspondem. Ora, a1 jnsufficlencias 
ou o, turbJOa LXUaC"- tendo por cauta directa a deficiencia 
ccn.:t·Jra dL.1 gland11las genitacs, é intuitivo, é logico, é sci-

tif1camente certo que a introducção, no corpo do paciente, 
d<!'- hounor.!os te ticulare<, e da hypophyse produz a imme­
diatu '"C ra ~v·ão da !uncçao df.'!:3as glandulas e em conse­
'J.U "lC t0rna o md1v1duo n hbelecído, para suas possibi­
lidade norma '5 de pP.rpr:tuador da especie. 

P'1is m1..,1t.0 bem, foi e >m taes elementos que o em1-
nc'7"'.te Profc or M:]gnu Hir~rhfeld, de Berlim, preparou o 

e J 0 1fico deriomín .. do "PEROLAS TITUS", cujo 
ex, o v~m impress10nando o mundo inteiro E 
o rr 11de pe quizador conseiuiu pela primeira vez 
cm laboratorío estabelecer dentro da fórma de 

drageas a perfeita vitalidade dos 
valiosos harmonia. em condições de 
se_· a me'ima conservada ainda atra­
vés dos climas tropicaes. Só pode 
a >rec ar o merito deste feito do 
gr nde sabia qucsn conheça as dl!­
f cu Idades technicas do laboratorio. 

Mas, as "PEROLAS TITUS" 
não agem sómente como restaura­
dora das forças sexuaes abatidas, 
senão tambem como reeducadoras 
do systema nervoso vegetativo e 
equilibradoras de todos os orgãos, 
principalmente do cerebro, cujas 
impressões psychicas são de maior 
factor da potencia sexual. 

Não ha nenhuma contraindica­
ção para o uso das "PEROLAS TI­
TUS ", mas por tratar-se de uma 
medicina moderna, biologica, os 

snrs. medicas, antes de prescrever esse 
medicamento, bem como os interessados, 
poderão procurar lêr _a litteratura illus: 

trada com gravuras scient1ficas, que lhes e 
of,e ,·ecida gratuitamente pelo depositaria 

J. COSTA RtGO JUNIOR 

RUA JOAQ PESSOA, 253 - l.' - Caixa Postal, 90 

RECIFE PERNAMBUCO 

BOA. DIGESTA01 SIGNIFICA 
BÔA SAUDE.'·~-,,;,;;,:,;-~w.Jllihllo.- t ~. 

' .. 
O phenomeno da nutrição, commum a 

todos os seres, é o mais import~nte da vida. 

Mas a nutí:çâo exige bôa digestão; quem 
não dii: ere bem, nutre-se mal; e. dahi as pertur­
bcções do equilibrio organico, • que vão desde a 
cn<aqueca, a dyspepsia, a biliosidade

1 
a asia, etc., 

ate aos males chronicos do estomago e dos intes­
t:nvs, á perda das forças e da qlegria de viver. 

"'::ORRIJA AS DEFICIENCIAS DO sueco GAS­
TRICO, QUE SÃO A CAUSA DA MÁ DIGESTÃO. 

As astilhas 40 Dr. Richards 
São universalmente afamadas pela sua acção 

prompta e energica, introduzindo no estomago 
os suecos digestivos, normalisando as 
furcções de nutrição. ( 

Ur.icos Depositarios: S. A. LAMEIRO • Rio 

1 
S QB R~MtEl~A }1)4, lm~~A\ 
Da Fabrica de Pudins « RAP IDOS» - Petropolis 

G elatina, « RAPIDOS, em todos o, 
sabort>, de frucfaq fresca~. Crenit' .. ~. P11-
d111•, l\ôlos e fermento , RAPIOOS •, 

Nutr tivos, sdliorosos o rapidos de 
- preparar -

O 1-1':r,•\' 10 ••f.i\Pll>OS''t• OMl;:°i.llOR, O Mt\15 

ll,\ll ·1 ü l· O nt·: t.1-\lflll l{J :-.l[)IMt'.NTO PAR,\ 

T',\E~. BÔLOS, Dôct::-., ETC . 

USA 'DO UMA Vf/ !\AO USARA MAIS OUTRA MARCA - -
I illir1·t•111 fHd1n,1n umn '11:10.,.lra t" Jitrf"lriw, c.n1.TI"-. 'H. t'ni,11 .to. <'ffl 

.1 H o I t'•!'lôn. ••n, iou :o 11u1 Jlõt fio flt• -=01D N'i" 1uu·11 l'<'N(IOHCa. 11 ...... , ... ~--------"'"" .... ._ ....... ________________ ~ -====================-~~~~~_:_~~~-== 


	19330528_001
	19330528_002
	19330528_003
	19330528_004
	19330528_005
	19330528_006
	19330528_007
	19330528_008
	19330528_009
	19330528_010
	19330528_011
	19330528_012

